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r^aviajarporelnortesenecesita ^ VOZ DE HISPANO-AMERICA RESUENA 
CATEGORICA CONTRA LA INTERVENCION ahora pasaporte especial en Nicaragua 

fijelo s in escalas a Managua.—Federación Obrera en Guate-
mala.—Candidato a presidente en Honduras 

I 

Parece que SeviDa se va a convertir 
en otra importante región carbonífera 

Los dirigibles que se van a emplear en la línea de Sevilla a 

Buenos Aires podrán hacer transbordos en el viaje 

M a n a g u a , N i c a r a g u a . 5 d e f e - E n d o s o c a s i o n e s a n t e r i o r e s s e 
. - r ó C^P).—El E o b i e r n o d e N[a : i a - • h a b í a t r a t a d o , s i n r e s u l t a d o s , d e r e a -

e x p i d i ó u n d e c r e t o r e q u i r i o n d o ' t i z a r e s t e VUPIO. 
• . u p o r t f S p a r a t o d a s ¡ a s p e r s o n a s ! D e l e g a d o n o r l e a m e n e a n o 

d e s e e n v i a j a r p o r l o s d e p a r t a - ¡ S A N S A L V A D O I i , 5 d e f e b r e r o ' 
•<ntí>s d e l n o r t e d e l a r e p ú b l i c a . i A c o m p a ü a d o d e s u e.si>osa e | 

K1 g u b i e r n o t i e n e e s p t - r a n z a d c i h i j o , H p ^ o a é s t a e ¡ d o c t o r D a v i d P . 
„ c o n e . í t e m é t o d o c o n t r o l a r á el B a r r o w s . d e ' o s í t d o e s i x - c i a ' <¡e la d " - ! 
rtfico y r e d u c i r á e ! e s p i o n a j e e x i s - , i j - c i i n C a r n e c i e . ei t u a l f u é m n y , 
alie e n t r e l o s s i m p a t i z a d o r e s d f u t e n d l d o . h u b i e ü d o v i s i t a d o lo^ 
• jnd ino . ( a l d e c i m i e i i t n s 
' Toda.s l a s p e r s o n a s y v e h í c u l o s <ip- - i qu i , 

s e r r e g r i s i r a d o s a n t e e! j e f e po-
¡¿I) d o l a l o c a l i d a d a n t e s d e d i r i -

a l o s d c p a r i a m e n t u s d e l n u r t e . 
Mr». R o o i e v e l t e n N i c a r a g u a 

lie b e n e f i c e n c i a 

F e d c r : * c i ó n o b r e r a 
S A N ' S A I V A ! ) O I Í . ri <le f e b r e r o 

f í p t — I t e s i j u t s d;- u n u h o n d a d i v i -
-sión. q u i n c e wic i e - l a i l p s o b r e r a s d e 

) Í A N A G U A , 6 d e f e b r e r o (A^h — i C u i . i e i n a l a se f u M i u n a i o i i c : i u n a e-
' d e i a v i ú n O b r e r a . 

F ' e a l a d f l NiTio 
S . \ N S A l . V A I ' O i ; , n d . ' f e b r e r o 

— C ' . m i i t i v a i i I t o n d i i r a ü h a -
t i t u , d o a i l : lu F i e s t a d - 1 

el 20 d e 

X I 
• l ' i ' 

, j i n u i i i c a n d e C o r i n t o q u e M r s . 
¡ b ^ o r e P . o o s e v e l t l l e g ó a e.so p u e r -

a b u n i o de l v a p m - " V c n e z u e . a ' . 
V u e l o a M a n a j u a 

J I I A M I , F l o r i d a , 5 d e f e b r e r o (''Í'J. i j^. 
lui m o n o p l a n o F o k k e r , d e j., c e l e m í , a r a 

l o r e s , d e s t i n a d o a l s e r v i c i o a é r e o | ^ ^jp „,-|o. 
los m a r i n o s d e i o s E s t a d o s U n i - ^ C.-«nd'<d<ii o o r e o i d e n e í - l 

e n N i c a r a g u a , el t e n i e n t e t K 0 1 " i " ' ' ( ; a 1 , 1 ' A l l o n d u .i-:. r> rie 
•(jp(,rge I I . T o w n e r y s u s d o s i ' o n i p a - ( / p , . . ¡--¡u-a : u ' c p t ; i r In c a n -
.,ro« s a l i e r o n a y e r e n u n P ' f y e < ; ' - i - | ( i ; , i a t u r a a líi p r e s i d e n c i a do T ' o - . d u -

n i e l o s i n e s c a l a s a . M a n a g u a . r e n u i c í " <•! c a r f o d e i n s p L C t o v 
j p i t a l d e N i c a r a g u a 

El s e g u n d o t e n i e n t e J a m e s B . M f - ' , . V n f e T r . s t a 
Ilugh, p i l o t o a s i s t e n t e y o p e r a d o r d r ; 
«dio , y e l c a b o R o b e r t W e i w , m e c . i - ' . 
joo, e r a n l o s o t r o s d o s o c u p a n t e s I 

a l p e s a d o a e r o p ' . a t i o d e t r a n s p u r t . ^ 
f t óndo e m p r e n d i ó s u v i a j e d e m i l 
iiiUns. 

fÜ e.stJido d e ¡ t i e m p o e r a i d e a l en 
;oda Ui t r a v e s í a , a y u d a d o p o r u n a 
tri.^a d e l n o r d e s t e . 

U T r o p i c a l R a d i o C o r p o r a t i o n 
inunció h o y q u e l o s a v i a d o r e s h a -
i u n l l e g a d o a s u m e t a a l a s y ir> 
l í i nu tos , c o m p l e t a n d o e l v u e l o e n 
II h o r a s y 4 2 m i n u t o s . 

K1 a e r o p l a n o l l e v a b a 6 0 0 g a l o n e s 

¡ ¡ i . e r e - n ' d e l e j e r c i t o e l g e n e ; : U 

NOTICIAS DEL MINIS-
TERIO DE GUERRA 

ARGENTINO 

r . T ' K N H S A I R E S , f e b r e r o ' 
E l m i i i i - t r n d e I.t G ' e - m d e - ' g n j 

p - r a el p u e - t o d e l o n t i a l i v - i r a n t e d e 
l:i a r m - i d n s i j e f e d e c . ^ t ado m « y o r 
A b e l R e n a r d . 

El delegado autor de la restricción 
trata de sincerarse, pero es abrumado 

Argentina, Méjico, Venesnela. Chile, Uruguay, El Salvador, 

Costa Rica, Panamá, República Dominicana, Parag:uay 

y Guatemala entre las naciones que protestan 

H \ I ! \ N \ f c l i ' e r o ." i /Pl . - I . ' i l ' ini ' . i .s b i e n - s r -ue sr' (U-r ivan d e l 
c u e s ' i ó i i "m'i 's v i t i ' v f n n d i i m c n i n l n . - n e t n a lu v i d a H f b p r a n a d e o t r a s 
. ' l i e l a C A i í f r u n t f l d n ¡a C o n f e e n c í a i i r . c K . n e ' , l a r e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
P a n a m i o - i c n n a r e u n i d a e n l a H a b a - 1 . o n < d.-i n c u e e s i e r c s w l o e.s m i -
n a . f u " l:i d i s c u t i d a a v e r e n <•! c u - ' ' i r . - ^ ' n . i ' - l e p a r a q u e l a s j . ) v e i i p s 
n ^ í é d e ( ( > ' r " . h o i i : t " r ' i r c i ' > n a l P''i- n a . - ' n n . s a m e r : c i i n r . s p a s e n p o r l a s 
l . l V o r p i a t ' v a a l a i l " f i n i c i Ó T d " l a ' - r a n - ' f c p t m f i c ' ! c n e s d e l a e x p e r i e n c a 
s o b e r a n í a d e l a s n a : i o n e < a m e v i c a - , d e l g o b ' c v r . n p r - i p i i 
n .as y l a d e t e r m i n a c ' ó n d e lo« l i m ' " 

t c s <'" i ' i ' l e p e n ' t e n c i a . . s i e n d u h 
h - ' o d - la d i m e n s i ó n el i n f i r m e d e l 
d e l e j í u i l o p e u a n o . d o c t o r M a u i t u a . 

L a voz d e A r f e n l i n a 

I I A D A N A . f e b r i ' i ' o 5. ( / P i . — E l 

e v o l u c i o n a n d o 
n: ; l i r a m e n t e e n i o s e n s a v u s d e i n s -
l i t u c i m P H p o l í t i c a s h a s i a l l e g a r s i n 
•n e r v ^ - n c i n i w e x t r a ñ a s a l a p e r f f c -
l a i v a . l u r e z de- i a d e n u c r a c i u ; ii_ue 
iiu d e r í ' í i i r su.s des ' . i i i i.s en n u z iri-

er ' ioi y e n c í i r c o r d i a i n l e r n u c . f i n a l . 
K s i a d i . c i r i n a h a s ' d o ? .us ; .«nta-

. \ c a b a d e i cg re . -^a r d.- E u ' o p a e l 
M a e r o p m i . » w v p e n o r a l L a d i s l a o . 1 ' e r n á n d e z . . d o n d e 

rtga.solina y a p e s a r d e g r a n p e s o , i c u m p l i ó u n a mi . s . on d e e s t u d i o . 

Tratad siempre de mostraros dignos de 
i excelsa patrona que habéis escogido" 

Así se expresó el cónsul general de España que dictó una 

magníf ica conferencia sobre Concepción Arenal 

D r . K o n o r i o P u e y r r e d ó n 

No existe crisis 
fiscal colombiana 

dice el ministro 
Las compañías n avieras del 

bajo Magdalena elevarán 
las tarifas 

delc- t radu a r g e n t i n o P u e v n t d > ' . n h i - , d a p o r A r g o n t i n a a t r a v é s dt- s u vi-
2<j d u r a n t e la d i s c u s i ó n <!i-l i n f o r - d a d e n a c i ó n i n d e p e n d i e n t e y l a h a 
m e p e r u a n o l a s s i g u i e n t e s d e c l a r a - 1 r e i t e i a d u e n oc-asi im s o l e r n n e a n t e l a 
f i o n e s ; n i r i m n a a s a m b l e a d e l a I - i g a d e N a -

" E s e s t e el n i o m e n t o d e f o r m u - ' c i u n e i i . p r e c o n i z a n d o la i g u a l d a d j u -
l a r d e f i n i ' ' i o n e s c a t e ^ < i r i c ; . s y p r e c i - 1 r ' d i c a d e l o s e s t a d o s , c u a l e s q u i e r a 
«a s . I-a s o b e r a n í a d e l o s e s t a d o s c o n - ! q u e f u e s e s u e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l . 
Rís te e n el d e r e c h o a b s o l u t o a la e n - | s u p o b l a c i ó n , s u d e s a r r o l l a c u l t u r a l 

, t r r a a u t o n o m í a i n t e r i o r y a l a c o m - : o m a t e r i a l , r e c o n o c i e n d o s u s d c r e -
' p h - l a i n d e p e n d e n c i a e x t e r n a . E l d e - • c h o s i n a l i e n a b l e s c o m o e n t i d a d e s s o -
! r o c h o e s t á g a r a n t i z a d o t n l a s n a c i ó - j b c r a n a s e n el c o n c i e r t o u n i v e r s a l d e 

n e s f u e r t e s p o r s u f u e r z a ; e n l a s n i i c i o n c s . 
d é b i l e s p o r el r e s o e t o d e e l l a s p o r ¡ " L a d e l e g a c i . ' . n q u e p r e s i d o e x -
l a s f u e r t e s . Si e s e d e r c c h o n » s o ' p r e s a e n n o m b r o de l p u e b l o y g o -
c o n s a g r a n i s e p r a c t i c a e n f o r m a a b - i b i c r n n a r g e n t i n o , c o m o c o n d e n s a -
s r d u t a . l a a r m o n í a j u r í d i c a i n t e r n a - ci i ' i i d e su.s s e n t i m i e n t o s d e s o l i d a r i -

S E V I L L A . f e b r e r o 5.—(/P) E l d i - l o i b í a n a q u í ú l t i m a m e n t e p a r o c i u n 
r e c t o r d e l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o h a i n d i c a r q u e e n B a d a l o n _ a s e r e n n i i -
v i s i t a d o la c u e n c a d e l V i a r . d o n d e d a r í a n l o s t r a b a i o s m a ñ a n a , l u n e » . 
e l e s t a d o e s n a ñ o l i n v e s t i p T i l a s c a - ' e n e l r a m o m e t a l ú r g i c o , h a b i é n d u f . . ' 
ñ a s c a r b o n í f e r a s d e a q u e l l a r e g i ó n . 
.Se h a n c o n s t r u i d o e u . i t r o p o z o s d e 

v f t r e a n u d a d o e l t r a b a j o e n a l g u n a s 
f á b r i c a s , l í a n s i d o n u e s t o s a d i s p o -

e x p l o r a c i ó n , c r e v - é n d o s e q u e c o n t e n - i s i c í ó n d e l j u z g a d o d e g u a r d i a , a c u -
g a e s t a r o ñ a n u e m i d e m á s d e c ) r - ' « a d o s d e e j e r c e r a e t o ^ d e c o a c c i ó n . 
c u e n t a k i l ó m e t r o s , y a c i m i e n t o - s c a r - i L u í * y J i i a r S e r r a t , . M a n u e l L I o h e t 
h o n i f e r o s m á s r i c o s a u n q u e l o s d e y C a l i x t o G i l . 
l a s i ^ g i o n e ; ; a s t u r i a n a s , l o c n a l ' E x t e n d i ó . » . o t r o . r a m o . 
tr .an.s f o r m a n a l a i n d u s t r i a a n d a - : t>it>í-.t-t ^ v . r t. r 
¡ y ^ ^ B A R C E L O N A , f e b r e r o , 'V.—l/I ' )— 

¡ L a h u e l r a c o n t i n ú a i g u a l e n el r í i -
K a b i l i t a d o p a r a h a c e r t r a . b o r d e . ! m o t e x t i l , h a b i é n d o s e t a m b i é n e t • 

M A D R I D , f e b r e r o 5 . — ( J F ) E l d í - i t e n d i d o a l r a m o d e d e s c i r g a d o r » i 
r i s i b l e q u e s e c o n s t r u y e e n A l e r < " a - | d e m a d e r a d e i n i i e r t o d e B a r c e l n n n . 
n i n p a r a l a l í n e a aAri»a d» S e v i l l a j A y e r s e d e t u v i e r o n n l p i i n o s l i i i e i -
a B u e n o s . < i r e s , s e r á h a b i l i t a d o p a - | F u í s t a s a c o n s e c u e n c i a d e c o a r c ' " . 
r a p o i l e r h a c e r t r a . s b o r d o s d e p a - i ^ i e s e j e r c i d a s . t J n g r u ñ o d e n i u j e -
s a j e r o s V n i e r c i " c í a s d u r a n t e e l v i i e - i r e s i n t e n t a r o n p a r a r el t r a ! > ' i i ü c i 
l o . a a v i ó n o s . H i c h a n o t i c i a h a s i d o h m t . i l l e r d e c o n f e c H o n e s , í n t e r v í . 
c ' i m u n i c a d i p o r el t e n i e n t e c o r o n e l ' n i e n d o l a p o l i c ' a . t r a n q u í l i d s . l 
l í e r r e r n . c i a n d o lo P r e n = a A « o f i a - ! e n e l r e s t o d e la p o b l a c i ó n c o n t i n ú a 
dn l e p i d i ó s u o " i n í ó n s o b r " pl . a t e - i s i e n d o c o m p l e t a . 

m e r o d e s u g é n e r o e n E s p a ñ a , y q u e 
n o t u v o i g u a l n i p a r e c i d o d e . « p u é s 

M u v b r i l l a n t e r e s u l t ó e l a c t o c u l - g u r a s d e la c a r i d a d q u o f u e r o n 
• d e l s á b a - c o n d e s a d e M 

".I ú l t i m o e n l o s s a l o n e s " R o s a l í a d e : J o r b a l á n , y pubV. 
O . s t r o " d e l a C a s a d e • G a l i c i a , w n - ^ o e h i r n - r o ^ f a m o w . - y pu i e n ó ^ 
motivo d e c o n m e m o r a r s e el a n i - d i c o " ! . a V o z d e la C « r i d a d _ , e l p r i -
l e r s a i i o d o l a m u < T t e d e l a i n s i g n e 
' V r i t o r a y p e n a l i s t a e s p a ñ o l a d o ñ a 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , a c t o d e e m o e i o -
¡•ante t r i b u t o a s u v e n e r a d a m e i n o -
tia. 

Kl s f . l ó r h u b i a s i d o c o n v e n i e n t e -
l íentf l a r r e g í e d c p o r l o s s o c i o s d e l 
Gal icia ; ' ¡ i o r < i n g C l u b , o s t e n t a n d o 
Mi l u g a r p r i n c i p a l l a s b a n d e r a s d e 
Ksiiftña. i a r ' KÍón d e G a l i c i a y l a d e 
lis E s t a d o s U n i d o ? . L a s band_era . s d e 
EspaiiA y d e G a l i c i a h a n s i d o e x -
p r e s a m e n t e t r a í d a s d e E s n a ñ a y r e -
R i l a d a s a l u C a s a d e G a l i c i a p o r l o s 
s f ñ o r e s G a r r i d o y T o u s a . 

E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r e l s e ñ o r 
ion R a f a e l d e C a s a r e s G i l , c ó n s u l 
Í<íneral d e E s p a ñ a , e l q u e T o n u n c i ó 
t a m b i é n u n a a d m i r a b l e c o n f e r e n c i a , 
« a l t a n d o l a g l o r i a y o b r a s d e l a 
i n i m i a h i j a d e la t i e r r a g a l a i c a d o -
f'u C o n c e p c i ó n A r e n a l . 

E l p r e s i d e n t e d e i G a l i c i a S p o r t i n g 
Club, s e ñ o r J u a n G a l l e g o , h i z o l a 
W e s e n t a c i ó n d e ! d i s t i n g u i d o o r a d o r 
'ti s e n c i l l a s , p e r o s i n c e r a s p a l a b r a s . 

" P r e . s e n t a r é a n u e s t r o d i g n o c ó n -
sul c o m o u n v e r d a d e r o a m i g o d e 
n u e s t r a s o c i e d a d — d i j o e l s e ñ o r G a - , ^ . j . . . ^ . ^ 
I k f o — y c o m o u n a m i g o d e t ' x í o ' ^ ' | i ¡ i n i o s t r a c i ó n s i n c e r a d e a d m i r a c i ó n 
Nosotros . L o p r e s e n t a r é a d e m a s , c o - • • 
"Bo a l d e s c e n d i e n t e d e u n a f a m i l i a 
W l l e g a i l u s t r e . Q u i z á s e n e s t e m o -
hiento s u h e r m a n o e s t é e s c u c h a n d o 
«p lauso» e n l a s u n i v e r s i d a d e s d e 
Méj ico , u d o n d e h a i d o , e n p e r e g r i -

B O G O T . \ . C o l o m b i a , d e f e b r e r o 
— E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a 

d e c l a r a d o a l o s p e r i o d i s t a s q u e n o 
e x i s t e c r i s i s f i s c a l , s i n o i m p l a n t a -
c i ó n d e d e c r e t o s r e g l a m e n t a r i o s , e n -
c a m i n a d o s a i m p e d i r q u e s e g a s t e 
m á s de lo q u e s e r e c a u d a n v n s u a l -
m e n t e , a ñ a d i e n d o q u e el g o b i e r n o 

c i o n a l n o e x i s t e 
'•l./a i n t e r v e n c i ó n d i p l o m á t i c a o 

a r m a d a p e r m a n e n t e o t e m p o r a l 
a t e n t a c o n t r a l a i n d e p e n d e n c i a d e 
l o s e s S a d o s , s i n q u e la j u s t i f i q u e e l 
d e b e r d e p r o t e g e r loa i n t e r e s e s d e 
litó n a c l o n a l p s , p u e s q u e t a l d e r e c h o 

n o n o d r i a n a s u vez e j e r c i t a r l o l a s , . . . . , „ 
dv ' b i l e s c u a n d o s u s c i u d a d n - 1 i e l e K ü d n s e f i i . r t e m a n d o Ooiy/ .aie-í 

d a d a m e r i c a n a , s u f e e n e l t r i u n f o 
d e f i n i t i v o d e e s t o s p r i n c i p i o s i n m u -
t a b l e s . a f i n d e q u e la e s t a b i l i d a d 
d e A m é r i c a r e p o s e e n e l i m p e r i o de 
lo s o b e r a n í a d e l d e r e c h o . " 

L a v o z d e M é j i c o 

H . \ R A N A , f e b r e r o .'>. M I . — E l 

D r . G u s t a v o G u e r r e r o 

Volando hacia Sto. 
Domingo Lindbergh 

cumple 26 años 
Más de diez mil personas acla-

man al célebre aviador 
con entusiasmo 

r r i z a i " d e l d í r i í n b l e " L o s A n g e l c , s " 
e n e l " S a r a t o g a . " 

I t e s p í ' c t n a e s t o , el t e n i e n t e H e -
r r e r a e l o ^ ' ó h a z a ñ a , l a q u e p a -
r d e e s e r d i f - c i H - i i m a . P i r a l o s e r a n -
d n s v u e l o s h a y a ñ a t i e n e r e l a t i v o 
í n to 'V í ! . s ñ a d i i i . p e r o p u f d e t e n e r l o 
m á s p T i n d e a u n n n r í t f i n e s n i i l i t v 

E1 i m p u e i t o 
M A D P v i n , f e b r e r o .S.—W^l H n ' t . i 

e l a ñ o a c t u a l , l o s o b r e r o s e s p i i ' l n l e í 
n o h a b í a n p a g a d o i m p u e s t o s d i rc< ' -
t o s s o b r e l o s j o r n a l e s . E l i m p u e s t n 
d e u t i l i d a d e s i n t r o d u c i d o p o r e l g o -
b i e r n o a c t u a l a f e c t a s ó l o a a q u e l l o 

r e s . ta1e.s c o m o e l a b a s t e c i m i e n t o d e 

R \ N T O D O M I N G O , f e b r e r o 
r a c i o n e s d é b i l e s c u a n d o s u s c i u d a < l « - M e l e ( í ! i a n s e i i i . r r e m a n d o : 1 : V , J , ' i „ m d e a y e r , e l 

n o s d a j u i s ^ p o r c o n v u l s i o - 2 o n e l C h ^ r r e J l . ' i . i n d b e r g h \ b o i -
ne.s e n l a s n a c i o n e s f u e r t e s . . n f e r e n c Í B p a n a m e r i c a n a , m - : - - - , ^ - i t ^ r r i -

d e r - c h o p b l i c i . i n r e m » e i o - | d n d e l , b p i r i t of &t. L o u i s . 

M u y b r i l l a n t e r e s u l t ó e l a c t o c u l - ^ ^ S í f a d í I X ^ ' t / n V e T o ^ s l ^ U p ^ r o S ! 

l ' ^ ' - í L L ^ ^ ' l ^ . C t f r b L a n r ° s u í i f b r t d e j a n d o m a r g e n p a r a q u e s e p u e d a n 
i t T * e r t j r e n f * n i < p u b l i c a s h a s t a t r e s 

n i i i l o n e s d e p e s o s c a d a m e s 

C a n j e d e t r a t a d o 

- E ^ - t ü s p r i n c i p i o s , e n n . s a g r a d o s e n - ' voc-> e l d e r - c h o p b h c i ; i n r e n i » e i o - | ' " . . a c é d e n t e d e H a n 
V, e o n . , u - s U d e la c i v i l i z a c i ó n , s e , , m i p a r a e n c o n t r a r l a f o r m u l a 
, « p o n e n a ú n m á s e n l a A m é V i c a . : • e ^ ^ t a b l e c i e r a d e m a n e r a p o s i t i v a l o s 
„ r l a f e l i z c o n v i v e n c i a d e l o s p u e - ¡ C M U i d e s p r - . i c i p i o s p o r l o s c u h I í s i-s- t r a ^ ^ ' " -

m 
i m p o n e n 

, ., 
b l o s q u e lu f o r m a n . 1.a r e p ú b l ' r a ; ; i m o s l u c h i u i d o . 
A r g e n t i n a h a p r a c t i c a i l n e .s lns p o s - H a b l ó e n p r o d e u n p a c t o c o n t r a 
t u l a d u s e n t o d o s l o s m o m e n t o s d e , ta u g r e s í n n . 
s u h i s f o r i a , n o o b s : a n u ' «¡uo m a 
u n a ver , l o s i n t e r e s e . » lic 
l í a l e s r e s i d e n t e s e n o í r o s p 

. e s t a d o e n p e l i g r o . I • ' C o n s d e r a m n s — d i j o 

. d i e z y s e i s m i n u t o s 
Kt " K i u b a j a d o r d e la B u e n a V o -

ni i , . n u c d a " c i m n l c t a r e l ' u n t a d , " c u m p l i ó J i y e r 2r> a ñ o s d e 
r r u f c ' o m T t a i - ! W « b . « ' c a b o . s u 

e í^cuf td i ' as a é r e a s 

L i ^ ^ ó e l e m b a j a d o r a r g e n t i n o 

M A D R I D , f e b r e r o 5 . — H a l l e -
g a d o a e .s ta c a p i t a l e l . s e ñ o r Maií.=i-
ll-». n u e v o e m b a j a d o r d e l a R e p ú -
b l i c a A r g e n t i n a e n E s p a ñ a , a c j -
d i e n d ü a r e c i b i r l e e ! s e c r e t a r i o g e -
n e r a ! d e E s t a d o , . s e ñ o r A l m e i d a y e l 
p e r s o n a l d e l a E m b a j a d a . 

P a r e c e r e a n u d a r á e l t r a b a j o 

B A R C E L O N A , f e b r e r o 6.—Of)— 
L o s i n f o r m e s p a r t i c u l a r e s q u e s e r e -

e p e -
t a s d i a r i a s . 

L o s p a t r o n o s e s t á n a u t o r i 7 a d i s 
p a r a d e s c o n t a r l o d e lo." j o r n a l i - i . 

A c t i t u d f i r m e 

M A D R I D , f e b r e r o 5.—(y? ' ) Kl g e -
n e r a l P r i m o d e R i v e r a h a e n v i a d o 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a a l a c o m i -
a ió f l d e c o n t r a m a e s t r e s d e B a r c e -
l o n a , l a q u e l e h a v i s i t a d o e n M a -
d r i d p a r a t r a t a r d e l c o n f l i c t o o b r e -
r o ; 

" C o n s e n t i m i e n t o m e v e o o b l i g a -
(Siffii*- en Im -u . |N*ir.) 

Se promulga un decreto en Chile para 
proteger las Cías, de seguros nacionales 

Se comenta favorablemente el tratado que cede a Bolivia la 

sección boliviana del ferrocarril Arica-La Paz 

. l u e m a s d e , - « S a b l i c ' n i i i n t . i (fe u n c o m i t é d e a r - ^ ^ ^ i í " ' n u p ^ t r a s i ; e v « . a a l a u o u - n i p r e s a , s o c i e d a d o c a n a c o m c r c l a l 
' s u s n a e l o - M ^ y el c o - ^ v u e l o h a e i n la v . e j a c i u d a d d e S a n ^ , . . , b i e n e s r a d i c a d o s e n 

. p se" h a n • in A m e r i c a n o d e c o n c i l i a c i ó n . '.••o " « • ^ " X b v a d l ' , , o r e r c é K c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s . e s t a -
" c o m o a c - | f " c e l e b r a d o p o r e i e e n o r e u i p ^ j ^ ^ j , f u e r a d e l p a í s , t e n d r n q u e 

S A . N ' T I A G O , C h i l e , f e b r e r o 5 . — El e x í o r F e r n a n d o d e B u l g a r i a 
(A'í S e h a p r o m u l g a d o u n d e c r e t o ' r e j r r c s ó a n o c h e d e V a l p a r a í s o , d e s -
p o r m e d i o d e ' . c u a J to< ía p t ' s o n á , ' y u r . i t i j . 'i 

r a n a c o m c r c i a l ^ l • ' l - ' n a l ' l o r e c i b i ó e l p r e s i d e n t e . 

N u e v o e . c a l a f ó n 

S . \ N T I A G O , C h i l e , f e b r e r o r . . — 

j a v í a d o r , p u e s n o l o m a n i f e s t ó a n a - p n ¡ , a r u n i m p u e . s t o e s p e c i a l a i e r a - ! ( / ? ) E l d i r e c t o r d e i m p u e s t o s í n t e r -

HOMENAJE AL GUITA-
RRISTA ANDRES 

SEGOVIA 

P a r a e l s á b a d o 1 1 d e l o s c o r r i e n -
t e s s e h a f i j a d o p o r f i n y d e f i n i t i -
v a m e n t e e l a g a s a j o q u e e n t ' i b u t u 
d e a d m i r a c i ó n a l a r t e e x c e l s o d e 
\ n d r é s S e g o v i a v i e n e p r e p a r a n d o 

c o n s c t A - i d a d y c e l o l a U n i ó n B e n é -
f i c a E s p a ñ o l a . 

E s t e t e n d r á l u g a r e n e l F i f t h 
A v e n i - e C l u b , c a l l e 2 3 y . Q u i n t a 
A v e n i d a , y l o m a r á l a f o r m a d e u n a 

l ' í e i ó n c u l t u r a l , r e p r e s e n t a n d o a l a 
i n t e l e c t u a l i d a d e s p a ñ o l a p a r a l a 
i b r a q u e s e p r o y e c t a e n E - s p a ñ a H a -
l l a d a " I A C i u d a d U n i v e r s i t a r i a " , 
' • « l i e g o s s o n l o s C a s a r e s , y e s t a f a -
»úlia d e r a n c i o a b o l e n g o g a l l e g o h a 
' f a s p u e s t o la.s f r o n t e r a s c o n s u f a -
fia. 

G r a n d e e s e l h o n o r q u e n o s o l o r 

d e C o l o m b i a en L í m ^ . s e ñ o r F a b i o | 
I > i z a n o . p a s a r á a l a I c e a c í ó n d e B u e -
n o s A i r e s , y . i f i a d e q u e s e r á r e e m -
p l a z a d o p o r e'. s e ñ o r C a r l o s R e s t r e -
p o , c o m c i ' t í a n t e . e s c r i t o r , r e s i d e n t e 
e n M e d e l l i n y o u e h a c e < u i n c e a ñ o s 
p e r m a n e c í a r e t i i a d r i d e a s l a b o r e s 
p o l í t i c a s . 

E l e v a c i ó n d e t a r i f a . 

B O G O T A . 5 de f e b i - e r ' ) l A ^ , — L a s 
c o m p a ñ í a s n a v i e r a s del b a j o M a g -
d a l e n a h a n s o m e t i d o a l a a p r o b a -
c i ó n de l g o b i e r n o u n a s n u e v a s t a -
r i f a s d e t r a n s p o r t e , l a s c u a l e s e l e -
v a n n o t a b l e m e n t e el p r e c i o d e l o s 
p a s a j e s , c a r c a y g a r a d o . F i r m a n 
l a p r o p o s i c i ó n t o d a s l a s e m p r e s a s 
q u e t i e n e n l a c a s a m a t r i z e n B a r r . m -
q u í l l a . 

E . c u e l a d e A g r i c u l t u r a 

B O G O T A . 5 d e f e b r e r o M ' ) . — E l 
g o b i e r n o d e ! d e p a r t a m e n t o d e C n i i -

COMISION DE TRANSITO SOBRE El /. R. T. 

EL SEÑOR CARAGOL 
COMISIONADO DE LA 

E. DE SEVILLA 

q u e s e h a l l a b a el p r e s i d e n t e V á z -
q u e z , s u g a b i n e t e , e l c u e r p o d i p l o -
m á t i c o y m i e m b r o s d e l c o n g r e . s o d o -
m i n i c a n o 

n o s e n t r e g ó a l M i n i s t r o d e H a c i e n -
d a u n n u e v o r e g l a m e n t o d e e s c a l a -
f ó n d e c a l i f i c a c i ó n y a s c e n s o s d e 
p e r s o n a l y d e i m p u e s t o s i n t e r n o s . 

I n a i i t e 

^ - ^ - ^ ' T I A G O , C h i l e , f e b r e r o 5 . — 
d e V a c t u " a l " s a l d r á m i n i s t r o d e H a c i e n d a i n s i s -

m i n i s t r o b o l i v i a n o , i ^ e Q"® c á m i x r a p i d a l a a p r o -

a s c i c r d e a u n q u i n c e 
p r i m a q u e ! e h a -

r e s p o n d i d o p a g a r e n C h i l e . 

n t r e g a d e l f e r r o c u r i l 

C h i l e , f e b r e r o 5 . — 

E l s e ñ o r d o n . A n t o n i o B . Car . ig^ i l . 
a c r e d i t a d o h o m b r e d e n e g . i c i o s y 
e o n o c í d o e x p o r t a d o r , b i e n a p r e c i a -
d o e n l o s c í culo .s d e l a s c o l o n i a s 

a l i n s i g n e a r t i s t a q u e c o n s u i n s p i -
r a c i ó n y s u g e n i o h a h e c h o c o n o c e r 
e l c l á s i c o i n s t r u m e n t o e s p a ñ o l , c o -
m o n a d i e ante.-i q u e é l e n l o s E s t a -
do® U n i d o s . . - . 

U n d e s t a c a d o i n t e r é s , s e n o s a s e - ; d í n a m a r c a c o n t r a t a r a s e r v i c i o s t e c -
g u r a . e x i s t e y a e n e l s e n o d e l a s c o - , n i c o s e n a g r i c u ' t u r a p a r a e s t a b l e c e r 
l o n i a ' s ile n u w t i - a r a z a p a i a a s i s t i r I u n a e s c u e l a a m b u l a n t e , d o t a d ^ d e 
a e s t e h o m e n a j e c o n e l p r o p o s i t o 
d e s i g n i f i c a r l e e l h o n d o a p r e c i o q u e 
e l a r t e y la p e r s o n a l i d a d d e l a r t i s -
t a h a n s a b i d o c o n q u i s t a r l e . 

t o d a c l a s e d e m a q u i n a r i a , c u y a f i n a -
l i d a d s e r á m o s t r a r p r á c t i c a m e n t e a 
l o s a l u m n o s q u e c o n c u r r e n a l a s e s -

EL URUGUAY PARTICIPARA EN LOS TRABAJOS 
ta eon su pVsencía e r s e ñ o r cónsul u / z ^ / r V / r O S DE LA LIGA DE LAS NACIONES 

n o c h e . N a d i e c o m o é l p a r a h a - " ^ 
? l a m o s d e d o ñ a C o n c e p c i ó n A r e n a l , 

l a f a l t a d e i n t e r é s '4 m u j e r m á « g r a n d e d e s u s i g l o 
^ c o n f e r e n c i a q u e v a i s a o í r d e j a -
f i e n v u e s t r a s m e n t e s u n a i m p r e -
sión g r a t a v d u r a d e r a . L a d e j a r á 
í o r q u e d o n i R a f a e l C a s a r e s G i l c o n o -
' « a f o n d o s u o b r a y l a h a e s t u d i a -

c o n c a r i n o , y , s o b r e t o d o , c o n 
' " r i ñ o d e g a l l e g o , 

. La C a s a d e G a l i c i a s e s i e n t e ? a -
' i s f e c h a e n e s t a n o c h e . S e s i e n t e s a -
' ' s f e c h a p o r d o s m o t i v o s ; p o r q u e 

M O N T E V I D E O , f e b r e r o 5 . — ( ; P i , l a d o s d e b i d o a 
E l c o n s e j o n a c i o n a l d e a d m i n i s t r a , d e l o s c o m p r a d o r e s n o r t e a m e n c a -
c i ó n r e s o l v i ó q u e e l U r u g u a y p a r t í - n o s y e u r o p e o s , s i e n d o R u s i a l a u n i -
c í p e e n l o s t r a b a j o s d e o r g a n i z a c i ó n c a e x c e p c i ó n , 
d e h i g i e n e d e l a L i g a d e l a s N a c i ó - ' e x i . t i r 
n e s . S e d e s i g n a r á u n d e l e g a d o q u e = U a í a 

^^^e^Te^el " ! J i l ' - ' e^ ' én^ í rRt i -^o? í ^ í t l 
n « e \ e m e s e s . . L a u r e n c e n a , e x g o b e m a d o r d e l a 

C o m e n t a r i o . p r o v i n c i a y d i p u t a d o n a c i o n a l . A c -
M O N T E V I D E O . f e b r e r o 5 . — ' / P l t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o d e 

®tis v a a " h a b l a r e i c ó n s u ¡ y p o r q a e | " L a M a ñ a n a " c o m e n t a l a a s p i r a - m i n i s t r o d e l a C o r t e S u p r e m a , 
^'atnos a e n a l t e c e r y g l o r i f i c a r l a l c i ó n d e B o l i v i a l a q u e n u e v a m e n t e D e m a n i o b r a , 
•"«•moría d e la e x i m í a a u t o r a d e p i d f e n i a c o n f e r e n c i a d e l a H a b a - , , r « v " r i . - \ - T n m /íPi 

C a r t a s a u n o b r e r o " . i n a q u e s e l e d é u n a s a l i d a a l m ^ r , ; M O N T L U D E O f e b i e r o o — ( ; P ) 
A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r C a s a r e s e x p r e s a n d o q u e .se t r a t a d e u n a a s - r-l m i n i - i r o o e l a 

n o , q u e f u é c o r r e s p o n d i d o e n i n g l é s 
p o r e l c o r o n e l L i n d b e r g h 

c e s a r a l 

E n e l P a l a c i o d e l a M u n i c i p a l i d a d 

L a n r i m e r a d e m a n d a f o r m u l a d a 
p o r u n a e n t i d a d p o p u l a r c o n t r a la 
c o m p a ñ í a d e l I n t e r b o r o u g h h a f r a -
c a s a d o . s e g ú n s e d i c e p o r n o h a b e r 
s i d o p r e s e n t a d a a t i e m p o , y s e g ú n 
a l e g a n l o s f r a c a s a d a s p o r l a i n -
f l u e n c i a d e l o s m i s i n o s q u e d e b í a n 
te a y u d a r l e s . 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e l 
B r o n x h a b í a s o l i c i t a d o d e l a c o r t e 
. s u p e r i o r d i e r a l a o r d e n a la c o m p a -
ñ í a d e t r á n s i t o d e n o s u b i r l o s p i e -
ñ o s d e l p a s a j e a s i e t e c e n t a v o s , c u -
\ ( 50 i n i u d f u é n e g a d a p o r e l j u e z t e P ? " " . , 
E r n e s t K. L . I l a m m e r , b a W n d o s e e n P u b l i c o , q u e o v a c o n a b a s m 
q u e l a c i u d a d n o h a b l a s i d o p a r t e " r o n e l L i n d b e r g h 
d e l a d e m a n d a , y la a c c i ó n d e la 
c o m p a ñ í a v a d i r e c t a m e n t e c o n t r a l a 
c i u d a d , q u e e s p a r t e i ' e u n c o n t r a t o . 

L a n e g a t i v a , s i n e m b a r g o , n o f u é 
a b s o l u t a , p u d i e n d o v o l v e r a p r e s e n -
t a r s e l a d e n u n c i a c o n l o s d o c u m e n -
t o s e n d e b i d a f o r m a . L a n e g a t i v a si-
g u i ó a la d e c l a r a c i ó n d e S a m u e l 
U n t e r m y e r , c o n s e j e r o d e l m u n i c i p i o , 
q u e d i j o q u e t a l d e m a n d a s ó ' o s e r -
v í a p a r a " e n t o r p e c e r l a a c c i ó n d e l 
m u n i c i p i o " y c o m p l i c a r m á s e l a s u n -
t o , p o r c u y a r a z ó n .Mr. U n t e r m y e r 
h a b í a s o l i c i t a d o d e l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o q u e p o s p u s i e r a t a l d e m a n -
d a , h a s t a q u e l a c o m i s i ó n d e t r á n s i - 1 
t o d i e r a s u d e c i s i ó n a l a s o l i c i t u i 
p r e s e n t a d a p o r la c o m p a . i i i a , p i d i e n -
d o s e l e n e r m i t i e r a p o n e r e l p r e c i o 
d e l p a s a j e e n e l t é r m i n o d e c i n c o 
d i a s 

s e ñ o r C a s t o R o j a s , a c o m p j i ñ a d o d e l 
e x m i n í s t r o c h i l e n o s e ñ o r M a n u e l 
B a r r o s C a s t a ñ ó n y d e l a d i m n i a t r a -
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A n s e h n o , d i r e c t o r d e l a p r o c u r a d u -
r í a d e E s c u e l a s C r i s t i a n a . s . 

E n T a c n a h a f a l l e c i d o la s e ñ o r a 
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el f i s c o y l a p o s i b i l i d a d d e e s t a - (fl^J D e b i d o a l o s i n f o r m e s d o qu.. 
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S , \ N T L \ G O , C h i l e , f e b r e r o .1 .— 
(<P)La c o m i s i ó n m i x t a p a r l a m e n t a r i a 
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í l i i r i ^ ^ H . Ifi i n s í p n f . u n t o r p e d o d e t e r i o r a ü i s i i 
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S . \ X T I A G O , C h i l e , f e b r e r o C . - -
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e h a l l ó m a n i o b r a s 

? l ' . r i ; > s r p e r s o n á r í d a d d e í á i n s i g n e , u n t o r p e d o d e t e r i o r a d i s i m o _ p o r 
- t i t i r a e f e c t o s d e l a g u a , s u p o n i é n d o s e 

C o n t r a e l a n a l f a b e t i s m o | 

d e h a c e r c o n o c e r i n f e r o - ' q u e ha" "a 1 c i l S ^ dc^Émí 
l e n t e s d a t o s b i o g r á f i c o s d e d o ñ a c a c n . n d e q u e f r e c u e n - q u e t e n -
^ « n c e p c i ó n A r e n a l , h i z o r e s a l t a r l a e m e n t e m a n i o b r a n p o r a q u e l l o . s a u n a j s o l u c i o -
' t r a d e l a i l u s t r e e s r r i t o r . i , " q u e 
' •"dicó s u p o d e r o s a i n t e l i g e n c i a y .•̂ u 
' « t i v i d a d a l s e r v i c i o d e l o s d e s g r a -

l u e a r e s , 

C u e r o , p a r a el S o v i e t r u s o 
n a r e l p r o b l e m a d e l a n a l f a b e t i s m 
s o s t e n i e n d o q u e e l c o e f i c i e n t e d e la 

. . M O N T E V I D E O , f e b r e r o ."S.—iJPi p o b l a c i ó n a n a l f a b e t a n o c o r r e s p o n d e 
" d o s , el p o b r e , ei e n f e r m o , el p r i - pr] ¡ n g i ^ s " C o m m i k " ••'e e n - . n l a c u l t u r a q u e d e b e t e n e r e l p a í s , 
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" a m a n e r a i d e a l i s t a , s i n o q u e p r a c . r o n d e s t i n o a O d e s s a . E s t o . s ¡ n d e í e n d e n c i i d e l U r u g u a y . 

w ' ^ ' " - ' c u e r o . , f u e r o n a d q u i r i d o s p o r e l g . . - , M i . i o n e . o r i é n t a l e , 
•í*® l a s o b r a s d e c a n d a d ; a.«i la v e - i , i p , n o d o lo® S o v i e t ' ' m i . i o n e . . „ 
> 8 s e c r e t a r i a d e la C r u z R o j a así.s- ' " ^ ' " " " " l M O N T E V I D E O , f e b r e r o 
' ' ^ n d o a i o s h e r i d o s c o m o e n f e r m e - , p r e o o ' G r a n d e s p r e p a r a l u - o ^ so e s t á n l e -

f u n d a n d o c o n f e r e n c i a s d e S u n I M O N T E V I D E O , f e b r e r o , - . . - - ( / I ' . v ; i n d o a c a b o p a r a c e l e b r a r e l rlia 
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F ' ^ t a d o ' U n i d o s , e n q u e a s í l e n o t i - C á m a r a d e C o m e r c i o h a b í a s i d o i n i -
f i c a e l s e ñ o r C m z C o n d e , c o m i s a - c i a d a p o r e l e x - a l c a l d e H y l a n y s u s 
r i o r e g ! o d e l a E x p o . M c i ó n . E l s e - i s i m p a t i z a d o r e s e n l a c r e e n c i a d e q u e 
ñ o r P a d i l l a a s í lo h a i n f o r m a d o a l , e l m u n i c i p i o n o i n t e n t a b a d e f e n - t i c a e n t o d a la r e p u h h c a 
i i n e r e . ^ a d o . i rterse d e l a s u b i d a d e l o s p a s a j e s . I u n i v e r s i t a r i a . 

K l n o m b r a m i e n t o d e l s e ñ o r C a r a - ! M r . L n t e r m y e r c o n f e r e n c i o a y e r ; , i.- i 

g o l p a - a d e s e m p e ñ a r t a n i m p o r t a n - c o n , I o h n K . G i l c h n s t . L e ó n C. G o d - | H A B A N A , f e b r e r o 5 . — h n io p r o -
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P r ó n i m a b o d a 
y el s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n a t e n - h j ^ b A N A , f e b r e r o 5 . — E ! s á b a 
d e r á c u a l q u i e r q u e j a q u e s e l e p r o - ^ ^ p r ó x i m a s e m a n a s e c e l e -

d u z c a , d e n o o b s e r v a r s e e s a p r a c - _ . . . . 

. p a r a a u t o n z a r a la 
g e n e r a l e l c a n c e l a r l o s a a l d o ^ d r i i -
d o r e a d e l p r e s u p u e s t o d e 

V a r i o , p r o y e c t o . 

S A N T I A G O , C h i l e , f e b r e ; - . . 
( / P i S e h a p r e s e n t a d o u n p n . / -
q u e a u t o r i c e l a e x p r o p i a c i ó n dv ; len -
t o s t e r r e n o s e n C a u t i n , e n e l l u g a r 
d e n o m i n a d o M a q u e h u a . p a r u l.i 
c o n s t r u c c i ó n d e u n a b a s e d e a v i a -
c i ó n . T a m b i é n s e p r e . - ' e n t ó o t r o p o r 

d ^ s e ' g u r á m é n t e roií Vfñccro 'benc- !neó e l s i . s t e m a d e d e f e n s a q u e s e ' h a V i d a d n a c i o n a l , c o n c u y o m o t i v o s e - ¡ ( . ips ia d e ! C a r m e n s e c f e c t u ó el el c u a l s e p i d e s e a c o n t r a t a d o un 
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b r a r á e n l a i g l e s i a d e l a C a r i d a d l a 
b o d a d e l a s e ñ o r i t a M a r i e t a D o r i a 
D i q u e c o n e l j o v e n a b o g a d a d o c t o r 
R a ú l N i c o l á s B a r r o s o . 
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H A B A N A , f e b r e r o — E n la 

' l á n M t o . S e d i c e q u e la c o m i . - i ó n r e - , n o a c a r j í o d e l p r o f e s o r A l d o R a v i - ( ;- , j . ( . ia M u r o y e l j o v e n H o r a c i s 
h u s a r á la s o l i c i t u d d e l a c o m p a ñ í a . ; n a , e m i n e n t e g r a d u a d o d e la U n i - X o l e d o T r a v i e s o . C o n c u r r i ó a l a c t o 

E l s e ñ o r C a r s g o l n o s i n f o r m a q u e h a s á n d o . s e e n q u e n o t e n i a j u r í s d i c - ; v e r s i d a d d e G e n o v a y la b i b l i o t e c a m ^ a F c l e c t a r i ' p r e s e n t a c i ó n d e la m a s 
n o h a r c c i b i d o t o d a v í a i n s t r u c c í o n e » ; c i ó n o a u t o i i z a c i ó n p a r a c a m b i a r e l , c i e n t í f i c a i t a l i a n a a n e x a a la d e l a s o c i e d a d c u b a n a , a l a q u e p e r -

t e n e c e n l o s c o n t r a y e n t e s . 

A g r a d e c i m i e n t o 

H A B - ^ N A . f e b r e r o . 5 . — P o r c o n -

n o h a r c c i b i d o t o d a v í a i n s t r u c c í o n e » : c i ó n o a u t o i i z a c i ó n p a r a c a m b i a r e l , c i e n t í f i c a i t a l i a n a a n e x a a la d 
r o s p e e t o a c u á l h a d e s e r s u a e t u a - ' c o n t r a t o d e l a c o m p a ñ í a q u e es t . a - F a c u l t a d d e C i e n c i a y L e t r a ' ' . 
c í ó n e n N u e v a Y o r k r e r o o u e p r o - i p a s a j c - - a c i n e n c e n i a v o s . I n h u m a c i ó n 
Clon <.i . s u e v a l o r K , i e i o q u t i ^ m i s m o t i e m p o st> e s p e r a q u e ^ i - a 
L ' u r a r a a t e n d e r a s u s r e p r e s e n t a d o s • ^ ^ ^ i l e c i s i o n d o la c o m i . s i ó n d e l e h r e r o i>.— 
c o n :a m a y o i a o i ; v ¡ d a d y e f i c a c i a . m i . i« . J . . b i e r o i i e n s u a n a . - v p u l t u i a l o s i b i e r o i i c r i s t i a n a . — . p u l t u i a loa r c s - IMlinr en lu lu . 

C o n c e p c i ó n , p o r q u i n c e m i l l i b r a . ' 
e s t e r l i n a s p a r a l a c o n . s o H d a c i ó n iio 
l a d e u d a d e l a c i u d a d y la reuli i i : !* 
c i ó i i d e o b r a s p ú b l i c a s . 

C o m e n t a r i o s d e " L a N a c i ó n " 
S . ^ . S T I A G O , C.h i le . f e b r e r o T i . - -

líí ') " L a N a c i ó n " i l ice e d i t o n a i i i i i - n -
en la l>.'i|p-j 

I 

o. Ayuntamiento de Madrid



LA PKLIN.sa. LUXE$ (1 DL FLBKKKO DE 1028. 

í n f n T i n n p f n n P C r l f » " P n í i v f r i R í r * á - k considerado un gran ésito consulta a los delegado» de Colom- el idioma y las condiciones de la lo-' 
A U C X l U I t l t / U ünanciero. Ma, C o^ta Rica.'República Doraini. I calidad donde se encuentren. 

I , 

E n a t u n t o t d e n e g o c i o s n e 2 

hall. :>n P-jcrto Rico Mr, Geor-
Miiuírintendenie ge-

ii(-' - :-..riamento de •'xporta.| 
la noderosa firma n o r t e a m e - l d i c h o faerltativo 
L 
-Ua 

Broí y Co.. ile Cam- p 

El número de_ subscriptores, ie- 'cana. Arírentina y Brasil. PiH-yrre-
gún !a< estadistiras oficiales, -e 'dón pan") cntonci-- para (¡«-ir tiúe 
eleva a 26,ñI8. E! iiiiporCf neto de Muurum habi'i sin duda niyericio 

R a ^ v nara extirnar ""la"7ata7ata". " Irans-icoiói,", por lo que í l 

operadón en la X una v ^ Pi, vn- . iá„ , habia ' - ' 
operacion in la «'«s extraordinario de obia^ púljiica.^ i "¡a-» , rhi-oiies 

mejora en la onst'ñanxa y ik'aiá.- ' i, ,, ,.'i¡i 
obras aprobadas pov el consejo ile tricar. 
niinis:rn« pera el ro= .:r*imipnto d.'libía v 

el licenciado don Manuel F-

en la 
demostró su competencia de hábil ci-

rppL'ra jo iiuc 

C á m a r a p a n a m e r i c a n a 

HABAXA, febrero o (.'P>. — La 
conferencia aprobó una resolución 
qac- recomendaba que la próxima 
c c m i n c i i c i a c-miercial panamerica-

d<- i'o-

o r u n * u ( o 

Acac i a c i ó n d e 
r t i 'c i i- ;» d e t a l i e r e s 

Fué estropeada de gravedad en 
la callo de Las Flore?, de Saiiturcc. 
la Sra. Jnana Sanjurjo, tino pasó 

h.,n asociado loslal ho.spita! Municipal. El chófer no 

Mbi (le U huelga 
rAr.CEl.ON'A, febrero 5—l.-Vj -

Xvcr entraron al traljajo ¡a niayuric 
lallerr , di costuras y ld f tuvo la marcha del vehículo, ¡ . a o b r e r . s, lucdanrio ui Kut 
•'in! .ituidff la siguiento-poRcía sólo ?ábe que o! auto lleva 

el número 1752. lo suficiente para 
dar con el ihauffeur . ••nfe. Ernesto Menéndez; 

ü.-ni •. .luán Vidal; secreta-
iT. . Miui,: Lui?a Areelay; 

ui?la Rí\era y A. Este-

<!e! 
hoy 
.' '.o; 

Al 
•••dal 

H o i r t n a j e a M o m o 

lepara i:;pléndidaniente la 
que 

L . 1 

LA CONFERENCIA VE-
NEZOLANA FUE UN 

EXITO 
•• 'r.: arte?ana do Arecibo, 
ha u-imhrado un comité organiza-
dor . . puesto como sigue; Juan 

- ves liivera. presidente-; Manuel 
'"'-lix. vicepresidente: Tomás Mer-

"o .ir,, •^•^rtftario; Manuel Rivas, 

La conferencia organizada pea- la 
Unión Cívica Venezolana .lue se ve-
rificó ayer u las dos de la larde en 
ol International ílouse de esta ciu-
dad, a cargo del doctor Néstor Luis 

(iri-ro; Felipe Reyes, José S. Vi-; Pérez, resultó un acto patriótico y 
Primitivo .Morales, José E. Rj-ieivico intere.'iante, 

Oscar Gan-

iJU'f 

-Abrió el acto el señor F. Ariste-
guieta, secretario de la asociación, 
y luego e! señor José Antonio Pa-
checo hizo la presentación del ora-
dor, que fué saludado con entu-
siasmo por la numerosa concurren-
cia venezolana que asi.stió al acto. 

Como era de esperarse, el doctor 
Pérez desarrolló su tesis "'Patria" 

, , , . con fer\-or patriótico, siendo inte-
oe Maricao. La temperatura rrftmpido repetidas veces por los 
dio i3.0 errados o 0.5 de gra-1 Splausos de la concurrencia, cuyos 

do bajo la normal, Lns condicionesj sentimientos interpretara' a cabali-
d'>; t-.'mpo fueron bastante favora-;dad el orador. 

a los t rabajos de campo, Lat Los asistentes quedaron suma-
vap¡;.jci.m en isan .Juan fué 1.005j mente satisfechos de la manera co-

mo el doctor Pérez expuso los debe-
res inherentes al citidadano y al pa-

\e ra , Pedro Villafaña 
dia y Víctor M, Ruiz. 

L a l l u v i a e n ¡a i d a 

l:..¡anlG la leniana que terminó ol 
<:,'• 1 !, la lluvia promedió 0,G3 de 

,-H'ia o 0.10 de pulgada menos 
la normal. La cantidad mayor, 

'. v! .a lii' dos pugadas. cayó en la 
I'arti' S. jcntra! y en e! sudoeste, 
i-t-r-a 
'¡'rom 

r'.'ilo la mitad d..- lo.' obrero.^ <!e! ra-
mo textil - fabi-ii. Pri'ü 
¡atunció iiTiu leunión v. f.n 
iiCU'jrdoí. par.; el'lunes. 

U n a c o R i u n l c . c i ó n 
-^r.MUaD; feSn-ro El r-c 

ui-ral Primo de Rivera ha diriait!' 
unr. i'.ímisnicaciórí a los faijrU'.iiít • 
lie Barcelon:i j* pubisL-ijnes ¡ic- h 
¡11 ovincia para que pon>! aii on la 
fábrii-as ¡inuncius .".virando a le 

ai-¡ ji'ibicriio r.riri^n- ' l'LT'"'- " — j - -
aadamjmalU v tan 

m c r v i : ' p a n a m e r i c a n a , 

O p t i m i d a t y p e s i m i s t a s 
I I A U A X a , febfer.> 5 '.41. — I.n 

nnyoría de JOS doleeado:; ¡lanamori-
. cjijíro'r.ron saiÍRfaccIón gene-

ra! y ojiriraÍMno sonrf ios re. iiuadoi 
y rupidn i<'¡iclusión de ¡as labo-
rr de! ••ungrr^'o, 

Kl rrt': idi-ntc Bf tan i r .n te opinó 

;• ii n-' 
.1.; 

• i.i materia luo no ha-
qae ."S pudiera lle,iar a 

jr.,1 tjaii.A;-t-ió:i.' 
Kl'irui.y, di >i('j:t.i, declaró en-

n-vicí.; q.iii el había ;n:'i-^(ido ii ta 
cxL lari.in ziii :lt;ta de la ian rvi'n-

La delegación mejicana apoya la 
igualdad de derechos para la mujer 

El Dr. García declara en ia Habana que "Méjico hará lo pq-

dble para apoyarlas en sus anhelos" 

tral, pasando-la glorieta, para dep, 
.sitar ante la estatua de Marti " 

.tributo de una corona de laureli " 
'lirio». I-as ?eñoritaí Carmen Tamav' 
iCon la bandera cubana y Elsie 
' Shietds con la amevicana, pnc;ú, ' 

íSÍKite Pii 1« 8:t, ijüa.) 

obreros de que ds no_iirp>oi,ta:'.>¡e aiipui-c? t inian derecho a ¡a 
ti'itbajo el lune." prijxia!o, que.iar.^; 
(Icfiniti.vamente de.spedidii;:, y fiV 
brica.'i q:;e no pueden funcionar uoi 
esta cau-'a, '(jedor.in e r r a d a s , con 
la pérdida de los jornale.s pava 
obreros. 

/.a policia ha vcali;;ad<> P." d,•ten-
ciones en eslO'' día;- de huel'j.i, lo-
d.Ts 7or coaccione:', mayoría so-
rJn pue-to3 en libertad inmediatn-
i!ieút.\ I^i ciudiiu -^igue tan tranqui-
la i-onin en días ¡lasaci''.'. 

y ;,i!',.!i'Uia fia.Tlmcntp -o par.í 
)a;;: il 'C'r nir: no querrá dar la i:n-

rjc qao hubli'V:: pedido !a c 
ai>i i .^ i ; - in (jt i I i ' l ' ^ . i d o . . ^ í j r f i 

7;: • II.I ••'•eitii «u i n f - ' i r e n. i 
(••• tuvii ' rn ba¿?. í : I r n d r c i i i r n c ! " -
ai.-.- úci I.' de Rúi de Jr.iicirpi. 
;Uf é' m'nno hri!».';; ibadc • 'lUv 

•-•ra una < ^;tr&VIlganl-ia pon. .r qu" 
infiiii.iL' jircsv.'ítar:! limitat'i'.nes 

p'iüfrH l;i iii lepcinU-ncia de 
nación y i[a; inrramsnte fX'".r<s;ioa 
la cretTifia común de liue ludu- 10.̂ ; 

in-.'eper.-
rse 

pr.ra e 
Amér'-

tí'i;'nc¡a vo;it'lu¡ria sus Jev ' 
.! ••;:;:an!is detei '- | .iv. j-.j-

,.. , , i jica:;.' 
¡iiCr . i.';a- '(¡JO—ha ade-
•iS hi'j .-on ad.r.irahle 

C')iti,)¡eta;n(':Ue po-ible 
-•al leuiiión •ienti' un pr;'-
;l.i :-ü!u t'M .''u: r^'íultado.s 
laü.'l'iv;; ea lo;' ¡iro: edi-

iiciHia ..í'-'i que nii 
'11 deainiento d.' los 

"l.i. 1-

ra;iidez } 
'yJC 1:1 i,.. 
•-.'•ua:.', 
.••"'H) qvif 
fiiiento.^' 

L1 delegado areentino. doctor 
I'ueyrred-jn, nu se manifiesta tan 
opNiniisra: 

"La conferencia—dijo—ha uii'̂ .:-
traUo una marcada •tendencia a pro 

.MojroT ha i á . cua r to ae;: i)o.=ible dad el reconocer y recordar la gran 
igu-iirle; a ".ss mtijerci de obra de Martí como uno de los pri-

¡:-.ia!.iud do dercchír ante 'meros fcminisras dtl hemisferio,!' 
. det'ari'; i'I dnc t Julio Gar- Apóstol de la libertad humana írres-,' 
í'.-^iiicn' b- l;i delpgacii'.n me-ipectivo de! sexo. 
• ti.itiiri lr-d . ibre di recho in- En ott:) estandarte que llevaban 
' i'nl. ;il (' n-ité di .\cción dos bellas hijas de Cuba, se osten-

,!p! i'arüdii <)•• jíiije- taban e?ta.- nofaicsi palabras del pró-¡ 
(it; l : s KE. I T . V a un grv,;.íi d e ' c e r : "En la justicia no cabe demora. 

imporTi---,te': diroi ô.-í;.-- del feminis- 'y él que dilata cumplimiento, la 
mu cul:-i-i.-.. "Plio,; ín ustode.í dontar,, vuelve contra si". Otras frases de 
no tai' olí) c.;:: r.uestri) api;\f> mo-|Marti con similares miras se podía 
ral. sino lam'.i^én . ••n nui- ;tro apovo ; haber citado, como, por ejemplo: 
ací.vo. Ks'.ny snfio.-i.T de que d<tedes, "Como cuerpo.» que ruedan por uni 
ohítnc::-. una ;u'i''er.cia i-úhlica aii- plano inclinado, asfí las ideas jua-i 

. íeri!!!' 
li-'r'v: 

deriia eji'rc 
otros. 

Maiiraia iorniinó qaedandi d" 
^cuento c>n la >ug;'s:ión de cu:' el - : ••. f ' - . a e jcp primeros (ii- vu proirsion en «ion uur n 

sf refiera a un sabcomité, ^ a n t e n a s que no t ienen |e , te hemisferio. "Los otros miem- el que suplica" 
c^tr-Kta importancia americana ylhr^c ,i„i 1 . . i i lo 

. . . . . jus-
te la Conferenc'B". cantinuó dicicn-ita?, por sobre todo obstáculo y va-
do el pmín.̂ n1.<> jurista, que ts uno lia llegan a) logro" y en otra oca-
de les primeros di- vu profesión ea 

opinando quo la verdadera 

El que reclama, vale más que 

Fué por lo tanto, un homenaje 

LA VOZ DE HISPANO-
AMERICA RESUENA 

'iillifadas 

P t . t £ e g u n d a v e z 

S. ?c<metió a una delicada ínter-
in quirúrgica, que le fué nrac-
i pur oi dootor Quiñones Jimé-

PARECE QUE SEVILLA 
SE VA A CONVERTIR 

• <'ontlittjuriún ilf lii La. iiúe.) 
dii a insistir en los argumentos que 
c::puse en nuestra' conferencia, en 

la netíC:<idad de mantera^'r 
y <'umplir lo que dispone el real 
(kvmto del l i j del mes pasado, ea-
("crando el ffobierno que su ensayo 
durante el año actual le permita 
vatifiear o rectificar su criterio y 
liodtr implantar las reformas que 
justifiquen ser aún más en equidad 
rn la cooperación del producto del 
t rabajo a ia obra económica social. 

"Eipero que el buen sentido se 
imi^ondrá en la evitación de un paro 

perjudicaría a la familia obre-
I a y que no representa la humi-
llación sino por el contrario un alto 
ontido de ciudadanía y justa esti- ^ f A n n m t u n t̂  

mación a los propósitos del g o b i e r - . ^ ^ 
no en favor de la clase t r a b a j a d o - . ' ^ X ,? 
,.., - :P^ia dara medios econoniicos sufi-

cientes a entidades dedicadas a la 
propaganda de España a fin de po-
der realizar tjna labor práctica pro-

ti'iota, con claridad de concepto.s o 
ilustracione.'-; pertinentes, que fue-
ron acogidas coidialmente por la 
audiencia. 

Este me.s se comenzarán las obras 
do conslriicciún del pabellón 
tano. 

T e l e g r a m a a A l v e a r 

MADKID, febrero 5.—{JP} Con-
testando al afectuoso radiograma 
del pre.sidentP 'de la Kepública Ai--
gentiua, señor .Alvear, el rey ha te-
legrafiado : 

"Nada má.s grato para mi que 
conocer un voto tan interesante co-
mo el del presidente Aivear, refi-
riéndose a las condicione.^ de los 
barcos "Cervantes" y "Garay." Doi-
lo las gracias por su atención y de-
vuélvele el .salutio, haciendo votos 
fervientes por la prosperidad de la 
nación hermana y dicha de su pre-
sfflente." 

P r o p a g a n d a e n f a v o r d e E s p a ñ a 

(('iii>l iriuH'íÁri 4:1 lo. i,.tv.l 

v-ionci y habrenio.: matado deíinUi-
vaní.'nt j el paiiiiniem an:.-moí" • 

••'.quilis F l j ' duv , de- !a ilrlcgaci.tp 
mejicana, declaró que le no e.star 
toda.- las dcí-I¡iracii,iies nerfinent-t'."; 
en hi fórmula par;; defi-nsa de lar-
naciones débüc!', i'.! imposible lle-
gar ;; una solu>.'!ón. "Todo lo pucdi-
liiicer l;n estado—agrcff'í —menos 
atentar contra dft't'cHos de iî s 
otros estados; nada puede un esta-
do contra otro siao defenderse de 
lo:; ataques del primero." 

.Si>rv¡c!0 

"i íemcs 
principios 

•«Tít'Oínl -i'- >'iíl''NHA 
visto que los grandes 

-expuso González Roa 
tienen el privilegio de reunir en un 
solo fientirniento a todos los hom-
bre.'. honrados por divididos que es-
tén ."obre las cosas divinas y huma-
nas. No hay diferencia capital entre 
nosotro.s. Se t rata sólo de lu enun-
ciación de una gran verdad. La in-
dependencia absoluta de las repúbli-
cas americanas y por lo tanto la 
mano tiembla por el temor de derri-
bar la frágil estructura de una for-

' l ' l 'VC,!f lÓli . 
\ .':i'.-zu7Ía V Chile .inurrinron .-u 

ni)í>;''!i'ón a ¡,i intf-rvtr.ción. F.n c¡.m-
ulu, /Cí'p.:da. de Nicar;;Bua. (IccU'n'i 
•¡ue i'íii'.ba conforme con tf! infor-
me de JiiUirtua, opinando que lio 
i r a fundamentalmente diferente al 
hitoiMi; (!.' Uíi) ílc Jníieirii. 

i-os di.min'i'ailriíi deciaraion q'.ie 
!a inti i'Veiivión implicaba la viola-
i'íiíii de la jln'rania. Kl mini.^trc) Al-
fai'o de l'anam;i so^'tiivi) también el 
inrurmc de Hio dt Juiieirc; c tntra la 
intc'i vinción. 

¡lio Kernúr.dez, del Drajil, (¡ue 
prisídíú toiio i-l liía, reconund;'» que 
se sonielíera la matoriu a ua subco-
niitó, para el cual nombró a los dele-
fi'ado.=i Ilughc.';, Ma^irtua, Elorduy, 
Beeche, (Juenerii, l 'ueyrrcdón y Li-
ra. 

L a m u j e r p i d e 

HABANA, febrero TJ. ÍA'I. — Una 
petición CDn la firma de cien mil 
inujereii hispcnoamerican:!.-, í.trá 
presentada el marlo-; al coiit.'''i;-so 

panenierjeano, pidiendo igualdad --'n 
ol derecho de sufragio. La jietición 
será pre;cníada por una .li:ic.gai.i>i,, 
femenina cubana. 

D e a T Í a c i ó n 
El informe del delega:io Ki:-:chor 

nobre aviación comercial será pre-
Pontado al comité el lunc^ ¡laru su 

i el resah.uio- pero tengo espe-
ranzr. ele qui lleguemos u varías 
cdiitlusiones importantes construc-
í.vas." 

El (U'legado Salazar, del 
dijo lo siguiente; 

"Creo que el éxito de la confe-

Pcrú , ' 

jiara le . mujeres oc los e>;ados so-
beranos de Anté'ica. 

'i-'-Q'"''-!! tabe", af.adió sonriendo, 
"si para ;:lguncr de nosotros ese 
sei';i «i nu'j.-r tirulo ante la nosteri-
dad?" -

iiiité. en el cual íc encontraban mu-

N o s e p r e s e n t a 

•MADRID, febrero 5.—(/P) ,La co-
ikic'da escritora española, Concha 
Kspína ha dirigido -jna carta a los 

• índicos diciendo , (jue. no ,piun<si 
a íS í» 

pagandista de España y sus belle-
zas. El gobierno e.stá interesado en 

. dicho patronato, y no sólo íuncio-
c-nrar -su candidAtur;-. a !S flfal'Barios oficiales y artistas, sino tam-

.'Mademis i-:spa7"iola de la Léneua bíén representantes de la banca, del 
ha.sta tanto que no vea que ésta comercio y de la industria nacional, 
í.'̂ t;i dispuesta a admitir cah^iduto? á la par que las compañías de fe-
I'''meninos. |rrocarriles figuran en el programa 

La lucha en ia academia .;{jor el |de actividades del patronato, el que 
sillón vacante sigue en iguales a5n-|i.ratará de interesar a tridas esta 

ma común de enunciación de nue.s-
tros pensamientos. Convencidos del ' - ' ' "" ' ' " 
quo la justicia es la única base sóli-. Nícaracua en la Habano 
da de la existencia de las socieda-, HABANA, febrero ."i, (.í»)."—Cual-

díciones, desestimiindose la 'tTinrii 
duíui;; del señor Pérez de Ayala. 
r | cual no se creo t r iunfe a última 
hora. 

Se habla de presentar ai duque do 
.•\lba, actualmente académico hono-
raria, como académico de número. 

Campaña de acercamiento 
.^fAURID, febrero 5.—{JP) Ha vi-

sitado al marqués de Estella el se-
;njr Julio Martin Amodio, enviado 
e?..)ecial de la Univei-sidad de Méji-
'.i>. p.'ira entregarle un número es-
pecial de este periódico, dedicado 
a la España actual, y manifestarle 
Inp propósitos que tiene el periódicff 
•¡•le repre,'?enta de dedicar varío.= 
•>iror números a España, El general 
Pi imo de Rivera se interesa mucho 
T'iir la labor de acercamiento y difu-
•inn del esiiirítu español que realí-
;.a '.'I gran diario mejicano, a la par 
que la situación actual porque 
atraviesa Méjico, expresando entii-
.•iasmo por el mantenimiento de las 
í'.vcelentes relaciones que unen hoy 
a ambos países. 

Cesantía ratificada 
M.AnKin, febrero 5.—(FPI "El 

So!" oice; "'Se conoce ya la senten-
< ia recaída t'n el recurso contencio-
"i'-adi;iini.strativo interpuesto contra 
1: ''«ales órdenes que separaron al 

. ;-ir don Miguel de Unamuno de 
-ledra en la l'nivei-sidad de Sa-

la nanea, negándole su solicitud de 
"ri - e.-iiin de expediente 

-Kl Tribunal .-íiipremo declara m 
bah.-r Ir;;ar al rocurso, gnedando 
puc-- on tirme la cesantía del cate-
ilr;:t;(-n di- irriego de la Universidad 
cl« .-alamanca: 

Descubrimiento arqueoló^^íco 
.il.\l)RriJ, febrero 5.—(.¿Pi Cerca 

de Madrid, en el término municipal 
Villavprde, ha sido descubierta 

una villa cri.stiara romana construi-
i.a «obro los restos de otra villa tam-
: icn romana, Kl descubrimiento !o 
i<!«iiitii el arqueólogo Fuídio. cuan-
do algunos realizaban investigacio-
nes. 

E' ileicubrimiento demue.stra que 
1>ubi> • ristian;''• -'n los alrededores 
il; Madrid ya pn el .«iglo segundo, 
jiu.'.- di- e^-'a :'<-cha data la villa ro-
mana que -ic acaba de descubrir. 

Fe ha < ncontrado cerámica «agun-
t i n j primorosa cerámica negra de 
ivüt'iciü-' ••editua, así como otros 
rirniGro i .rúo.- Van descu-

i - ir:i<li:.; c 'ncuenta me-
- - ...!a.¡' •, .1. quinientos que 

a.i I - •«.•rfieie de la cí-
viüa. 

Pesca "'¡undante 
IGü. "1.—f.íi Los pesca-
-s se mucstrar. -íafisfechísimos de 

'a a' ' j iidnncia ne.-ca, especial-
• Diitte la de f.(r que en loF 
ultimo año» ha!ii:i" escaseado algo 
M̂- íH'R andan mríí.d;Es energicas pa-
".1 '-'. it«r la i 'esvj por medios ilega-
'v:. ;!havc-Btando i --ta y causando 
.::a i-i;.is pM ¡uera. 

Pabellones en la Exposición 
SB^ '^J ,A. febrei''> .".—(;Pi Pron-
ib-gará el delegado del Uruguay 

f-«tudiar la mtóllttción del pabe-
cn la exposiciór 

entidades y personalidades para lo-
grar de las mismas medios financie-
ros para anunciar los pi-opósitos del 
patronato y propagar las bellezas 
naturales de España en el extran-
jero. 

El gobierno piensa lograr que to-
dos se interesen por el turismo, ha-
ciendo recoiTÍdos oportunos y cómo-
dos, y poniendo en fuerza tarifa.^ 
económicas, anunciando facilidades 
en lugar de las t rabas que gene-
ralmente mole.stan a loa viajeros en 
toda España. 

L o s t r a b a j o s d e l a A s a m b l e a 

MADRIT), febrero 5.—T/P) Los 
trabajos de la .-VsamWea continúan 
diariamente en las diferentes sec-
ciones. preparando labor para some-
terla al examen del gobierno por 
medio do .sus respecth-og órganos 
ministeríale.s. 

Existen diversas interpelaciones 
anunciadas para los plenos del mes 
actual que comenzarán el 'dia quin-
ce de) actual. Como la preparación 
de las leyes es labor lenta y silen-
ciosa durante los, últimos tiempos, 
ba decaído aluo la publicidad sobre 
la A.samblea, la que parece preferir 
t rabajar én silencio. 

U n a i n v i t a c i ó n 

MADRID, febrero 5.—(>P) El go-
bierno espaivol ha recibido una invi-
tación para que envíe a los Estados 
Unidos un técnico, que participe en 

congreso que -se prepara en 
Washington, relativo a las cuestio-
nes relacionada:; con lu moíica mc-
iiterr;«neu. 

des y de los gobiernos, traigamos a 
la obra la maravillosa eficacia del 
deber hacia nuestros pueblos y ha-
cia nuestras conciencias y pacifi-
quemos a todas las almas inquietas 
de este continente anunciado a la 
paz a todos los hombres de buena 
voluntad 

"Nunca como ahora estas nacio-
nes «mericanas reclaman una fór-
mula que garantice su vida inde-
pendiente. Varias veces los hombres 
de buena fe han podido decir que la 
esperanza por un tiempo dijo su 
adiós al mnudo, pero lus esfuerzos I 

quier movimiento do loa delegados 
americanos aquí reunidos para la 
pacificación de Nicaragua, apelando 
a las í'accioncs de la oposición en 
ese país, noccsitaría obtener la con-
currencia de los Estados Unidos, de-
claró el delegado del gobierno de 
Nicaragua, señor Carlos Cuadra Pa-
zos, a la eonfertncia panamericana 
uqUí reunida, 

.Agregó qüe Nicaragua acogería 
tal iniciativa para la pacificación-de 
su paí.s, siempre que el gobierno 
de Washington diera su aprobación. 

Esta determinación tomaría 'for-
de los hombres de estado que se 
preocupa» por el bien de sus seme-
jantes han hallado la fórmula qtio 
concilio los opuestos intereses. 

"I-a paz de Westfalia que puso 
fin a la guerra de treinta años, dió 
una solución que permitió la paz en 
Europa y por eso es considerada 
como el punto inicial de la historia residente en Nueva York 
del derecho irfternacional mo;¡emo. 

"Después la deficiente organiza-
ción internacional de Europa vino 
a hallar un remedio más o nienos 
par'íial en los pactos de Lorarno. 
Ksos pactos cuya idea principal es-
tá enunciada por el tratado de ga-
rantías 16 de octubre de 1925, 

"Pnes bien, ?.cuál es esa fórmula 
que reclaman los intereses de los 

ma pidiendo a Sandíno que abando-
nara el campo o .sugiriendo un can-
didato de tran.sacción en las jiróxi-
mas elecciones presidenciales. 

Pazos manifestó, como puramen-
te opinión personal, que se acogie-
ra al doctor José Lisandro Medina, 
médico nicaragüense actualmente 

L a s p r o t e s t a s 

CIUDAD DE MEJICO, febrero 5 
W - — L a s organizaciones "Unión de 
Ctntro y Sud América y las Anti-
lla.s" y la '"Unión Patriotique de 
•laiti," las cuales han dirigido cam-
pañas contra "el imperialismo nor-
teamericano en Hispano América," 
enviaron ayer un telegrama a la 

países americanos? es lo que vení- Confeiencia Panamericana protes-
mos a buscar, 

"Méjico dió a conocer su fórmula 
cuando convocó al congreso df Ta-; 
ciibaya, anunciando así ¡as bases de 
su Panamericanismo: Independen-
cia, integridad territorial, arbitraje, 
codificación de! derecho internacio-
nal. 

"Mr. Hughes enunció las suyas: 
Independencia, estabilidad, 
fe, cooperación. 

"El pt'csidente WiLson que es sin 
disputa uno de los hombros más no-
tables que atesora la historia por 

tando contra la resolución sobre la 
inten-encíón-presentada por el doc-
tor Maurtua, del Pei-ú. 

El telegrama "declara que la re-
solución daría a los Estados Unidos 
el derecho de intervenir en loa 
asuntos hispanoamericanos y pide, 
que la conferencia rechace esa pro-, 
posición "que seria equivalenii! a la! 

buena renuncia de la independencia por 
los puebles hispanoamericanos, lo» 
que nunca rcnuntiarán a lo que han 
conquistado con su .sangre." 

I'íl diario "El Universal" ha r ici-

bsite (le h)s problemas conectados 
con lii reorganización de la Unión 
Panamericana. Estamos haciendo 
progresos definitivos." 

El dilcgado Jac'oho Varela, del 
Uruguay, dijo: 

"Hemos hecho bastante en poco 
tie.i.po y aparece que la labor de la 
conferencia ser;i .satisfactoriamente 
concluida antes del tiempo fijado. 
ProbablemeiUe para el 20 de febre-
ro. Mo .siento muy complacido con 
el ¡rogi eHo hecho y la manera adop-
tada por la.s delegacioile.s en la la-
bor hacia la conclusión de tratados 
constructivos y beneficioso.s. El dé-
bale i-:;itil no !:e ha presentado en 
iiU;->' !'us dcHberaciüne.s." 

doctor Enrique Olaya, de (^o-
K-'.^oia, dijo asi: 

"Con la mayor parte de los infor-
.11 es sometido.* en la mayoría de los 
comités, resta todavía únicamente 
la tarea importante de concluir la 
reorganización de la Unión Pan-
americana y la codificación del de-
recho intoinacional público. Creo 
que las indicaciones .son que con-
cluiremos nuestras sesiones en las 
seis semanas f i jadas." 

El doctor Juan Vicente Ramírez, 
del Paraguay: 

"Todo indica al presente que la 
Sexta Conferencia Panamericana 
promete exceder en resultados la' 
labor de la anterior conferencia de 
Santiago de Chile y de las otra.-? 
conferencias. Estamos haciendo 
buenos'progresos y tengo la mayon 
fe en el destino "de ia presente con-
f.erencia en materia de progreso.s n 
intensificación del espíritu paname-
ricano que nos une a todos." 

El delegado Mariano Antezana, 
de Bolivia: 

"Los resultados hasta aquí han 
hecho en mí buena impresión. Si 
continuamos cooperando, como lo 
hemos hecho en las últimas sema-
nas, confío en que nue.stras espe-
rtfnsas en verdaderos resultados se-
rán realizadas." 

El doctor Ricardo Castro Beeche, 
de Co-^a Rica: 

"Creo imposible actualmente ha-
cer predicciones respecto de los re-
auhados probables de la conferen-
cia. Estamos en lín punto crítico 
en nuestras rlelíberáciones y sería 
inoportuno exteriorizar esperanzas. 
Dentro de pocos días sabremos si se 
ha andado o no en eso camino. El 
espíritu de cooperación y buena vo-
luntad que pievalece dan esperan-
za» de quu !a conferencia--.tenga 
éxito." 

Los delegados de Venezuela, Gua-i 
^reala, República Dominicana y 
Honduras no habían hecho comen-
tarios. 

más que no podemos olvidar los inc-' ' '; '^' ' carta del conocido irge-
jicanos que cometió grandes erro- "¡«^ro mejicano señor Juan de Dios 

S e r v i c i o d e c o r r e s p o n d e n c i a a é r e a 

TETUAN, febrero 5 . — E l alto 
mando ha dispuesto que desde la 
semana próxima las escuadrílla.-i de 
aviación establezcan un servicio 
aéi-eo de correos para d^jar corres-
pondencia en los principales cam-
pamentos y ha.-íes de ia zona e.spa-
ííola. 

£ n v i a j e d inspección 
SEVILL.-\, febrero 5 .—í^i Ayer 

legaron a esta ciudad los aviadores 
Franco y Rada, quienes seguirán 
rumbo a Cádiz con objeta de ins-
)eccíonar las obras del hidro que 
e le.í está concluyendo en aquel 

juei-to para dar la vuelta al mundo. 
Los dos aviadores se muestran 

jntusi%smados acerca de la reaiita-
:ión de su proyecto, esperando que 

nuevo hidroplano quede termina-
do en la ' en la primavera próxima para 
ooder inmediatamente emprender el 
vuelo. 

El vuelo éste será realizado en • pi"opo-'ip>"nes de -Maurtua 

re.'', enunció las suyas en su pacto 
Pan Americano, fueron; Inlepen-
dencia, no agresión, arbitraje, neu-
tralidad, en el raso de guerra ci-
vil."' 

E s t a d o s U n i d o s y M a u r t u a 

HAB.A.NA. febrero !>. — I.,os 
principias proclamados por los E.sta-
dos Unidos como base de f,u políti-
ca en el N'uevo Mundo fueron cen-
surados y atacados y denunciados 
por los delegados de <¡iez países en 
la trascendental sesión del comité 
de derecho internacional público, 
apoyando el inf i rme de! delegado 
peruario Maurtua la política norte-
americana. 

Después de ser apoyado dicho in-
forme por Mr. Hughes. presi:lent'.' 
de la dek-gacíón de Estados Unidos, 
íe fueron levantando en sucesión 
delegado trni delegado atacando e¡' 
nforme. Aun ei doctor Guerrero, del 

El Salvador, presidente del comité, 
abandonó la presidencia tan pronto 
como Mr. Hughes dejó la palabra y 
lanzó un ataque contra la pronosi-
cion de que las recomendaciones del 
7ongre¡=o de jiJrisconsulto.'s de Río "di-' 
Janeiro que condenan la intervfen-
.•ión en los asuntos internos de ntro» 
•íaises fueran substituidas por las 

jeres tanto (ie los Estados Unidos 
como de la América Latina. Todos 
—y toda.-:—estuvieron di- completo 
acuerdo re.'jn'C-y al procedimiento; 
y son de upiniin que las po.-iibilida-
des de a-.'ci-jn favorable por parte 
do la conferenc:;'. jon más que ha-
lagadoras. 

Demcstración en prc de los derechos 
la mujer 

A las diez de la mañana del 28 
de enero, glorioso dia de Marti, mu-
jeres que luchan por conseguir liber-
tad para la mujer en todos los paí-

de .'\méríca se reunieron en el 
p!!..-,illo central de la -Manzana de Gó-
mez, alrededor de un estandarte bla-
sonado con las fulgentes palabras 
del mismo Martí: "La mujer debe 
tener ei mismo rlerecho de votar que 
el hombre tiene". A la hora designa-
da empezaron las embajadas femi-
nistas, integra4as por representan-
tes de las distintas asociaciones fe-
miniría-! de Cuba, por ol Comité de-
Acción Internacional def Partido de 
-Mujere.'! de los EE. UU.—y por \-a-
rip.-i otras líderes de distin'os países 
americanos, entro los cuales recor-
damos particularmente a la señora 
Plíntha WoK y Gil. hija del es-prp-
sidonte de la Rcpúbilca Dominicana.' 

r.a m.anifestación tuvo ncr finali-
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Beml t lmM n i>ii«tir nX r a r t s m a t o ^ s 
u>Hn> de loa Esiuilos t a l O o s - y 

r t i r r t s l i tro. 
aifieeTo hasta 

espontáneo del cora-
zón y el alma, que no se puede con-| 
•:egu¡r nunca con leyes ni con pala-[ 
bras; la flor de los espíritus reuni-: 
dos en común empeño, en anhelo 1 
"de todos y para todo.<". ! 

E.s motivo de orgullo para Cubal 
que aquí en la Habana, en el día sa-; 
grado u todo corazón cubano, tuvie-i 
ra lugar por primera vex en ia his-j 
toría de la.-; Américas, manifestación' 
por las mujeres americanas en el 
sentido amplio, precí.so y bello de la 
palabra. Una manifestación pura-
mente esijontánea, sencilla, y ¡since-
ra; un gesto de gratitud de la mu-
jef de América al Apóstol de los de-
recho.s iguaies para el hombre y la 
mujer. 

^ "Es la primera vez" dijo la seño-
rita Doris Stevens, presidenta del 
Comité de Acción Internacional del 
Partido_ Nacional de Mujeres de los 
EE. UU., "(¡ue lila mujeres de Norte, 
Centro y Sud América, han hecho 
causa común para proclamar sus 
ideale» en pro de la mujer eii una 
demostración al aire libre". 

Más de 200 mujeres desfilaron 
con banderas desplegadas desde el 
pasillo central hasta el Parque Cen-
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Avellaneda, pidiendo que el (robier-
no mejicano retire a sus delcRadosI 
de la Ilabena si votan en favor de 
a in-oposición del doctor Maurtua. 

E l c o n g r e t o o e d i a : i s t a « 
IIAUAXA, febrero r,' f,!P)—Otra 

•ic ÍHS proposlcione.-; del informo 
mej'cano sobro la primera eonfe-
reni-ia pananieiicana de periodistas, 
recomienda que las ^.o-andes publi-
caciones norteamericanas trate» de 
ertablecer en tada país correspon-
••ak-'* que estén fa'miliarizados con 

Ü'.f del T>ui:'iay 
<!)• Sevilla. 

"•f liri.-i periidfi que se la nm 
Tf-i:i->ic, pava in.slalnr ut 
en el vertr.n-.pn. 

;ran parte a expensas de los mi-̂ iinos 
jrado sumo confiados de su re.'ui-
tado. 

R e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o 

-MADRID, febrero 5.—i-í^l El re-
bultado del empréstito de quinientos 
millones de pesetas ha satí.'fecho 
il srobierno. Los datos llegados a 
áltima hora de ayer indicaban que 
•e había cubierto cinco veee-<, aur. 
•uando los datos no son del todo 
•xactos, los que no se conocerán de-
alladamente haf ta el Innet, 

Dado a que el interés era infe-
"íor al acof-tumbrado para las ope 
acione.'í de crédito del Kobiemo du 

'•ante los úliimos año*, el enipréstit« 

Maurtua se levantó para conte.»-
ar a la crítica, por lo que la cnnlrt.-
.•er.sia se intensificó. 

Maurtna dijo que los delcpados no 
erían razón de .«orprenderse por su 
nforme, puesto que había cambia-
Jo puntos de vista sobre su conte-
nido ron muchos delegados, inclusí-
"'e el doctor Guerrero, antes de pro-
tentarlo. 

Tan pronto como terminó, se le-
•.-antó el doctor Guerrero para decía 
rar que ur.a vez había interrumpido 
'a lectura del informe do Maurtua 
« ' . i rxterlorizar su desaprobación 
i la inferencia en la .soberanía de 
itri)-i pai*ei.. 

Maurtxia cito como testigos df su 

¡Fume Usted Bien! 
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NO MANDE DINERO, PAGUE 
AL CARTERO 

S U A R E Z & C R E S P O 
r \ l t l t U \ . \TK-. . 

4Ü B u r l i n s S l ip , N e w Y o r k 

COMERCIANTES V 
MILLONARIOS Y 

OBREROS, 
POBRES 

Forman la colonia híspa-
na. Pida sus empleados 
por intermedio de las co-
lumnas de L.\ PRENSA 
de cualquier categoría que 
los desee. 

Lentamente 
Lentamente van cayendo en el reloj de arena kl.= inexorables 

arenillas. 
Nada detiene la marcha fupa* del tiempo. 
.•^ye^ es algo que no volverá jamás. 
En las personas y on las cosas el tiempo»dcja su sello. 
Podemos, sin embcipo. disimular el efecto de los años usan-

do el incomparable TINTE ORIENTAL paia el pelo. 
Tiñe el m-lo lU-l cnl̂ ^r natural tan admirablemente bien, que 

nadie notará la <¡ifevene'a. y l.'íi,. apareciendo más joven, se sen-
tirá por con-.igui^nto más joven. 

Después de todo uno tíen, la edad que siente y representa. 

La Clave: 

EL TINTE ORIENTAL 
Preparado pór TINTE ORIENTAL, Inc. 

t i r n i i c o s I - ' v i M i A C K i T i r o > 
>14» .\<;t r;z, r . r . 

ni-: \-r,.MT.\. i:.\-
Th.- Hctii-I Tt-ir-ii l'lüirniHr». 7th Ave., " or. '."4 X T. C. 
M. H<,)ib¡ii.i. • , nl .\vi!ue-. X'-w Viirk Cit-> N I"' 
Karti!-n-iii r.!-.-:!, "ISl B<--iitin-ay. Xcw Vnr!; 

T>nri •SITi 1 •> I. I'i il; M V VuU 
<.\ltHM r .1. h t.IMtno. :n Pi.¡,rl strret. Volk. 

Nuestra ayuda 
al pequeño 
anunciante 

Nuestro sen-icio es igualmente solí-
cito para el que nos suministra tros 
líneas como para ol que nos pasa 
mil. Cuando üd . deseo publicar un 
Anuncio Clasificado y no ha decidi-
do pu forma, llámenos iírunl, y dígíi-
nos que de ja el^airegio h nuestro 
cargo. Nosotros expresaremos su 
idea incluyendo les datos en el es-
pacio más económico posible. Nues-
tro personal on este sentido, coope-
ra eficazmente para que cada anun-
ciante, sin diferencia de proporcio-
nes, consiga su objeto. Llame Ud. 
cualquier día, menos domingo, de 9 
a. m. a 5 p. m. 

Tome 
nota 
de 
nuestro 
número: 

Ca n a l 12 O O 

Ayuntamiento de Madrid
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POR BEATRIZ SANDOVAL 

lOS PEQUEÑOS DETALLES EN LA "TOILETTE" 
La mujer elegaíite se conoíe a 

.finiera vista, por los pequeños de-
ijjjjs que acompañan a su "toilpt-

.t V aue son los que dan el sello 
if distinción. De nada sirve un rico 
,fftido. un costoso abrigo, un som-
i¡fjo de última moda, si se des-
.-jdan los pequeños toques, al pa-

piden, ya el catálogo de 500 figuri-
nes, ya un determinado patrón. 

Desde hacia tiempo, se hacía sen-
tir en Ja sección "Para las Damas," 
la nec^ídad de 
tras amables 

¡roporcionar a nues-
ectoras, un medio 

' . . - • . • f ' ^ ^ . » 1 . > 7 7 de enibelieecr las i 
Ttfis pura abaste- hieren mejor, mu-ntras nías fmo?! • i i ¡ n í n < i Í > Í i ' / ' , r Í A n / V ^ / preta c6ri la pureza 
s los seres vivien- .son; no podría lecorncndai le una QTlQ ^CTllQl U llibull ÜCIOTI Cltl ^ y^ Setcovia coir,. 
lue el hombre ne- marea q-.u-en ^ t famoso organista y 

S S S ^ r " guitarrista Andrés :^egoüia obtienen'^¡SÚTÍT" 
S Porfc^o. -Sc^n t:iliio;i Ls .IJC O bilid"! 
5 hüii e.'critv ouü -serla dií^cil senaíai 1 1 ' £ D ' ' ta s 

• y resonante t r i u n f o en £5 Way. p^^ 

tran por todas p a r ^ s 
cer de agua a todos ' 
reí. Pero el agua que 
cosita para su bebida 
ciertas eoncíleiones que no sicmpr.; co» traiK\-:c.. 
se realizan. El agua que tiene los Porfc^o. -Sc^n t:iiiio;i Ls .iJC & 
requisitos neec.íarioi para servir de hüii e.'critv que .serla dií^cil seiiaíai 
bebida al hombre se llama agua po " ' . . . 
table. 

El agua de los TÍOS, de los arro- 'difev;ntps er.lru ?i; lo primeio se 
yos, dé los manantialei, de los lagos,;rpfievo a la manera ds atcndei- ei:, , j , i - «o rloanor^ir^ i^e Tíiifiva oatrióta Pablo Casals (que coii 
se carsa do lar. substancia:: contení- las enrer,r.td-des coii!--n-.:s > C c n SU COnCiertO d e l Í 0 Qei p r e s e n t e S8 ÜeSPeOira ü e JNUeva ; j ^ e n t e se encuentra también 
fias en ios terrenos en los que se en- tg segundo .i casos do 'loridn?. i.'ul-
cuentra o por los que paí^a. Disuel- ijiíi'.üCaciones, rtc. 
vf mjcnas sales arrastra una muí- • i.vii^u.cntí no he teñid- que i'c-
titud de materias que pueden hacer- nunea a estos libros, y ĉ :-. 
la, no solamente impropia " " ~ " 
bebida, sino ha.sta nociva 
rías oi^ánicas que el 
suspensión, principalmente 
hacer nociva el agua, 
materias orgánicas son.los microbiof j t í m i d a — X o t e n w temor; on « a 

de enibelieecr las obras cjue Inter-
•za de su arte, 

como en Shclley (e 
compositor nor-

autor del drama líric< 
Julieta"), todo es sensi-

bilidad, y esta sensibilidad exquisi-
se manifiesta en un estilo de uní 

pureja absoluta. 
Escuchando a Segovia tocar a 

;Bach, se recuerda a su ilustre com-
" ' coinci-

den teniente se encuentra tajjibién er 

York el ovacionado artista N'ueva York) ; son dos almas de! 
mismo temple, dotadas ds la misma 

: conciencia artística y de no sé que 
: genial, que da a su interprctaciór 

intensa que parece 

Jicada a él p<>r Fcderici- . ' -
la. cüUtinuár'liiM cim 
•ompoEÍcio!ic3 «lo .All -.-i 
.•¡lia". "Torro L d i . e j a ' y 
la", tiU'. luifi. V-.'; <'.1 air.'.a 
>ycnt'.« V. ; ' - -
ilegi'ii; C'.i.'.iz:iy íu - l h . ! 

I.;-, ovación f u i ta;> ri'pet:-ia, an-
ie!a:;ti" y c.iriñcsidinui que Segoviji 
se viú cbli;rttdu a^ia. .-i . ; 
lies veces on escena a ri'.; • 
.•lamoroso aprecio di' los a-ji 
/ el tan significado tr i ' r i to "di- r. i-
miración, acabando de < niqu;:'.',": < 
lorazón de los present. - al o i -
iueva de progiaiiia ei-".--o • i • . 
1 cual más emocionan^' y • 
to. Ellos fueron •T^ndanr"" . '' 

los que pueden causar losmales má.M ' - r - - - ; i - e llen:ii-on h::;...-. - . . . .Vr.i su ins-p i ración, 
eraves. Hav toda una sene de en- P-"- i ' ^ ' t L 
fermedades cuyos gérmenes ^or. •''-y'''̂  vj»^ 
arrastrados por el a g L , por lo ^̂ ^̂  i . I n d f 
se les ha llamado enfermedades h í - ' t " lodo el mura;.. , 
dricas Entre estas enfermedades se ; María Dolores.-Esas manc.-.oj vic-i 
cuentan la fiebre tifoidea, las fic- ncn generalmente del estómu.To; cui-' 
bies paratiíicas, la disenteria y elide sus alinicnto.s y pr-jiiire no co-
colera. Esta simple enumeración , mcr si-J-'̂ a r.i demasiado d-.ilce. Paral 
b a s t a r á para dar una idea del gravcl el caboliu, lávese con csiiuma d i , 
oeligro que tiene el consumo do huevo, Iuokü -«e fi'oía cun jugo di 

'linir'm y dvSpJi.' se c:ijja;ia co¡; aguu 
pura. Pam !,-.s munoi, lávcic^ sieir.-

d . . i . . .b re3 , en .u mayoría hispa- nica, cao es y pro fundí 

locándolo en parangón con artistas 

la música que tocan i Turina; "Mazurca"', i!i Ts' '..lik" v. ívv 
en vano (lue Segovia' Itocados en e! primero y 

considerado univer- ?nt-.-eactos, respectivamciu; :. y -03 
nrime;-guitarrista finales "Fandanguito". 

'Serenata Burlesca", del inifiu^ 
tor, y una prcviosa "G^iv.ilu" • r 
Bach, 

aguas impuras, 

pru cun a f ^ a tiijia y jabón lu niá. 
simple posible, (el mcjov es el de ^ 

A R T E C U L I N A R I O 

Castilla"legítinioi y mci-'o la.; f rota , ! 
Póngase en una cacerola 2D0 gra- con una co:iibinación hucha do t r c . ; 

mos de salsa rubia, tres cucharada, pavtcs igunus, de agua le coiouiu,, 
de cocimiento de W s y tres má. dp Imion y glicerma. , 
de cocimiento de ternera o aves. Re-¡ Jossflna.—Nu .s;- dc^je jnfiucncuir 
dúzease la sab^a, a fuego vivo, poi por lo .jue le digan las amigas^ esa¿ 
espacio de diez minutos. Désele con ' ' ' 

*» V 

TW»r inaigníf i cantes, poro de 'una práctico para confeccionarse e n e a 
Iriportancia ehormc en el conjunto. 

Ved la dama del grabado: su tra-
je^ya no puede ser inás sencillo, un 

sa los t rajes propios o de !bs ninos. 
No toda-s pueden comprar esas co-
sas ya hechas, en laí tiendas, apaite 
de que os mucho más agradable te-
ner un vestido hccho a nuestra me-
dida y a jasta do a nuestras propor-
ciones; tampoco, no todas saben cor-
tar una'pieza sin ayuda de patrón 

i y al efectuarlo de esa manera estro-
pean la tela y pierden dinero en vez 
do economizar; en cambio, con un 
buen patrón cortado a la medida del 
ni'imero correspondiente a la talla 
do la persona, es muy fácil confec-
cionai-se los t rajes y así con poco 
costo ir siempre bien vestida, con 
ese "chic" que nunca se obtiene lle-
vando t ra jes de los-que se hacen ^__ 
al destajo en las fábricas y que ade- bramos "de manteca, 
más tienen el defecto de la vul- ° 
garización, ya que Se hacen por mi-
les de cada modelo. Nos congratula-
mos pues de la inmediata acepta-
ción, qüe entre nuestras damas ha 
encontrado este servicio de figuri-
ne.s con patrones y nos esforzaremos 
en darles cada día un modelo nue-
vo, elegante y practico, ya sea pars 
ellas o para sus lindos nenes, que 
es donde se posa toda la coquete-
ría de la madre joven. Rogamos, sí, 
a las personas intcresada.s, que al 
pedir el patrón indiquen junto con 
el número de este, la medida que 
necesitan. 

sistencia con una yema de huevo 
bien batida. Tamícese el conjunto. 

El cocimiento de sotas puede sci 
reemplazado por unos trocitos de 
seta.s crudas, 
B e a r n e s a 

Bátanse cuatro yemas de hueve 
(una por persona;. Añádase sal > 
pimienta a cien gramos de manteca 
de Vaca, y colóquase la mezcla al 
baño mana, meneándola para -lue 
quede bien deshecha o incorporarla 
el huevo batido. Abarte, pónga.se en 
una cacerola un va-so do vinagre, 
cuatro chalo tas machacadas, un 
diento de ajo, un ramillete forma-
do con estragón, perifollo y perejil, 
sal, pimienla y tres cxiartus de litro 
de caldo. Déjese hervir dcspaiiio 
el conjunto hasta que quede muy 
reducido, y, en el momento de uti-
lizarla, fórmese la salsa mezclando 
ambas preparaciones y haciendo dar 
dos hervores al conjunto. 
B o r d a l e s a 

Póngase en una cacerola docc 
chalotas, un vaso de vino blanco, 
pimienta y sal. En cuanto el conjun-
to sa haya reducido a la mitad a 
lumbre viva, añádanse tres o cuatro 
cucharadas de salsa española y alre-
dedor de 100 gramos de tuétano 
d e i T c t i d o al baño mar^a. Menéese 
la cazuela vivamente. Retíresela a 
un ángulo de la hornilla en cuantc 
empiece a hervir, dejándola en tal 
estado quince minutos. Sírvasela 
muy caliento. 
H o l a n d e s a 
• Echense en una cacerola seis ye-

mas de huevo, dos cucharadas de 
harina. 120 gramos de manteca; 
moscada y sol. Aclárese la mezcla 
con un poco de agua fr ía , meneán-
dola vivamente a buen fuego hasts 
oue vava a hervir. Retirándola a un 7 . • - - 1 1_ OAA 

"de cuya amistad i.ie permito dudar 
un pccD, si he de juzgarla por lo 
que Usted mi.sira d'co; es posible 
que hablen impul.^ada-; por la envi-
dia y por el deseo de -luitarlu au 
novio. Tenga críteiio propio y s. 
él es como usted dice, no veo por-
qué r.o le ha de creer. Un muchacho 
que a la edad ^uc 61 tiene ha llegado 
a formarse por sí solo una situa-
ción como e-''.a, es por lUe tiene cua-
lidades do seriedad y de honradez.; 
f un joven de osas condiciones no 
icostumbra a mentir. 

T, Núñes.—Diríjase a Columbia 
University. 

Sincera.—Verdaderamente SU sin-
ceridad es aplastante y le ha abierto 
de par on par las puertas do mi 
oimpatía. Tiene usted un buen cora-
íón pero una cabera bastante loca 
7 un earáctsr un poco caprichoso, y 
-.i r.o cambia de jnodo de ser sus 
isunto-s familiares irán de mal en 
icov cada día; de usted solamente 
icpende que cambie 'esa .situación 
i rante quo so ha creado en torno 
?uyo y para ello es preciso que aflo-
jo iin poco las cuerdas de su carác-
•.er; pruebe a ser más asequible y 
imablo, desarrugue el ceño y verá 
iomo la vida "se le suaviza enorme-
mente. Pruebe esto y escríbame den-
,i'o de un mes diciéndomo cómo le 
>-a, 

G. R. M.—Eso es muy difícil; nu 
e digo imposible, porque no creó 
2n lo.s imposibles; pero no quiero 
tampoco alimentarle ilu.siones cuya 
realización se esfuma ante la mi-
rada .escrutadora del espíritM, No 
obstante, y ya se lo he dicho, nada 
3s imposible; pídalo a Dios y con-
ííe en él. 

Lectora.—Ese vestido puede arre-
glarlo, combinándolo con otra tela; 
vea la sección de figurine.s con pa-

A n d r é a S e g o v i a 

de lo posible el Town Hall, en lal alcanza cumbres jamás'soñadas, ni 
tarde del sábado. Muchos que se, su ejecución al interpretar las obras 
habían acercado a la taquilla en! más difíciles de. la música clasica, 
busca de billetes para asistir a este i como nadie jamás lo ha hecho, ni 
brillante -ecital hubieron con pena de sus tr iunfos; vamos a dar, aten-
de permanecer en la acera y regre- diendo a petición repetida de mu-

F I G U R I N C O N P A T R O N 
CV.\DETlSO nK MOD.Vf" 

Enviónos fn 'Itwro o rtf 
rorrío y le ('nviaromOH un cuaderno coate-
nicndo SOO riguriTiPA óf las últimas inodof 
ilp atoflo e invierno, para ef'fíoraf. aeñori-
las y nlilüM Ue a.inbo.'i hox'*-': tuiiiblí-n ul-
suniiíi laborea lí" acuiu. fílclUs d»' hâ •̂ Jl 

IBam el ornato rtPl hcBar. K«c cuaderni 
ríftá ¿'•crlto en 
V e s t i d i t o m u y p r á c t i c o 
p a r a n i ñ i t a 

No. 5986.—Para este trajecito, 
puede usarse franela, crepé de algo-
dón estampado, brin, o cualquier 
otra tela. El patrón se corta en 

S9S6 

)i\ sombrero, el paftuolo nui' 
¡•üfli'H los homhroí y l¡i pri-i;iü!i.i 
«irtira rjiip llcva la dama, s^ii 

acliillrs tju» lian i-l/ssofiiu a 
'•«le ípnclllu traji' tatin lu-
•Vf,, 

sastre de s¿\'cro corte, en ra-
'ir.a de color discteto; no hay ei; 
'."s nada de vistoso o llamativo ,v 

embargo su figrura no podrís 
Jl̂ sar inadvertida én ninguna parte; 
~ fie esas que re.*altan en cuaiquiei 
Mrie; que ul pasar obligan involun-
r"'iwiente al transeúnte a levantar 
? Vista a Veces a volver la cabeza 

continuar mirando la silueta 
¡"f pRia ligera entre la gente que 
"'«a la acera, 

-^"U sombrero de fieltro a dos to-
J ' . lleva como i>nico adorno un al-

que sujeta el ala .sobre Is co-
dando a aquella una graciosa 

que deja ver sobre la 
j,^!"'-- ' las sienes mechone.^ de ca-
i ; ! ' ' < iscuro. I.uego viene la cor , , . . . . ,. - , 

anudrda en forma enteramentu Quo P'dan un patrón, indicar la me-
dida que desean, para mayor rapi-
dez en el servicio. 
La importancia del a f u a 

La tierra nos proporciona agua 
en cantidad más que suficiente pa-

, _ onft vea Ul scecioii ue iikuiiiiv.-> cun y»-
ángulo, anadansele « 200 publicamos todos lo. 
gramos de manteca, ^^noandola ^ ¿jj. ^^ 
¡onslantemente, y a continuación el convenga 
:umo de dos limones. Campesina.—Eso se adquiere con 

,el roce social; hay cosas que están 
el individuo porque nació con Correspondencia 

para 

UC yci iliti* IV W T3 - - . . . . . . . . J . 
sar taciturnos a sus moradas, pues chos admiradores, algunos datos .. . 
bn la tarde del concierto fué mate- personales del maravilloso interprc- nunca atronadoras y eritusias-

tan extraordinarios de la guitarra 
como Sors. Aguada. Huerta, Arcas. 

¡Cano y Tárrega, que elevaron cnor-
mcmenta la categoría artística de 

,1a guitarra, continuada más moder-
namente por .4.ndrés Sególa , Llo-
vet, Portea, Pujol, Sáinz de la Ma-
za y Parras . 

El conciei-to de gui tarra que tan-
to aplauso y entusiasta acogida re-
cibió en la ta ide del sábado coni-
nrendía un interesantísimo progra-
ma de difíciles y bellísimas obras de 
Sors, de Malats. de Granados, de 
Uach, Haydn, Torroba y .4,lbéniz. 
obras que fueron interpretadas por 
Andrés Segovia con magistral técni-
ca, inspiración profundísima y sen-
timiento gentil. 

y cabe aqui decir cuatro palabras 
acerca de Fernando Sors, el cele-
bérrimo compositor y concertista es-
pañol autor del magistral "Métodc 
de Guitarra" y "Tratado de Harmo-
nía". 

Sors fué catalán. Nació en Bar-
celona en 14 de febrero de 17<8 y 
murió en París a primeros de julio 
de 1839. A los 17 años concibió el 
atrevido proyecto de escribir una 
ópera, tomando el primer líbrete 
que le vino a la mano, "Telétnaeo , a. 
que paso música, y la dió al públicc 
en 1796, con grande aplauso. 

Emigrado a Inglaterra, escribió 
allí su "Feria de Esraima", ópera 
cómica, y tres bailes de espectácu-
lo ; "El Señor Generoso", "El Aman-
te Pintor" y "La Cenicienta". De 
Inglaterra pasó a Prusia y a Rusia 
donde compuso una marcha fúnebre 
para las exequias del emperador 
Nicolás y ol baile de espectáculo 
"Hércules y Ofelia". 

. De vuelta a la Gran Bretaña, de-
idicóse con ahinco al profesorado, es-
cribiendo tus obras "El Dornlilón 
Despierto" y "La Bella Arsenia". 
Dejó, además, gran númei-o de obras 
para guitarra, que sü distinguen 
fjor Ja pureza de su estilo y i w su 
acabada técnica, 

Segovia interpretó él alma de es-
t e itoble y grandioso artista ejecu-
tando sus obras "Estudio" y "Te-
ma Variado". 

De! malogrado compositor espano! 
Enrique Granados (muerto trági-
camente-en hundimiento del va-
por "Sussex". torpedeado el 20 de 
marzo de 1ÍH6) tocó «u Danza en 
tí Mayor, interpretándola tan mara-
villoEfcmerte que el auditorio hizo 
constar su aprecio- en salvas más 

El eco de centenares d ' paiii;-. • 
que le ovacionaban con cieviMi';! ¡i' 
iiirabie. aconipa.ió al arii h/.-'.-i 
iu camerino, donde 'e e s r e r " ' r i 
Tierosisímas personas pa-a ••.•rn?ri-
larle personal mentó el tri'^uto <' • 
iincera admira'jión, mertciü > r. 
I r te eximio. 

Los conciertos do Andrés S; i. • 
7ia han colocado de ht?th:i lu ca^ i 
za giiitarra en el corazón de Br.ii'd 
?.'ay, exornada de los colorí':"- r'ijo . 
jualda de la bandova cspsñul;/. 

HORA MEXICANA 
DE RADÍO 

ostft noche, en m;e;'Lra 
tiend u 

a ías 9 p. m. i! 
trasmitida por la ü-:tac:ón WABC ¡j 

Todos bienvenidos 

riaimente imposible conseguir un i 
.entrada, ni aun de gallinero, ni si-
quiera para permanecer c^jestilite, 
es decir, en un solo pie, 

éstos y Afortunadamente. ' para 
u 'u - j .. Dara todos aqdéJlos que gracias a 

, ellas y el que no las ha recibido en ^ ^ ' j. 
l a s d a m a s > / a n g r e y las adquiere después por este"ge-

n fuerza de U-abajo y fuerza de vo- ^ • hispano por ' primera 
luntad, siempre le resultan " n r o .in ^ ^ .u ^ « a g n i f W e ampli-
t ra je comprado hecho, que a lo rn^^^e ¡ ^^ 

l^oín í el ¿Itimo en N u e v . York, como «e 
I cualidades de su corazón y de su 
inteligencia dentro del medio donde 
la vida la ha colocado, que en cual-
quier parte se puede hacer el bjen 
y brillar; hay un himno religiosa 
que dice "Brilla donde estés, brilla 
en tu lugar" y eso., le digo a usted ; 

En e«U sección publico remos y eon-
teatarcmoí todas las pregunlít que 
haesn nueKltiiH iccinraf acerra de 
aiíUDtoe de lütarés p.̂ ra las mujeres: 
h»íar, cuidado de lo.í niños, (eiuim»-
Hio fstuilio», prófcalonen fenienlnas. 
arle múiíloa. toca.inr. moJaa. íürmulao 
sol:i»l̂ ^ etc. Todía las retipuei-iua e»-
tfin a cargo de la ucritur» Hefttrii 
Sandovel. o qiilfn deben Ir dirigidas 

las carus: LA IT.B.S'SA. 

Aficionada.—Todo eso lo pueda 
íncontrar en las grandes tiendas, en 
•1 departamento de artes niflíiualcs; hemos llegado a un giado de civi-
idemás allí mismo le enseñ,an cómo libación en que las personas valen 
lacerlo. También en la Quinte Ave- por su bondad más que por su ama-
lida y calle, creo que 28 o TJ, hay b i l i d a d , , 
jna gran tienda de artículos d t arte, Cairpuzano.—Entre los anun-
ionde también cnse'ñan eso .ran\g ^ios clasificados de LA PRENSA, 
lue usted deíca aprender, sin ' 'naslq^^ ¡¡g publican en la penúltima pá-
;argo que el de comprar allí lí>s ma-; encontrará usted lo que busca. 
ieriales, - | — — — 

Española,—•Los días martw, juc-. 
vos y sábados se anuncia una o f i " 
:ina de informaciones, c;Jmo la que 
usted me pide, búsqucla en la pe-; 
lúltima página entre los anuncios; 
•lasificados en la sección > "Publici-
jad." Para lo otws, si el dice que ' 
10 es a.si y la qiiiere ¡por qué le; 
•ree usted más a las personas que' 
iicen lo contrario? El. amor cuan-1 
do es tal se eleva por encima de; 
todo lo demás. ¿Por qué no pensar; 
aue él dice la verdad'^ ^ ' 

Sra. Pereyra.—Los polv»s se ad- . 

había anunciádo, pues el Metropo-
litan Musical Bureau ha conseguido 
que ol Maravilloso guitarrista di_e-
vá un" recital de despedida el día 
anterior a su partida para Euro-
pa. Así, puos, tendrá el público 
una última oportunidad de escuchar 
i Segovia on la tarde del miófcoles 
15 de los corrientes, fecha en que 
^erá definitivamente su última apa-
rición este año ante el público me-
tropolitano. 

Dfcir que el recital riel sdfcado 
fué brillante y que afirmó rotunda-
.nente el gran valor artjFtico de An-

hispano del españolísimo inst r j -
nto. la difícil y castiza guitarra, i ¿ 

ta 
mentó, la difícil y castiza guitarra, j j , , programa tocó el turno a 
de Andrés Segovia. Sebastián Bach, uno de los . 

El admirado v admirable guita- ccmpositorcs preferidos de Segovia,', 
rr ista español Andrós Segovia na ion la interpretación de cuyas obras 
c-'ó en -Taen el 13 de febrero de 3894.!"Gavota". "Courante y Loure 
Ha dadn conciertos en ¡aa principa-; transportó materialmente a los 
les ciudades do E'.iropa y América. 
La crítica r.cfiala truc Segovia sii-
bordina sus facultadfs :>- un sentí-

oyentes a cielos ignor&dws de emo- í 
ción infinita. 

Al dar comienzo a la tei-cera par-i 
miento exquisito de! ritmo v de! es-lte de su programa, puestro artista; 
tilo y posee la rara e intensa virtud 'ofreció una.preciosa Sonatina dc-

Atwater Kent Radio, 
1 3 2 8 , t o d o e l é c t r i c o 

$128.50 
N a d a raá» q u e c o m p r a r 

I n s t a l a c i ó n g r a t í » 

F i j a m o s p l a z o s f á c i l e s 

OpiTii coiiectaflo direilfl.!n''ni u 
a un'portaiamliaran- KhIi' ¡iv-i-
i-iitu, de 7 limsjívrna. es l.i na.'i 
inodenio. No ri-iiuieri- ati ni-j 
iK-s ni cftu.-;i molestia. Ciur;in-
lli'o jKir un rS»'. 

501 NINTH AVENUE, N. Y. 
F.»<liilna Su.lopste el.- iii 4,íril Strrrí. 

Tel. Penn-.yivfntiu US.'̂ i!. 
ABIERTO DE NOCHK 

cinco medidas, para do.»!, tres, cua-
tro, cinco y seis años. El patrón pa-
ra cuatro años requiere '¿ ' t yaVdas 
de tela de 36 pulgadas de ancho, 

Knv>amos el patrón a quien lo 
pida por correo adjuntándonos 20 
centavos, ya sea en dinero o sellos 
de correo. Rogamos a las personas 

^ ^ u l i n a , pero que bajo la aber-
^ ^ dci c y l l o de íatín !i.=tado. tic-h una fiiminidr.d encantadora. TI 

fUflntc 
ajusta la mano "como u.i 
dejando ver ia-; trc." línea-

N o p i e r d a S U T I E M P O , V E N G A 
o »rKIB.V. TKNKWOS TODO» 
m > r » s "VICTOR". " r o i . r > m i . \ " v 
"ODEOV OVE HAY >:S' 1..ÍS DK-
>I.\.S TJKS'IHí V OTROS MII,E« M.VS. 

RK»IITIMO-i \ PÍCAK AI, C'IK-TKKO A TOn*"» l'\KTK> DE IX)S •>S V l-T i:ii' KST.vnos íMix>s :ÍTÜ KICO. 

. -.V.. utjrt.i'.w ... • V..,.- ....v" gj; cant.iuau uiiin quu rvuiicicnLC ija-
j j ^ a s del dor.so v el f;ietc il:! I'"- .ra llenar la-s necesidades no solo de 
^ doblado sobre la inuficta ;.- qt • |;os hombres sino también de los ani-
".hoy liua condlcinn ind's;)er..-ab'. |males y do lar. planta.s. Ln.s lagos, 

todo guante; la mano así cnsua:-. ¡q, jog manantiales, se encaeii-
^"a en la cual os fácil f igurarse Ci —• 

el suave olor de la piel de 
-ií^'^r prende la flor de moda, una 
?*lida rosa con algunas hoja.-» ver 
t ^ í vuelta del magnifico | 
"tllq r[ue con los puños de la mi.— : 

^^ piel, son el único adorno de 
.¡"Ĵ . elegante t raje , al que da di»-
¡l^í'ón la exquisita dama que lo 

Í^SílVo nuevo servicio de 
•^'fines con patrón 

^Queremos llamar la atención de 
lectoras, hacia el nuevo 

'^icio de ftgurines iluminados, el 
j apenas iniciado está devolvién-

E s p e c i a l « l i m e n t o p a r a 
n iños , a n c i a n o s y e n f e r m o s 

ya nuestros esfuerzos, on una 
'I.- cf\r(;i.s qu^ ilifiriaiiu-iiU' ii'>s 

LECHE 
Se flumlal-itra a domicilio por «o-
rreo a persona Que lo solicite a 

Innis Speiden & Co. 
4 6 C H f f S t . , N e w Y o r k 

Tel. Beeknian «IOS 

CATALOGOS GRATIS 

D A N I E L 

ASTELLANO 
I N C . 

fA-'A r-T\niK<iiiA i:n iom. 
r. \ i )>E n i s ros i-.,-<i-asoi. 

Í.K.WIll-; M.VS AXTKiVV KN }ri!;vv YORh. 
No. 1 SOUTH STREET 

M.Tii-̂  i>Ki. - rNiTni rrcAi:>" 
KVriíAll \ i'on --IU Til FKRRV Nn. 1. 

E S Q U I N A A S O U T H F E R R Y 
NEW YORK CITY 
Tel. Bowlir.g Creen 6315 

rsrA i;.s ia ía-̂ .̂ a i.a rcAi 
i.i.KfiA l o r MAS K\(i i ir i( |n. 

IM F* IOS TBfNt:-'. "ÍT !tT!:i;f!A-
NKo-, .Knoj». TKAWI.I-. ^ 
H;i!HIt,-< Dfc. •—DI n i i fcltKy' ThK-
.MIXAN .>̂ 1' VIAJIr> ! >" I A HMJI INA IXINDK SITI ADA K̂ T.4 t.\SA. 
A B I E R T O h a s t a la» 9 d e N O C H E 

Salud, Fuerza y Buen Color 
con el Vino y las Pildoras 

El RECONSTITUYENTE más PODEROSO para 
fortalecer la sangre 

¿Está Ud. pálido? ¿Se siente Ud. débil, se cansa 
o se fatiga al menor esfuerzo? ¿Siente Ud. palpita-
ciones u opr.Gsión al respirar? ¿Se siente Ud. sin áni-
mo y sin fuerzas para trabajar? 

Pues todo esto demuestra que su sangre está débil 
y que está perdiendo uno de los elementos químicos 
que entran en su composición. 

Tome Ud. el VINO y las PILDORAS SAXGRIXOL 
y en poco tiempo se sentirá Ud. como una persona nue-
va, con ánimo y disposición para todo. 

El VINO y las PILDORAS SANGRINOL e.stán ha-
ciendo curas sorprendentes en todas partes. 

SALUD, FUERZA y VIGOR, eso lo du el SAN-
GRINOL. 

Para hombres, mujeres y niños, procúrelo en 
toteas las boticas 

AGKNTK.'í Oi:.\T-U.Vl.KS 

Drug Co. of Porlo Rico, Inc. 
:¡n UROAUWAY 

>r'\V YORK, X. V. 

ni.^TRiBriDoniva EV X. T. 

YVARS & CASASIN 
4r. Í'HEIJBV STRCriT 

M-M lOltK. Y. 

TOGRABADO 
3 de Marzo próximo 

Todos los sábados, a partir de esa 

fecha LA PRENSA publicará una 

^ SECCION E S P E C I A L 
con fotografías de actualidad de in-

terés para todos los lectores de este 

periódico 

Dicha sección constará de 8 páginas 

que añadidas a la edición corriente, 

darán un total, en esos días de 

16 P A G I N A S 
Al iniciar esa inejora, este diario 

se cree prestar un nuevo y exce-

lente servicio a sus lectores. 

LA PRENSA 

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA, LUXES r)E FEBRERO DE 1928. 

LA PRENSA A TRAVES DE 
MIS GAFAS 

•at»—d Ib» Po»t 'itüi-t iif N-i? Tork, 
W T., €1" «Hc^Dd piksji m t t t v r . 

í r t l l i h ^ J d ^ r r , ezccpt S u n i s y . by 
ritENSA Ino. tIP NKW TOBK. 

K>B« C A M P R l ' B I . IM)ti:lthír «nd Pr«« 
JOlUI M T U R K E S - p l i K O N A . A«t i l » o t 

JpQtililier «nd Mjin«r :ng K tflor 
OABIMIRO AI.VAKRZ. 

IMr^ctor JOHK C A i i m i t í l 
\ir*<,.i. j n - i B 11 T U K f t K í - H K R u . S A 
^ . ^ • 1 1 0 . CASIMIRO A l A A R S Ü . 

OCiciiK» >4S Ñ o r Tork . 
l a n m 111 Cc a-.Mo B ág . Wai<liln«lvB. O. C 

v U j « r o M. O. PKR.VA.VDRZ. 

Eco de las Aulas 

B C B S C B I P C I O . V B S ; 
U a l 4 n i 7 POSMIVNM. A r c r n t J i » . 

WellTlB. Brwll. Olnartá fWI». ColombU. 
• M t a Rtea. Cob*. K>;uador. K\ itxlvKdgr, 

' i n a t ' m i l a . l ionáurs r . Méjico. 
M*&rMUA. r^rdfu^j*. Pfrtá. Kaoto 

Doaaíbco y Urujrun 
9 m. 

O I A R 10 
Mjm oomlnyos) . . . uU 

• K R I A A ( I 0 B * 1 . 
••lércnlM, v l amro ) 1.50 

<MRIIt B (marlai , 
JscTM 1 >«bftda»> l.oO 

•HKI* C (ur tm tamuíx) 
y Vn'vrr^1da>l»ii. Pur 
cantbvu* .-I a ja i i i joar . 

NáMaro sueito, 3 centavos. 

Por ALVARO 

I m 

$5.00 

2.75 

2.75 
•as 

Sospccho que Cicerón no debe ser 
un individuo muy conocido jwri su.s 
ourxí en t re los ciiinos. 

" C e d a n l a r m » t e g a e , " dijo el ene-
niifru d« Catilina ai a h r m a r que el 
poder mil i tar debe obedecer al po-
der civil, ei cual es. o por lo menos 
debe ser, supremo. 

hn China esi.sto una confusión de 
podüre.% conmovedora. 

Sabido e.i que la principal a t r ibu-
1 aSi cióii del poder cirii es la de pedir 

'd inero a ¡os ciudadanos, dando noni-
bn-.s vanados a la.-̂  divers-is •^amas, 
lo que da el mLimu re.suil<i'io que 

5 0 0 i p a r a t e n a r : Hue-
Vos con tomate y tomale.s ton liue-
TOS. 

i > r s c l i o c i l s i : i S p a i n a n d S o u t h A m e r - ' t u a d o e n e l i m p e r i o ú l t i m a m e n l e ] 

i i : i d e s i r i n j ? c o r r e s p o n d e n c e w i i h m e n c i o n a d o . ¡ 

A m e r i c a n s i u J e n t s m a y b e o b i a i n e d U a . - c a c t u n p s t a c i u d a d m a y a m á s 

f r o m t h e P a n A m e r i c a n U n i o n , a t i i n t i g u a q u e h a - s i a a h o r a s e h a d e s -

, W a s h i n p i o n , D . C . ¡ c u b i e r t o ; l a s i n s c r i p c i o n e s fferogii-

O f c ' o u r s e y o u r d e p a r t m e n t w i l l í i c a s d e s u s m o n u m e n t o s a c u s a n q u e 

« • i ' ' / I 1 i - > I I « • » ^ c o m p l e t e w i t h o u t a S p a n i s h i e s c a c i u d a d f u é h a b i t a d a e n e l a ñ o 

1 c r c e r LíOIlC'UrSO ( l e L l l s a ^ • 0 5 > ( l e " L a I r e i l t i U ' ^ ' O " ' " S p a n i s h d u b s h o u l d ^ O S d e J e s u c r i s t o y q u e e n e l 6 3 0 
m a k e a h i t l M o s t c l u b s A n d C h i c h e n I t z a e r a y a u n a c a p i t a l 

$9.00 

5 . ' 0 

1 9 2 6 - 1 9 2 7 

ACTIVITIES TO PROMOTE INTEREST IN THE 
SPANISH DEPARTMENT 

( L a f l o r e c i t a ) — 1 8 7 3 — 

f u r CECILE .^UGHRUE 

2.40 

t A raENSA está de venta e:» lo« 
pno t ipcU* h o t e l « \ en las estaclo-
ri-rí (i«i subter ráneo y del «levado. 
/ «n 3.500 puesto.» de periódicos de 
í» i>VB York y otras ciudades do 

kt* S i t ados Unidos. 

t » i l t £ C C i O N , 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
S * W T u R K 

TaMolfeO. Canal i:jOQ. 

kA **A«*nctatad inmuta *all 
^«...//iiafla para la r.'sr.^ilUfciOn da 1 9 
«É«Raai«H cab.«Kr$ffcuj* puU.j^aUu* -1* msi.. 
Mrid.ltco T a »n« c nUuJd.'r* a to'ln' 
loa nu lo «itAn n oír» (u.-iit« bi . 
l<wt.iaclún y l>moi«n a lun uuI.iIh--

l&a^ila.ln». i4u«Jun lambían «..^ar* 
tcdvR ti>fl d«reuho« liv r«prodLic{fl4ii 

M ovkli iolsra o t ra .o rormo«ian uua 
rsiMtqaa. 

Es['id;-;ntf .If p-.yai'i'». .-n I 'u . ln- f ' - t . M S 1.- I i a l ' : 

Km. cn.-.ijv uuiuvu ,•: I 'Rl.MKli l'Ilfc-MIi; 1. I . - . 

I In the already oven-rowded school en lanifuaRP 
Icurriculum there secms lo be littlt (i>nsersaiiun 

K l-ITT KAN.KAS 

•• UKl. IM ql l\T<) 

tha t he 
a f fo rds 

Todos los "paffono.s" saben qucipl^'^^ í ' " ' those interests which Ic-nü • plcasure uhich thv s tud jn t wou'ci piy appel 'alion "E l C'ub Españo 
contribuClones, impuestos, grábelas, so much instvuction and fascinai on o'.heiwixe miss in pursum 
derechü.s de importación, consumos , ' ío the study of a foreigii languase of foreign langiuage. 
arbi t r ios y doini'.s denominaciones • Teachers find t h a t in the iimited In ordor to builri up th^ 
)or f i es;iio, no son má» que voca-lperiod allotted for the rccilntion • voeabulary 
líos enmasiarados que desiifnan la-^'i^ere is scarcely tinie e.ioutrh 

misma.s unidades monetarias . 
Kn China, ba jo esas má-scara-s, .se 

cobran taeles filipinos y pesos me-
jicanos. 

Lo que no quiere decir que Que-
.sada o Calle.s tengan alteo que ver 
con Chanff-Tso-Lin o con Fen-Yuh-
tJjang. , . 

drill on the Msenti.i'.s of ¡n'amm.ar 
Then, how and when can tha t de-

sire to hear and spcak, xvhich mean? 
su much in the acquisition of a for-
eign lanifuatfe, be sat isf ied? Di-
rectly and indtrect!y it can be ac-
complished, if the teacher has th:-
dt'sire and the deteiTnination. 

F i r s t of ali, if you have a rCK-
uliir room for your Spanish classcs. 
and most téachers do, jT've this 
room a ."ípanish atmosphere. .Avuid 

Las luchas chinas se reducen i 
saber quién va a cobrar . 

Ha.Hu ahora los Kcnerales han si 
do lob principales, cuando no o? ^ivi,,}; the walls the appearance of 
únicos recaudadoies de contnbucio- 3 biliboard by onsflomvialinK them 

.. , , Iwiih the hcteroireneous cnntribu 

, , , , ' " " " asombre, „.hieh the s tudsnts ' undire. ted 
N u e r a York, 6 de febrero de 1928 J ' ' ' - , enthusiasm may prompt them te of-

' a few we-I-chosen articles of 
'^•rf«coration will !end the d^sired 

" and atmosphere. Select n 
Invelv pictures of d i s - inc fv 

bu.s; an a l f a e t i v e l-ook rack w-ti^ 

D O B L E N A C I O N A L I D A D E N E L 

U R U G U A Y 

l i a « n t r a d o e n • ¡ { R e a c i a e n el 

U r u g u a y u n a l e y q u e c o n c e d e a l o s 

« x t r a n j e r o a r c s ' d e n t e a l a n a c i o n a l i -

d a d u r u g u a y a a d e m ú d e t a d e o r i -

g e n , p r i n c i p i o q u e e n e l d « r c « h o i n -

t e r n a c i o n a l aa h a r e c o n o c i d o c o m o 

a e m i l l e r o d e c o n f l i c t o s y c u y a s d í f i * 

c u l t a d e s n o h a n p o d i d o z a n j a r l o -

ij.'KVÍa n i l a s c a n c i l l e r í a s n i l o s j u r i s * 

c o n s u l t o s . 

A c é p t a s e c o m o a x i o m a q u e n i n -

g ú n l i o m b r e p u e d e t e n e r d o s n a c i o -

n a l i d a d e s , p o r n o c o n c e b ' r s e q u e 

( l u e d n l e n c r d o s p e r s o n a l i d a d e s a n t e 

tos de guer ra a die.stro y .«iniestro. 
Esos j e f e s del Norte usan túnicas 

que casi podrían l lamarse t o g a s a few lwoVs in Spanish which 

v l o r j ^ ^ s 7 V o b e r n a X r 7 s ^ m ' ¡ ! i . 
tares u-ian a rma , punzantes y dcto-1 " • J^'"'"'' 
n a g t p j a l io I-o tra!'« .-tions of som? of the 

L o s ' a r m a d o s han comido ha.sta' í ' ' ' " ' ] for the b - ^ e r s , 
h a r t a r a y los togado, han apre tado b ^ u t es of Spanish litera-
el cinturon iiasta el úl t imo ^ u j c r o . 'l" 

Los togados no invocan nominal-
mente a Cicerón, pero piden lo mis-
mo que pedia el e locuente t r ibuno 
romano. 

Y !o mi.smo que han pedido, en 
el curso de los SÍRIO-S y de los tro-
hicrnoR, los hambrientos cesantes de 
todos los par t idos a lo.s encordados 

e l d e r e c h o . L a n a c i o n a l i d a d i m p l i c a comilones que conservan el poder María O' of olH .Span-'*<•»/<• 
d í rechoí y d e b e r e s y e«tos no p u e - ' t iempo; I ¡«h ^'OuM he rffect ivp. aT'dihour 

de la sar tén 
y e s t o s n o p u e > 

d e n v a r i a r p a r a u n m i s m o i n d Í T Í d u o . 

F u e r a d e l a f a z s e n t i m e n t a l o e s p i -

r i t u a l q u e e l p r o b l e m a t r a e c o n s i g o , 

t o c a n t e a l a a d h e s i ó n q u e s e d e b e a 

l a p a t r i a , e n l a s r e l a c i o n e s í n t e r n a -

c o n a l c s e s t e d o b l e c i u d a d a n o p u e * 

d e p r e s e n t a r a s u g o b i e r n o d e o r i g e n 

d i f i c u l t a d e s q u e a u n p o d r í a n t r a d u -

c i r s e e n d e t e r m i n a d o m o m e n t o e n 

u n v e r d a d e r o c o n f l i c t o e n t r e los d o s 

a s t a d o s : ei d e l o r i g e n y el ^ e l a r e -

s i d e n c i a . 

E l ú n i c o p u e b l o q u e n o ^ , f : r d , • a l a p r e l i m i n a r e s q u e o x f e e - l a f o r t e s i a 

n a c i o n a l i d a d n u n c a e r a e l r u s o d e l c h i n a , el C m b a j a d o r - a p Ó S t o U m i s i o -

t i e m p o d e l o s z a r e s . E l a l e m á n n o l a nario d e l N o r t e , o f r e c e r á e ! único 
p r r d i a p o r e l h e c h o d e I* n a c i o n a - ' í l 'R 'Wnicn to qUQ s e us í^ e n ^ C ^ j i i ^ a e n -

I tre ?<«nte rte posicjon paaa con-
vert i r al infiel a un nuevo credo: 

I Pásame el manffo 
riel p resupues to ! 

* e 
Estoy dispue.sto a creer que lo» 

chinos son uno de lo.s pueblos más 
f rancos del globo t e r ráqueo y que 
su f r anqueza es l o a b l e r i t ' ' •; 

Un emba jador del Ñoríe íia ido 
en busca del general Chiang:-Kai-
Shek, j e f e de los nacionalistas de 
Nankin, para t r a t a r deihacerle .cam-
biar de casaca y convert irse en 
"nordi.sta," después de haber renun-
ciado al "nacional ismn," a su.s erro-
res. pompa.s y vanidades. 

Y después de l o ^ in jernvnahlcs 

z a c . o n e n 
n a c i o n a * 

e a t o ( C a í a o t r o p a í s y 

c o m o c o n s e c u e n c i a q u e s i s e a c o -

g í a n l a n u e v a n a c i o n a l i d a d p o r 

c o n v e n i r é s t a a s u s i n t e r e ^ S . ^ c u a n -

d o s e d i a c u t í a n , p o r e j e m ^ l e i , [os r e -

s u l t a d o s d e s u s a c t o s y li^ n a c i o n a -

I . d a d a l e m a n a — e n t o n c e s t o d o p o d e * 

' o s a l o r e s p a l d a b a , s u s a c t o s e r a n 

r e g i d o s p o r d o s l e y e s d e p a i t e s d i f e -

r e n t e s , u n a e n s u s c a u s a s y o t r a e n 

s u s e f e c t o s . 

L a a p l i c a c i ó n d e la n a c i o n a l i d a d 

u r u g u a y a «1 m e r o r e s i d e n t e e x t r a n -

j e r o d e s p i e r t a i n t e r é . i e n el m o m e n -

t o a c t u a l , p u e s s e t i e n e e n t e n d i d o 

« :ue e n l a c o n f e r e n c i a p a n a m e r i -

z a n a d e l a H a b a n a e s t á e n d i s c u s - ó n 

u n p r o y e c t o d e c ó d i g o d e d e r e c h o 

i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o q u e c o m p r e n -

d e Is m a t e r i a d e l a n a c i o n a l i d a d 

y l o s c o n f l i c t o s q u e p u e d a o r i g i n a r . 

C o n f l i c t o s d e e « t a n a t u r a l e z a 

s i e m p r e h a n e x i s t i d o , p o r e l h e c K o 

d e q u e l a g e n e r a l i d a d d e l a s c o n s l i -

t o r i o n e s f u n d a n l a n a c i o n a l ' d a d t a n -

t o e n el d e n o m i n a d o " j u s s a n g u i n i s " 

( d e r e c h o d e l a s a n g r e , d e o r i g e n ) 

c o m o e n el d e n o m i n a d o " J u s s o l i " 

( p o r el n a c i m ' e n t o ) t e o r í a m e d i o e -

V.1I q u e c o n s i d e r a b a a l h o m b r e a d s -

c r i p t o a l a t i e r r a d o n d e n a c í a , s i n 

l o m a r e n c u e n t a l a s v i n c u l a c i o n e s 

d e o r i g e n , r a z a , s a n g r e , n a c i ó n . 
L a l e y u r u g u a y a T e n d r í a , e a 

n u e s t r o c o n c e p t o , a a u m e n t a r el s e -
m l i e r o d e c o n f l i c t o s p o r e a t e r e s -
p e c t o , p u e s n o t a n s ó l o a p l i c a la n a -
c i o n a l , d a d u r u g u a y a a l e x t r a n j e r o 
r e s i d e n t e , s i n o q u e e s t a b l e c e q u e it-
l e n o p e r d e r á s u n a c i o n a l i d a d d e 
o r i g e n p o r el h e c h o d e a d q u i r i r l a 

Cuánto? 
V no quedará más qqe a deter-

minar la unidad monetar ia que ha-
brá de ahuyenta r a los antisTjos cre-
dos po Uticos. 

A causa de las fuerza-s de ocupa-
ción que allí M encuent ran , todas 
las moneda.s t ienen curso, aunque 
los dólares son prefer idos. 

Valen su cuantía en o r o . . . 

who 
may r c v r acqiili-e e i o u s h fhiency 
tn r> a'l in the oriental . BooVk pev-
lainiiiK t i the ?ei>erratihy. hi^tory. 
"nd a r t of Spoin may be add' 'd. ,\!-i\vin 
thnuch r^nipwhat convc^tional. a j t h i s 
Span:sh f a z — a Invelv silk otie—¡diiy. a', th? iietrir.nin>r of the hour 
can he art ist ically used with o ie of'i'h<iosin;r hiuij.le ones such a.s: 
r u r nwn co-intry. A .ihip nifrie! of j".ltZái.s," "//•.•x't 'k vislu." "Pltiuhi-

W'^tril." etc. At the cnd of the 
as the c'ass is dismissed, the 

y n u r s w i l l i f y o u e r a p h a s í z e t h e s o - ' f l o r e c i e n t e d e l i m p e r i o M a y a , c o n 

c i a l s i d e a n d e n c o u r a p e c o n v e r s a , s e r v a n d o e s t a s o b e r a n í a h a s t a l o s 

t i o n . T h e d e t a i l s o f o r f f a n i z a t í o n s i m i o s 1 3 y 1 4 - S u s m o n u m e n t o s a r -

a n d m a n a g e m e n t o f t h e c l u b , t h e i q a e o l ó g i c o s t i e n e n f e c h a d e 5 3 1 a 

i : u a l i f i c a t i o n s f o r m e m b e v s h i p a n d U - 5 8 . L n t r e e s t o s s e i n c l u y e , a d e -

o f f i c e r s . t h e t i m e , p l a c e , a n d c h a r - t e m p l o d e W a r r i o s y o t r o s 

a c i e r o f m e e t i n g a w i l l d e p e n d Q u e d e m u e s t r a n u n g r a n f l o r e c i -

l a r p e l y o n l < > c a l c o n d i t i o n s a n d m u s t m i e n t o a r t í s t i c o , u n o b s e r v a t o r i o a s -

b e d e i ' i d e d b y t l i : ' i n d i v i d u a l s c h o o l . t r o n ó m i c o q u e n o d i f i e r e d e l o s q u e 

K v e n i f m e r e l y s o c i a l a n d c o n v e r - u s a n m o d e r n a m e n t e , 

s a t . o n a l , t h e c l u b w i l l f l o u r i s h b e t - 1 f - ' c o l o . s a l r e l o j d e s o ) J e U a x a c -

t i - r i f i t i s o r g a n i z e d o n a b u - s i n e s s ' q u e l o s s a c e r d o t e s m a y a s l o 

h a . - s i ! ; w i t h 8 r e c r p n i z e d n e m e a . n d a c o m o d a r o n a l a s a c t i v i d a d e . s a c r i - : 

a n a p p r o v e d c o n s t i t u t i o n . W h e t h c r . ^ o ' ® ^ p u e b l o d c t e m i i n a n d o l o s ] 

i s s t u d y ^ n / . j o u c h o n s e a p r e t e n t i o u s t i t l e p u c h d e f s i a c i o n e . - í , f j c e l e v a d o j 

a v e r u e s . o f a s " C í r c u l o C e r v a n t e s " o r t h i - . s i m - p l a z a p r i n c i p a l d e u n a p a r t e ! 

d e l a c i u d a d q u e l o s i n v e s t i g a d o r e s 

d e s i g n a r o n c o n e l n o m b r e d e g r u - j 

p o E . O t r o s t r e s t e m p l o s c o n o c i d o s ' 

c o n l a s d e n o m i n a c i o n e s d e E . I E 1 1 

1 1 1 y u n a p i r á m i d e E . L V , e i ' a n 

l o s p r i n c i p a l e s m o n u m e n t o s d e e s t e 

n o t a b l e o b s e r v a t o r i o a s t r o n ó m i c o . 

P a r e c e s e r , d i c e e l d o c t o r M o r l e y , 

q u e l o s a n t i g u o » s a c e r d o t e s m a y a s , 

a t r a v é s d e l a a m p l i a e s c a l i n a t a q u e 

c o n d u c í a a l a p i r á m i d e l i c i t a b a n a 

e s t a q u e c v u e l p u n t o e s t r a t é ^ c o 

p a r a o b s e r v a r l a s . c a l i d a s d e l s o 

udv 

s t a d ' m t ' s 

o f fniics útUe», w h l c h 

m a t t e r s . i t i l e ; ÍTitei-est m a y b e n i a i n -
t u i n e d e q u a l l y w p : ; u n d e r ' e i t h e r . 

(To be cont nued.) 

N (JTAS 
ESCOLARES 

E L I D I O M A E S P A Ñ O L E N C E O R 
G J A M I L I T A R Y C O L L E G E 

b ^ ' v . ' c i ó n d e t o d o s l o s d e m á s t e m p l o s 
E n l a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r t a m b i é n . . „ i „ . . . , „ 

las di-stintas citaciones. La coloca-

t o m a d o g r a n i n c r e m e n t o l a e n 

• i e i i a n z a d e l i d i o m a o . s p a n o l , c o n v e n 

estaba relacionada con dicha pírá' 
mide, a.si pues el sol salía detrás 

e k . = - ' " i - n o i t e d e ! t e m p l o E . L . 

i m p o r t a n c i a q u e t i e n e p a r a c o m p l é - í » " « { f r c n c i a 

t a r l a e d u c a c ó n d e l o s f u t u r o ™ o f l P > ' - " n i ' d e ^ ' ' l ^ « o f i c i o d e 

H < . i . . i . i . . . ; » - ^ A i r . 1 v e r a n o e l 2 2 d e j u n i o , d e t r á s d e l a 

. l a l e , d e l e j e r c i t o d e l o s E s t a d o s m a t e m á t i c a d e í t e m p l o E l l Unido». , . . . . . . 
Xv7estro corrcspon.sal v ia jero se- lo%7U|noci08 de m v i e ^ o y oto-] 

fior .M. G. Fernández, ha tenido un.. ""I ^^ "V®"" f ^^ 
magníf ica oportunidad de anota rio l ' Z r ' í ' 
duran te una reciente visita a una I", '»? ."i"- I p ^ P ' " l'-
prestigiosa institución de esta clal-
en Georgia, en el Georgia Military 
C o l l e g c d e M i l l e d g e v i l l e , G a . 

A l l í h a p o d i d o v e r l o s a d e l a n t o . ' 

111 en e 
22 de di-

ciembre 
Al mismo tiempo que la pirámi-

de se descubrieron una serie de 
enormes cabezas humanas moldea-

d e l o s e s t u d i a n t e s d e l d e p a r U m e n t o T . T r . u m a n a s m o m e a -

e s p a ñ o l , m á s d e o c h e n t a , d e l o s 2 5 0 T T . " u e v e d o a l t o 
q u e c u r s a n s u s e - s t u d i o s e n a q u e l P a r e c e n 

. l í í T . i r . « m n l L o m o ^ f . . e s t i m p r o n p r o f u s a m e n t e d e c o -

e n c c i u r a 

T c a r h 

upar, ampliamente interosados por " " ' " " o n pro iusamente qí 
el idioma V la cul tura de los Faisc.i de ostas cabezas no 
hispanos V lectores entu-siastL de f ? " ' « o r v a n en buen estado, ha-
l A PRENSA ^ .biendo s¡do estropeadas .por la luju 

Estos estudiantes de español vcírotación trópica 
tán hábümente guiados por lo.s veri-
eiietos del id¡oma y las g lonas d 

Señores Profesores y Estudiantes 
de Español 

Unas cuantas palabras: 
Secundando la labor que maestros y alumno* de español vien, 

haciendo en e.ste país, y con el fin de no sólo desper tar el inteji^ 
sino también con el de cooperar juntos y estrechar los lazos en c u ^ 
tión tan vita! para los pueblos de raza Hispana, LA PHKNSkA cojj. 
cibió la realización de un concurso de ensayos, que in tegrado ¡jo-
los t r aba jo s de alumnos y profesores de tiniversidadea y eseuelj, 
de Estados Unidos y ba jo Im auspicios de la Sociedad Americatu 
de Mae.Htros de íispañol tuvo lugar en el ctirso de 1921 a 1325. 

I j . unánime acogids de esta al t ruis ta idea, manifes tada en m. 
tu-siastas car tas de centenares de estudiantes y maestros, alentó > 
LA PRENSA a dar continuidad a este plan. 

í 'n la actualidad está en vía'í el cuarto concurso, a l tamente 
tLsfrcho.s por ¡a contribución que en él han tenido el elemento ii¿ 
telectual de profesores y alumnos dr los d i ferentes w n t r o s doc«ii. 
tes de este país. 

El número de concursante.s aumentado g radua lmente en caá, 
coiic'.irio es una hue ra piueba reveladora de la importancia que in, 
en.'ayistas van concediendo a e^^fos trafvajos. Todo el mundo ^ 
cons<-iente y se siente g randemente halflgado cuando ve compens». 
do su esfuerzo en el estudio, su estimación valo ada, ku. capacidtij 
puesta a priielw en la difícil tarca de ^oder desenvolver un tenu 
interesante en un idioma ex t ran je ro , mane jando el mismo con h 
m>cesaria soltura l i teraria quo toda composición requiere, pero t». 
da.s estas cosas que pudieran muy bien ser consideradas como Vfo. 
t a j a s inmediatas apor tan consigo ot os resultados que clararaenii 
se ven en el porvenir . 

Muchos de nuestros premiados en nuestros concursos ocupan 
ho.v puestos importanto.s en ei profesorado, en embajadas , en piji. 
presas f inancieras, siendo un hnnor que con.sta s iempre en la carr*. 
ra de un hombre intelectual lo.'? premios obtenidos en concu sos o 
certámenes, t au to más cuanto el juicio está decidido por lo má* s». 
locto dei profesorado y elemento intelectual del pais, como í c da m 
la formación de nuestros coinité.s calificadore.s. 

Así, pues, crecmo.s que eita,« ideas encont rarán la intellgent» 
interpretación en el ánimo de ¡os estudiantes de español, y coniii 
hosta aquí ío han -hecho, seguirán sumando su obra a la que 
PRENS. i viene dwerivolviendn'en bu-sca de una mayor vigorizaciin 
y di' un conoviníicnto profundo y justo de la lengua y cul tura c» 
paiSola. 

Profesores y e.studiantes de español, vuestra labor es esperHrti 
en el 

Cuarto Concurso Nacional de LA PRENSA 
$ 3 , 5 0 0 . 0 0 ( e o f r e c e n r e ^ r t í d o s e n Z 0 3 p r e m i o s . 

Para informe.*, dirigirse a los Comités Regionales, .Subcoajttós, o «i 
R e d a c t o r d e E L E C O D E L A S A U L A S 

L.A PRENSA, 245 Canal St., K. Y. City. 

en las til-

la l i te ra tura hispana por el ilustra-
do teniente V. L. Nash, que habla 
y posee la lengua de ( jcrvantes y 
e.s un par t ldai io convencido de su 
en.soñanza. 

Pintoresco es el higar donde se ^^ ..x. y < 'K. a.-» tur irt uinniiRSun, tnc -k^n i 1 1 1 
some student might he in^"-nus¡K-acher s tands ncar the door and 
nrnugh to model and con tribu te 
this. 

Blit yoti will soy thTt all this 
costs morey, and whrre is thi> money 
romintr f rom? That is essüy an-
swercd if you have a group of ac-
tive, enthusíast ic American high-
•chool students—and who does not 
have such a group? To be speciTic, 
thí.s is the Pian by which we mad ? 

-he 
Iho phrase to her. If anyone is un 

!et him si-p Dut the ¿e ran tes en alile tn do it 
line and listra to the otliers 
drubt e.ss. he wi;i be abb' to 

thcn 

mudo testigo de hechos prepon 
derantes en la historia de Georgia 

. . a t ravés de su desenvolvimiento, 
o» A t .u 1- , '^''^P^'^ pues f u é construido el año de 1H04, 
a t the end of the hr-c and give the celebrándose en él la pr imera legis-

pa^h woi^ faultlossly- Repeatmg j a tu ra en 1807 y la últ ima en 1868. 
hese short phrases does not delay, también usada |>ara a lber j far 
ho passing and mcidentally cnn-,ia Corte de Just ic ia de 1871 a 1880. 

t i ibutes tfl the order of the di.-- Pasando a servir para el Colegio 
the sturieitü to ' Militar el 14 de octubre de 187'.), 

Fe(>mc ns their .it 

I EL DR. MADARIAGA 
HABLA DE LA HIPOCRE-

T a m b i é n e n e l t e m p l o E 1 1 s e 

d e s c u b r i ó u n a v a s i j a c e r á m i c a XOF^.SIA DE LAS NACIONES 
t e n i d a p o r u n a f i g u r a h u m a n a d e : 

s i e t e p u l g a d a s d e a l t o p i n t a d a t o d a ; , , , T. , 

e l l a d e r o j o v d e u n a e j e c u c i ó n t a n > ^ a h i p o c r e s í a o s l a p r i m e r a e . s -

p r i m i t i v a h e c h a e n p i e d r a y b a r r o ' í a ^ ' ^ ' . " e i c a m i n o q u e c o n d u c e d e 

q u e t o d o e l l o p a r e c e a n u n c i a r q u e l a ^ r t u d a l v i c i o d i j o e l d o < 

p c r t c n c c e a l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e ; M a d a n a g a . e x s e c r e t a - s i d c n l « d e l a r e p ú b l i c a , s e ñ o r 

l a e x i s t e n c i a d e l a c i u d a d . c o m i t é p a r a e l d e s a r m e d e l a r a l e s C - o e l l o 

I L i g a , d e l a s N a c i o n e s , e n e l a l m u e r 

Kiite. ocl 
fjulino-C 

Encont 
superal 

íme. Bt 
•»ork-ou 
j2 libra 
¡TR para 
,ae tengi 
ifrable " 
4, quien 
«nindo 
liSta el 

«nes di 
UMnipe< 
ifor" qu 
ional y 
jrome^^as 
i» la l is 
ítlcrsc 
¡ictor co 
^ n exp 

liarme 
fues es 
V)j f aná t 

«ron l lmia i ISr dr U la- t>A«.V jan VÍStC 

ducto del emba jador de los Estsdt ^̂  
Unidos en Cuba, Mr. Judgh. ha r̂  

d o c t o r e l ayudan t« na\-3l del pt». 

COMIENZA EN CUBA 
EL PERIODO 

LA PRENSA 
hace 9 años 

i m i s s a l . 
6 d e f e b r e r o d e I 9 I 9 

El presidente C.^rranza de la re-
O U T m o n e y f o r d e c o r a t i o n s 

. T h e m v m b e r s o f t h e d e p a r t m e n t f P t a k S p a n i s h . h e ( > r . i c n s t . - i p i r . - > t - : , i o n d o f u n c i o n ó t a m b i é n e l C o l e g i o 

w c r o d i v i d e d i n t n c o n v e n i e n t l y s m - i l i , t c m p t a m a y b o i n t h e b e g i n n i n a , i t ^ e A g r i c u l t u r a , c o n s i g u i e n d o t a i d e -

g r n u p s o f t e n o r a d o z e n , e í c h i ! ^ p r a c p c e t h a t t h c y g a i n c ^ r - . s n r r o l l o v p r e s t i g i o d i c h a s i n s t i t u -

h e a d e d b y a c o m p e t e n t l e a d e r . T h e ' ¡ " l ' - r r " a r d i m p r o v e . l . e t S n a ; i h I r i o n c s q t e a l p r e s e n t e e s ; á r f c o n s i -

c s d c r s m e t a n d d i s r u ' s c d p l a n s b y b e h c a r d i n t h e c n r r i d o r s . D o n o t d e r a d a s e n p r i m e r r a n g o e n t r e s u . " 

" h i c h e a c h g r o T i p c o i d n i a k e i t s a s - f f a i ' t h n t t h e p u r i l s m a y g c t t h o s i m i l a i - C R d e l p a i s . 

s i g n c d t e n d o l ' a r s . H á v i n g d c > - i d e . l i m p r e s s - o n t h n t S p a n i s h i s a n e i . s y L o s a l u m n o s , i n t e r e s a d o s g e -

t h e m e t h o d , c a c h d i v i s e n > a s . a s - t o m a s l e r . E v r o " c n > i s r . 4 n u i n a n i e n t e e n o b t e n e r t o d o o l r e i i -

s S g n e d n d a t e f o r t h e c - i r i - y i n g " o u t t l i ' » n o t i o n i s . i t i s a d v . m t a g e o u » i d i m i e t i t o p o s i b l e d e s u s e s t u d i o s v i h a s t a l o 

n f i t s p l a n - O n e g r o u p h ü d a c a n d . v t h a t s r u d e n t . í h a v e i t . f o r s u c h a ' c o f i p c r a r c o n l o . ^ r r o f e s o i f s . b i n f ^ i ' - i r - ' - ' i ^ H a t i - s " 1 « o r e s i d e n c l a d e l a r e 

s a l e ; a n o t h e r s o l d s a n d w i c h e s a t a m e n t a l s t a t e g i v e s t h e m f c ' f - c n n - m a d i i u n s i m p á t i c o c l u b e s p a ñ o l d e - p ú b l i c a d e M é j i c o , 

f o o t b a i l g a m e : o n e b r o u g h t k o d a k s f i d e n c * ; . w h i c h i s h i g h l y d - s i v n b ' o . n o m i n a d o " t rienüi'hip C t u u ' c o n i - i | e j g e n e r a l B e r e n g u e r d i r i g e l a 

zo que en su honor f u é ofrecido en 
la ta rde del sábado 4 de los co-
r r l en te^ en el hotel Astor, por la 
Foreign Policy Association. 

tjt üuCiüf flc Maüariaga manifes tó 
también que en este momento ha-
blaba como "ciudadano de una na-
ción que ha construido imperios y 
que se ha re t i rado ya de los nego-
cios. mientras que Mr. BraiJsford, 
editor del "New Leader"—el que i 

u n a c a r t a a u t ó g n i t 

d e ! n r e . s i d e n t e C a l v i n C o o l i d r e , e 

l a q u e l e e x p r e s a s u a g r a d e c i m i t j 

t o p o r l a s a t e n c i o n e s q u e r e c i b í » 

s u e s t a n c i a e n e s t e p a f s y d u r s w 

c u y o t i e m p o f u é e l d o c t o r M o r a l f 

C o e l l o u n o d e s u s a y u d a n t e s o f i o t 

l e s . 

V i s i t a n t e s 

H A B A N A , f e b r e r o 5 S e h a n » 

Esa persistencia del dólar en ser 
igual a .su equivalente en oro, esuí 
ca-usando 8n.sia.s y abr iendo apeti tos 
en mucnas naciones. ' 

Los más enamorados de las "ágTjí-
las" y de la.s " ruedas de ca r ro" pa-
recen .ser los comunistas rusos. 

Empleando trucos que no enga-
ñarían a un n iño—y hace años que 
Mr. Kellogg, secretar io de Estado, 
ha cesado de serlo—los mosco\ita.s 
han t ra tado de obtener un présta-
mo de t re inta millones de dólares, 
en Nueva Y'ork, 

Lo'niás es tupendo del caso eJi que 
uno de los principales bancos del 
paií había aceptado el negocio, y 
es taba dispuesto a se r r i r de inter-
mediario entre los t imadores rusos 
y los poseedores de ahorros en los 
Estados Unidos, 

Lo que p m c b a una v t í más que 
los g a n d e s hombres—o las grandes 
insti tociones—son los que saben cu-

los errores m¿.s e n o r m e s . . . 

L o s t i m a d o r e s — y r e p i t o e l c a l i f i 

c a t i v o m u y e x a c t o a s a b i e n d a s — d 

and took snapshots; another uwd ^ n c a'wai-f undertakos n n r c wi'.r- obje to de a t r ae r mayor número do ip(,. . ^ , a lona oc. «arruet-os es-
theír cai's as tax is ; and onc infro-^i-''"K-y ^""nft 'he thin!:s hp is ab;r to .estudiantes al depar tamento español , pañol, el nucvn comisario dice en un 
ous group of gir ls shi ted shnes : ' • ' ' f^mpl ish 
típs being acccpted. they moi-e fha-i^ The Spanish 

y ofn'.cer actos cul turales relacio-
denartment s b i - u ' ' l c o n la hisioria, la l i teratura , 

etc,, de los países de habla hispana. 
Los socios de est»; c'.ub han de 

made their quota. The oarnine of prominently identify Itself with all 
the money was no loss enjnyablc i sHiool nctivit'os. -Almust pvfry 
than thí? spending of it fo r d.'cora-1 schooí has early in tho year an a i - mostrado su .simpatía por las co.'-a 
tions to give the c.la.ssrOíim a truly school amv i ty—a schoofíBÍr , a civ-l^'^P®^""-' ^ PRENSA dispen 

cus or such. ' Lef your ríasses h ive ;®^" ' ' " cordial y cntusia.sta aco-Spanish atmosphere 
Wlthin the classroom. use a» much 

Snanish as possible. 1 wouid n r t 
advr ra te an a t tempt to sbolish 
Ergl i sh entire 'y, not even in ad-
vanced classns. for nfien exp'a-ia-
tions neressHate EncHsh f e - c'ea"-
T-es.s snd exrrdioncy. But ftiur'i 
Spanish can and xhonid he u«ed. !t 
is a w-hnlesone and der i rab 'e fhrill f i e í 
that the -student pxppripnt">s f-om 1 I T Í - C Í V 

pública .Mejicana dirige un mensaje'*®"' '? '^ '} «̂"a hucspt-d de la r e fe r ida ' c ib ido noticias de que ha emban» 
al congreso «n el que .cxoonc que ja ' asociación—hablaba como ciudada- do con destino a la Habana un»n-
nueva lev bnncaria cl 'isifioará a los í*̂  nación que construye im 
bancus de Méjico, todo banco será >' " ' y o » negocios van en au , • ^ -
nacionalizado- g^- -mcrcio de Chicago, la que ^^1lt4^ 

La pg i iadón de los part idos poli- „„ im,wrialismo j duran te uno« días, nues t ra ciudad 

nación", que no reconoce ni dios, HABANA, febrero 5. - En b 
ni iPy". U cuestión es ¿será pos i- iglesia del Santo Angel Ca.stodio 
ble organizar una comunidad uní- , • 
versal que estu^-iera por encima d c i ^ T f . 
lo» caprichos de los poderes pa r t i - ! ' ^ Montoyo y el jovf 
cularcs? ipínriqu»; Mañán RiN-adulla, que fw 

"De una manera teórica la Liga ron apadrinados pór la s«ñora NTi 
de las Naciones ha contestado a . . ¡ . . j . j o - 1 j -

, t a p regunta en el sentido Sánchez, m«i« 
En un art ículo publicado en el . t ivo. Pero rn la práct ica .su poder ' "® «ovia, y ol señor Waltcr C 

"líHi.y i 'e legrupn" se calcula que liiioscilaba en la opinión pública de las Scott Borges. 
guer ra costó unos §200.000.000,000.[varias naciones que estaban repre 
En esto está incluido el coste indi- sentadas en su seno 

art ículo publicado en el " Journa l 
|des Ücbats" que estrechará las reía 
•Clones c<;n Francia . 

a h o o t b d e c f r a f e í t r i n t v p i c a l l v ^ n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e q u e " ; 

i ^ h s t v ' r c a l i o u f t h " \ i ( 2 r e s i n . S - ^ a n - ' ' ^ ' ' d u r a n t e u n a s c u a n t a s h o r a s s u " 

i s h . a n d v . - r t c h " e ' i c h ¡ I í i d : i n " s u r n a ' s h ^ ^ ^ p e d d e h o n o r , s e l e d i ó u n b a n 

i n u o r u l a ' - i t v e v o n i p e . r r p i V H q u e t e y . s e o r g a n i z a r o n a c t o s s o c i a - ^ . 1 . - j , , - • 

P , u i a . n > e \ C T i i c e c i e - i w ' " o s , ¡ ^ ^ c u l t u r a l e s q u e d e m o s t r a r o n a l ] E l c i r c u l o d e t r a b a j a d o r e s c s p a - ! " " l e o n e s y 

A n c . i h e i a r t ' M t y w h o h w i l l F e r n á n d e z h a í t a q u é p u n t o ' ñ o l e s e n B r o o k l y n d a u n a g r a n f u n - i » ' " ® ^ P ® » " ¿ e e l z < 

t r > i o . ' ; t m a n y o f y m i r s t i ' d e " t s i s c o r - ^ a p r o g r e s a d o t o m a d o e m p e ñ o e n c i ó n t e a t r a l s i e n d o s u e s p a c i o s o . s a - P " * " ' . o m e n o s p u e d e s u r a v e c e s t 

" s r o n r l e n c c w : t h . s t i i d ^ - i t s o f , m n v V e n c i d o . " 

HABANA, 

V i a j e r o s 

febrero £». -De Puf Miares in " " " uua.ao., noras su . "-flucción de los! "Suponiendo que los delegados en . . . 
ish. and V rtch " e - i c h ¡ I ^ Í : w ' ' L r n a ' s h^-^^P^d honor, se le dió un ban ^ '>-astornos --'«"""""-í t r a b a j a n d o por to P.ico, .Santo Domingo y Santiaf: 
i:i populavity even icc-cre-inl cinos organizaron actos socia 

\ v : : n . s n i a p ' U s o t ¡ q q ^ g ^ ^ r e f i e r e a l o h i s p a n o e l C o - ; ' ó n m u y c o n c u r r i d o 

S n s n F h - s p e a - , n t - c n - . . n - i p p i o M i l i t a r , d e G e o r g i a K » i n i - . i EngHsh 
There n wavs 1 thrill f - ^ m , ¡luetrada divectión de 

l'-c a .Ctt'^r AV'fh a fo<-niTtl rr. al Íí.nií.r>t6 
bcar ing ar.d unders tanding the spok-Víamp and postmavk. Cxcc'Ient lists 

Sección Amena 

co el teniente Nash. 
En esta in.stítución cur.=an sus es 

tudins también, varios jóvcno* He- jnr I" utmi.-. l a n i tiiiri^ vart t r .s l i e 
¡ g a d o s d e l o s p a í s e s h i s p a n o a m e r j e a 

e s p e c i a l m e n t e d o C u b a , l o t ^ 

bajo b í El mercado de trigo do Argenti- f l ' L ? " se maní-
catedrát i . nri ha sufr ido una gran disminución i ' 

debida a la pocA demanda ex t r an j e 
ra- líOs colonos se niegan a traba 

de Cuba llegó en las primeras Iw 
ras del dia de ayer el vapor "Hsbí 
na", con pa.sajeros y carga geoer»^ 
En él llegaron el asesor de la ai»-

j tanía dol puerto, t ^ nte de 
de que la soberanía de una nación 1 O s t o l a . . „ o a l , con !--u U 
puede ser llevada a Cualquier par te mil 'a, y el señor Alf redo Piáciro. 

R O M P E C A B F Z A S 

E n v i a d o p o r C e l i a O t e r o , . ! ) 6 W c t M a i n " ' ' a i n v i l l c , C o n n . 

Mo.'^tú, saben pe r fec tamente que na-
die podría obligarles a devolver csu 
préstamo, si se les ocui-rie.se el no 
reembol.sarlo. 

¿Cómo se les podría obligar a ha-
. cerio? ¿No han timado a todos los 

uruguaya . No puede refer i r se esto |acreedore.s de Ku.fia ios millones dfl 
exclusivamente a que el Uruguay 
c o n c e d e lo» d e r e c h o s c i v i l e s d e le 

m i l l o n e s d e d ó l a r e s , f r a i i c o s , p e s e 

t a s , c h e l i a e s y m a r c o s q u e h a b í a n 
u r u g u a y o s a l o s e x t r a n j e r o » , p u e s i n v e r t i d o e n f o n d o s d e l e s t a d o y e n 

' ' ^ ' " ^ ' P ' ® ""'S® « ' U r u g u a y i n d u s t r i a s e n R u s i a ? 

d e s d e h a c e m u c h o y e n l a g e n e r a l » . ' ¿ A m e n a z a r c o n l a r u p t u r a d e 

d a d d e l o s p a í s e s d e l g l o b o . L a n a - | r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s ? ; N o e x i s -

c o n a l i d a d e n r e f e r e n c i a n o p u e d e . t e n ! 
r e f e r i r s e s i n o a l a c o n c e s i ó n d e l o s ' i E n > i a r t r o p a s p a r a f o r z a r e i p a -

d » T e c h r > s p o l í t i c o s y y a p u e d e i m a g i - g o ? i N i u n s o l o m i e m b r o d e l C o n -

n « r » e q u e é s t o » e n v u e l T - e n , a d e m á s g r e s o F ' e d e r a l a c e p t a r í a e l c o n v e r -

d»-! < ' « r ec l )o d e e l e g i r y s e r e l e g i d o ' i r a l o » s o l d a d o s a m e r i c a n o s e n c o -

e u » l q u i * r c a r g o p ú b l i c o e l d e b e r h r a d o r c s , n i a e v a l u a r s u s s u f r i -

d e p r e s t a r s e r v i c i o r 
o u e l e c o n e e d « « e s t a 
C ó m o f u n c i o n a r á l a n u e v a l e y u r u 
r > i a y a , e s c o s a q u e lo d i r á el 
v e n i r . 

l i t a r a l p a í s 
p r e r r o g a t i v a . 

p o r . 

^oticiaa persftnale» 
'•«RtlIFHO PPKXPVXti 
\»l s r u » : . . . 

• •• rt-
M. -in F' 

M.MiTix >"KnnKn 
r-i 1-1 w. .| 71 st. 

I N V E S T I G U E 
Antes de invertir 

. \r"n«fji inii is a Ins lcct<..-es y 
.••nunria-ile» inn' no paguen 
• 1'g'iti di í ifrn antes de estu-
diar de tenidamente el proyec-
to que «e le» someta a su con-
»idpf«riiin- Casi siempre es 
necesario el dictamen de un 
¡ibogado de reputación, espe-
cialmente cuando la t ransac-
CMC implica el pago de dinero^ 

mientos, y hasta sus vidas, en dóla-
res y centavos 1 

Y como no se pueden enviar tro-
pas a otra nación sin el asentimien-
to del Congre.so. los c<tmunistas se 
quedarían tan t ranquilos, y con losi 
cnaríns t-n el bolsillo - - . 

— Esto.v de acuerdo con lo que 
dice.s, pero yo no sabia que el Con-
greso Federa! de Washington era el 
único que podía e r v i a r f-_erzas ar-
madas fue r a del ter r i tor io de la na-
ción. 

— L o que prueba que debes estu-
d ar con más cuidado la ConstitL. 
ción de los Estados U n i d o a . . . 

—-\fii lo ha ré ; pero mientras me 
convierto en un perito, .'.podrias de-
cirme en qué fecha el Congreso F>-
dcral ordenó el envío de soldados 
a Nicaragua, mi pa t r ia? 

—No recuerdo la fecha, ni me 
acuerdo de que tal decisión hays 
sido tomada, pero dé jame investigar 
el ca«o y contestaré a tu pregunta 
en cuanto haya encontrado la fecha. 
Te escribiré la respuesta allá para 
Pascua?, o si no píiFa Navidad* . . 

¡nos 
que ofrecen su valiosa contriljución 
y ayuda a la a fanosa labor hispa-

|nis ta que se viene tan eficazmcnU: 
rdesarrollando-

" E X C A V A C I O N F S \ R O i j r < - n O Q I 
C A S D E L A C I V I L I Z A C I O N 

M A Y A " 

El distinguido cuerpo de arqueó-
llogos de la institución "Carnegie ' 
'de Washington, que duran te algún 
' t i empo ricne hac.endn excavacioiie: 
arqueológicas en América Centra , 
ío inv los restos de la civilización 
maya, defcubrc en Uaxactun un gí-

Igantesco reloj de sol que marcaba 
[p1 tiem;;o de los equinoccios y solsti-
cios; es un verdadero obscrvatori> 

COSTES Y LEBRIX EN 
LOS EE. UV. 

del mundo donde un ciudadano 
cualquiera lleve sus negocios o sus 
aventuras . Y'a h tmca pasado la épo 
ca de es'.rechez de criterio en cues 

En el \-apor "Cuba" , también t" 
t rado ayer en puerto, llegaron I" 
sembradores de maíz y las reinas i¡« 

t i o n c s r e l i g i o . s a s y s i n e m b a r g o i n - ® l c o < l ó n d e l e s t a d o d e T e x a s : d 

s i s t i m o s e n l a i n f a l i b i l i d a d d e l a s o - l s u l d e C u b a e n T a r a c a s . d o c t o r V 

" " ' i » " " - " , ' c e n t c V a l d é s R o d r í g u e z ; M r . G c o r P 

N U E Í Í A O R L E A N S , f . b r c r o O - p a n e e n « ¡ ^ m b r o d e !» 

( f l l . - D c ^ u é s d e d i e z h o r a s y d i e z I ¡if"/^;"^ . l a I Hp íL V̂^̂  A s o c i a d a , c o n s u f ^ m i l U ; i» 

su INDISCUTIBLE 

puerto aéreo 
de Alvin Callendar, los aviadores 
f ancosos 'Weudcnne Costes y José 
Lebrix, qtré part ieron del aeródro-
mo de Va'bijena, Ciudad de Méjico, 
a las 7.08 a. m. 

. \ n t e s de tomar t ierra americana, 
fueron saludados en el aire por t r e s 
ae-opla-nos niilitarw:. de la base d ) 
KeKy FTeld, que salieron a su en 
ociitro a lo 

otros. En el mismo buque han t ^ 
barcado con dest iño a los E s t a ^ 
Unidos el señor Vicente Abrí* 

VÁI LÁ FN í / / NMRIT » operar.-^e a New 
£ . / V ULTSU! quien acompaña su fami l ia ; l«sí-

(ñores Jus to Martínez. Gaspar di f 
En su debut norteamericano, e l :Vega, Francisco López y AntoW 

•a.'ítronomico en forma piramidr ; tres, pe teftecientes a la marina, es-
quc consti tuye una gigantesca masa ; ¡ac^onados en Pensacola 
arque.-ilosnra df la soni rendente ci-l r i i^udonne Costes-ha manifes tado 
vilizacion maya. _ iqup tiivÍL-ron lijs hermoso viaje, « t -

Lós t r aoa jos de excavación quo copto fue r t e s vientos que encontra-
de-sde hace t r p anos están a cargo | ron al pa.sar de Te j a s a la. Mgión 
del doctor Sylvanu.s G. Morley, a«. ;de Louisiana 
quieren preponderancia ext raordina- , c o m i t é ' d r ciudadanos dió la 
- - - son grandes los esfuerzos rea .bienvenida o f ida l a lo s -va l i en tes 

L^TA-ÍE H i l l U Z lNT VI.MKNTK 
1 —farT ' . - lp ;n . v l n * t í u l ' 
T 

% - N . ' H a t j v n 
' — A | . . - . L . . > . !M . . . , „ - I . R I H Í . , . . ; 

í a l l f c d " 
1 - . Vi:ve. po,'[,c.. 
; < — ' - o r a j a . 
H . -A>l t l l a d» m a ' l t r . r'«liio-H 

-- .^la. jiii.hr - d i r i r f í i» 
.1 -.r...,r»i> .1.- In 
- - —I Bu I««- . l .niiruf iv..« .!-• lun ; 

i i l l l . l amrr í . . ilu.. i l iffr.-nl( N 
r i t r i i l l i , . ,1, . | 1 | | | H . | , 4 . o n < r n l o m I n I t l o i i h r ' . 

I zados por conocer la civilización ^aviadores, que scguidanwntc se di-
do un pueblo que era ya f loreciente , a !a ciudad, separada una< 
cuando nació .Jesucristo Concen-:veinte millas del cawpo de a ter r i -
t rando SUR actividades al viejo i m - ' ^ j g 
p.-rin si tuado en la ci-jdad de Uaxac-; Ayer nocht l e , f ué ofrecido u a 

al hanquete en ,cl Hotei Rooseveit 

scción 
al n o r o c t e 

__ ^ ' • é l e b r o c o r r e d o r a l e m i n d o c t o r ( > l t o i S u á r e z 

q u e s e u n i e r o n o t r o i , ^ ' e l t z e r h a c o n f i r m a d o p l e n a m e n t e 

s u v a l í a g a n a n d o b r i l l a n t e m e n t e a 

' e m i b l e s a d v e r s a r i o s u n a e s t u p e n d a 

c a r r e r a d e 1 , 0 0 0 y a r d a s s o b r e l a p i s , 

' n d e m a d e r a d e l M a d í s o n S q u a r o 

G a r d e n . p r i m e r a d e s u í n d o l e q u u 

p i s a e l j o v e n a f i c t a t e u t ó n . l a b o r 

d e P e l t z e r , f a v o r a b l e m e n t e c o m e n -

t a d a p o r l a p r e n s a d e t o d o e i p a í s 

' i c n e d o b l e m é r i t o s i s e c o n s i d e r a 

: a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e h a t e n i d o 

q u e d e s e n v o l v e r s e , P c l t r c r a c a b a b a 

d e r e a l i z a r u n l a r g o v i a j e e n t r e n — 

S a n F r a n c i s c o a N u e v a Y ' o r k y 

a p e n a s s i h a b í a t e n i d o t i e m p o d e c o 

n " r 7 a d i a b 7 " ™ C n L T e r i t t V ^ ^ ^ ^ ¥ ^ - ' ^ o luga'r una noce rViác t í camen tc la consistencia 
r o ^ ^ Z J r ^ o ^ ' ^ l ^^ - a n d o , aban-

VOLANDO HACLK STO^ 
DOMINGO 

l l h i i j » 

^>'J<> r o n IH ' 
«llr*n1r s«» iK-l 

iinti'rr;ii-íiSn 
I r H l n l W K , , l r 

nlm <-1 ill-

dnctor Morley y su.s asociados no 
solamente han te rminado la.-í exca-
vaciones del reloj de sol en el pri-
mer foco sino qui' t-amhién las d^í 
mf.gnífico templo de Warriot-s sí-

s ' i lemnidad, habiendo pronunciado 
un di.ícurío el cónsul soñnr Símo-
nin. 

I.i:v.-.B VKllTI. 
I -1- ,• U" un 

T r i b u m Sív-si ih t ' - i a l 
..\nti-uTo :n'l.-t-rm.niTi 

.... clAn. 
« - -Aeg.nn Ir U « I.IAn 

"1 • i:nir"-.-i.l.vr . l . - l ron« i l " 
II.—Itinerarln 

. —K».ití-%v.n .(ij- - jMai, . 
—Arti.í ' f? it'.r.-i 

V u í t s ^ o r n . 
— '̂o's 

IT — E j p f r " j 
19 -I-r>irt" ll.»¿l .-j ,lr i- . -'il.—onoxcn 
.'1 Afirttí .1 vft 

—«-...it .. • • 

.M.Mi: 
UK." -

x.hlriAn inuii 

locl< s to> 
piiblira r r m u s 

rii n I [H^a í II-
• " • C f f ú n 
rri* I 

-tn>" I rcC' i r^ . - icniprf y cuaiiilu TfUffti i W w 

EL R. MADRID VENCE A 
LA GIMNASTICA 

MADRID, f o b r o r o . 5 . i.-Pi.— E" 
l;>>al Madrid, subcampeón de la re-

.giún c n l r o . diTrctó por 0-1 a la 
Gimnástica de Torrelavega. subcani-

de Ccnia-T'^ . ' n un emocio-
nante y rudo par t ido . Dominó ol 
ii"Bl Madr d duran te todo el en-
cuentro. 

En Pilbao o! .Mhle'ic lo 'al derro-
' ró por t res a uno al .Athlctic de >Ia-
drid. 

^n*ii«'lfin iil miii|><> 
il<i por \ 

S.IIII..UHI iil r'iiiiii)-«.iilM./;t> jirl Jti.-^ 
hiiirt jK.r 1. r . N..ruin(» 

. "<¡1 liohi. S.-it \ iirk ( It)-. 

S U B S C R I B A S E H O Y M I S M O -
N o p i e r d a d e v i s t a l a s a c t i v i d a . 
d e s d e l a c o l o n i a h i s p a n a - P o d r á 
s e g u i r l a s l e y e n d o d i a r i a m e n t e 

i - A P R E N S A . 

'ionar.do una fáo;l car rcra que se le 
labía concertado en ju.sticia a sus 

: condiciones de rccicn llegado, se 
• ,ircsonió en el ruedo para correr las 

1.000 yarda." contra un grupo de co-
• oocidísimos corredores locales. 

Para der ro tar a Ray Dodge, quien 
-o clasificó segundo, y J immv Ro-
'jins.>n, lorcoro, Pel tzer tuvo que po-
ner di; rclicvo no solamente .su esti-
le y a facul tades admirables, sinc 
quf también esa clase de co ra je in 
.i:.-.-ponsable en todo atleta do su ta 
la- Pcitzor tuvo que vencer, con >u' 

rivales, las tácticas algo incorrec 
tas de algunos de éstos, que preton 
dieron impedirle el paso. Bordeand» 
"a pista, consiguió ponerse en posi 
•ión ventajosa y f ina lmente en una 
ucha diisospcracia, i i r t fbat ; ; r le 1 
Dodge la victoria por dos vardas 
Quinci: mil ÍMnático? le prodigaroi. 

I f o D i i n u a r i i n d r la I1. pAalasi 
cuenta tos reducidos limites dc ^ 
local cualquiera, que no wr lan ^ 
f ic ientcmentc amplios para el f ' F 
bimiento que debe ofrecer le !a r"®/ 
dad al coronel Llndbcrffh, fia ' « ^ r " 
to que el acto-de pntreg.^iie Iss.i",' 
ves dr ta Habana tenga efec to f® ' 
Parque C-cntral, Allí se tribuW'í 
un cálido homena je de rimpatí» í 
intrépido y glorioso visitante. -
'e van t a r a una glorieta adornada Í®* 
banderas, donde se e f ec tua rá la 'f* 
tregH de las llaves por el aka l^ 
doctor Miguel Mariano Gómci ; 
bandas de música, la mun ic ipa ' ' 
del ejérci to ameniza-án ia fiesta-

En la última sej^ión del aj-^®'*' 
miento se ha presentado una "'T 
•-•ión pidiendo para el coronel L i ^ 
hcrgh la designación do "Huésp'^ 
le Honor de la ciudad." 

HOY SE ESPERA LA 
DECISION 

r rnoMnaar l é f i I* In. i.«».> 
ránsito que se dará tal vez h.^'j 
'dr. L'ntorniyer emprenderá «cvi' 
oual pai-a mantener f ue r a dr 
;or1es el asunto y e- í tar que í 
-ompañía cobre los siete ccnt»S^'. 
'e pasaje mientras se decide 
aüdad del caso. 

Loa planes de Mr. L 'n termj 'C f., 
e tíiiunci-n. poro es!<' ha ue..'la''*.'. 

"luc osta preparado y que no 
•á determinación alguna ha-íts 1 
a o m i s i ó n dé »ii dovisión, 

in tcs 
por 

-io 51ar 
, es de 

numc 
•i noel 

irtOft d e 
Willi 

, d i " 
.{iirmc 11 
• Hilario 
Jdrá el 

ol 
j,tf en 

Gan.1 

Litio, C 
ampeon. 
tifiesta 
ilc form 

U n h 
Un he: 

K galio 
brá su 
na. Es 1 
demuesti 
jromc.saí 

Antón 
granés, 
Filadelfi 
ifamcric 
«ntendi 
fflea de 
«raer ti 
f o p u l a r i ' 
ts» ciud 

Aunqi 
boxead 01 
ffran vt 
«monte 
(II fxcc! 
manifesl 
donde 9i 
íiu!. 

Julián 
' a loa 

di Bufí; 
Waltos 1 
Hadi.son 

Moral 
m contri 
«ifnte I 
'uíieien' 
ualto, < 
f«hezoí 
df los r 
íotiista, 
t»s siete 

no le 
'ifio de 
fwijrtió 
I^rtorio 
f^r má' 
auy fui 
ño a CO' 
fuertes 
^fro, c< 
He que 

red 
íidi-z "I 

La m 
Mu dud. 

"Phíi" 1 
prc 

Ws de t 
per 

{«Slodi 
h 

Hiv 
•agulos 
'ñicos 
'íicron 
íat en 
'•'rdadfl 
'«'ocó 
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'ttr a u; 

^ 

. Sí nc 
' ' í Mi 
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o 

í '^va ^ 
" ' u n 1 
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'"ncjue 
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'findol 
v^iénd 
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^latín 

e o s > Pai 
'lítT'j»». 
. ^cTj 

au 
jl'iioroi 
•'fiinuii 

'ntagl,, 
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í l ' d e 

Rroc 
ro 

. I 
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' « l i r i a 
" • n - r : 

Ayuntamiento de Madrid



L \ m S ' S A . L U N E S 6 DE F E B R E R O D E 192S. 

Martínez 
I v i o n r » 

i n i í r é , 
en 
^ c o n . 
ado pr,, 

" • r i c a n , 
• 2 5 . ^ 
• P n m -
»lent6 , 

f n t e í j . 
P n t o i f t . 
• 

• n M i , 
que los 

j n d f i i.-

pac idao 
i n t o m , 

con 1, 
>cro to-
n o V f Q , 
a m e i i i ¿ 

o c u p a n 
o n p i i i . 

< c a r r ^ . 
I I ^ s o 
n Ú A í í . 
c < k en 

•ligPBt» 
1" cortiff. 
^ u p U 
•izflciin 
ura c» 

í p e r a d i 

ós, o si 

Ly. 

CUBA -> 

i x i c . v 
13 EstsiJt. 
ah. ha r̂  

del pn. 
« ñ o r M 
tkutógrif 
olidre, 
decimitf 
recibió « 
1' dunn'; 
r MoralF 
;es oficá-

5c han r( 
embarc» 

•a un» TT' 
•a de Cí 
F v i ^ i u n 
ciudad 

~ En h 
isU>dio K 
la señori 

el jo»* 
l u c íw 

íora NTi 
z, madn 
t'aJtcr 

D e Puí i 

Santiaft 
icraa h»-
r "Hila 

ü c D c r í ^ 
• la cap 
de nari* 

o n s u 
'íSciro. 
ibii-D e"' 

ra ron W 
einas d» 

ul ccr-
jctor V̂  
•. Gcorf 
> de * 
miliíi; ^ 
des Mal-
•es KríC 
• Tabi"' 
han cf 

A b r e * ' 
- Yorff-
i ; 
«1- de 
A n t o r ! ' 

STO' 

i a a i 
s d e l í " 
rían 

<•1 r<=-' 
i !a 
1 
r las 
•lo ea^ 
ríhuW» 

i te . • 
l a d a í ^ 

a l f s " ^ 
n e i ; 
icipa' • 

m s . " I I 

LA 

" % 
d f 

a u e . , 1 

i> la " 

O ' C 

, t o i " ! 
« « 1 

lartínez Vs. Harmon, Vicentini 
Vs. Balduc en el N. B'way Arena 

¡5 la despedida de Hilario, quien par te el miércoles pa ra 

LOS Angeles.—El debut de Jul ián Moran.—McTigue de-

be re t i rarse .—Otra victoria para Eugenio Fernández 

ACCION A MONTONES EN EL BALOMPIE 

in lcs de ausen ta rse de Nupvh. A p e n a s el jueves pasado, t crnan-
por una l a r sa temporada, Ili- duz puso fuora de cumbaie en seis 

lio Síartinez se despedirá a .-u m.w asaltos a Diamond Powell, conocido 
es decir, en el cuadri'áUTO, de; boxoa'ior de la raza nocirá, que dis-
numerosos admiradores locales ín i labt t de macn^fu-o car .c l _en 

noche en el New Broadway Plainficld, N. J . . donJe ae llevo a 
frfnft de Brooklyn, enf ren tándose cai)0 el '•nia.ch' 

Willie Harmon en un combat<- Pf>v,-ell romoni Pnwcll coniTiró la l ia 'aUa en cx-
' L r i i « » H o s ' a t ] e " b a provocado un cclentc forma, ahrién.iole cor ladas 
nrme interés ¡sobro los ojos a Fernandez y obli-
illiario s e i r i i n hemos anunciado, eán.lolo a emplear todo< sus r»ciir-

rformc 

Jdrá el miércoles para Cal ifornia sos para no caer en peligro 
• o b j e t o d e c e l e b r a r u n c o m - c i e l s e g u n d o bd a d e l a n í e e l «.-...i.v̂  
• n L o s A n g e l e s c o n t i - a B a b y e i r p e z A a c a i n b i s r d e c a r i z , y ü e s -
a n s l a n o c h e o e l 2 1 d e l p r e - ' p u é s d e d o ^ " k n o c k d o w n s , 1 o w e i i 

- t e o c h o d í a s a n t e s d e l " m a t c h " i « ' " i - a j ó " , p n - f i r i e a d o d a r s e p o r v e n 
C l i n o - G o d f r e y , , e i ü o a n t e s q u e p r o l o n i f a r s e p o r m a s 
^ E n c o n t r a m o s a y e r a . M a r t í n e z e n t i e m p o l a - z u n - a . ^ q u i e n e s l e y i e -
^ n i D e r a b l c f o r m a e n l a g r f l n j a d e . r o n s a i i i ' f a r r a d e l ' i i i i í d e u n I r e - I 
i m e B e ' - r > e . « p u é s d e u n l i g e r o ' m . n d o d e r e c h a t o e n e l t e r c e r a s a l - i 
L r k - o u t " e n e l g i m n a s i o r e g i s t r ó , t o h a l l a r o n R o b r a c T a r a z ó n t i \ s u , 
1.2 l i b r a s p e s o q u e e s p e r a c o n s e r - , " p r u d e n . e " a u t n u i l . I u . ; u n m e r c -
a r p a r a l a p c l e A , p u e s e s p r o b a b l e e U i o t r i u n f o p a r a K u ^ e n i o . 
(Ot t e n j r a q u e c o n c e d e r l e u n c o n s i - i V i c e n t i n i t s . B j U u e 

I r a b l e " h a n d l c a p " a s u a n t a g o n i s - i . 
, a u i e n s e e s p e r a s u b a s i " r i n n " " í - u j s \ i c e n t i n i . c r m . - . r m e 
i ' ^ n d o a l r e d e d o r d e 1 5 0 l i b r a s . , a n u n c i a d o , c o n t e n d e r á c o n O e o r g i e 
L t a e J s á b a d o p a s a d o s o s t u v o s e - B a . d u c e n c o m b a t e s e m i f i i w l , 
i ^ e s d e f r u a n t e a c o n J o e C c l l n n i , - a m b i . m s e ñ a l a d o a d i e z a s a l t o s . E s -
n á m p e ó n m e t r o p o l i t a n o " a m a - P e l e a p r o m e t e ^ o n s t i t u i r u n e m o -
l í u r " q u e a c A b a d e h a c e r s e p r o f c - c l o n a n t e i n t e r c a m b i o d e d e r ^ h a z o - s , 
í o n a l y q u e p r e . s e n t a h a l a t f a d o r a s , p o r t r a t a r s e d e d o s m u c h a c h o s q u e 
»"" . . csCTimen temibles diestras 

£1 Galicia se 
luce venciendo 

El "punch" del cónsul argentino 
en Baltiffiore produce estragos 

al Norweiíían doc tor Méndez gana dos importantes campeonatos y quiere 
® ir a los Juegos Olímpicos 

Tr iunfó por 4-2 después de 

reñido encuentro ayer 

DOMINO S I E M P R E 
I AL NORWEGIAN 

Unas quinientas personas pre-

senciaron el part ido 

ÜALTIMi 'RK, febrero 5.—lyí')—.res del c ju ipo sudamericano que 
Héctor Méndez, cónsul de la Arpen-; mejor impresión causaron en el 
t i na en esta ciudad y miembro del Torneo Pan Americano, a pesar de 
••quiTH) sudamericano que tomó pa r - , que no conquistó el campeonato de 
te en el priiper Torneo Pan Ame-1 su peso. Campolo era el peso maxv-
ricano. celebrado hace unos doí^mo del m i s m o equipo. Pero todos los 
."líos, ha contestado a la in\-itación' demás miembros del equipo se hicie-
de su país incitándole a que forme ron profesionales, menos Méndez 
p a r w del comité seleccionador del "" " ' *• 
equipo olímpico diciendo que 
f iero f i gu ra r como 

Guillermo Silva, aemimáximo; Co-
pre- llardo Purcaro , peso gallo; l a n c i n a , 

miembro del | peso mínimo y el propio Campolo 
ihan ac tuado seiisacionalmente en-

no obstante »uS| ;re los profesionales sudamericanos 
consulares sigue d;c ién- ,y no sería extraño que v o M e r a n 

M.>Mn;m de los London "Caleys," lien .y t- emi^ar n un e-mio Mmusta pava reco-
" i - un pa'=r de <=us medios i-n un r e c e n t e p u-fí-lo r n r f a Tro-v Alpxnncra en Stiirntoiu 
Tsridíre, L-indres, aunque m;-s parece que a t a ' . a de re.-.lizar un tiro ú.- e>;tipmu a ext emo. 

hemos 

jrome^^as. Hilario t ra tó de ganar to 
¿j la l igereza posible, pues espera 
flilersc considerablemente de este 
Iictor contra Harmon, ve terano de 
^ n experiencia, 
" liarmon no necesita presentación, 

El New Broadway . \ rena ha pro-
metido a Luis un te rcer combate 
con Joey Kaufman si derro ta a Bal-
duc, 

,ues es ampl iamente conocido por, LLEGA J. DOMINGUEZ 
PARA SU ENCUENTRO 

M fanát icos de todo el país, que lo 
jan « s t o ba ta l la r con los princípa-
ifs "wel terweixhts" , inclusive Pete 
Lstio, ctiando éste ostentaba el 
ampeonato mundial. También ma-
nifiesta encontrarse en innmejora-
llc forma para la pelea. 

U n h e r m a n o d e K i d F r a n c i » 
Un hermano del sorprendente pc-

w ffallo i ta lo- f rancés Kid Franc is 
bsrá su debut en el mismo protrra-
na. Es también "ban tamweighf" y 
demuestra no m t n t s ha lagadoras 
jromesas que el "Kid" . 

A s c e n s l o v>. C o h é n 

Antonio Asccnsio, el " t rog lodi ta" 
írsnés, reaparecerá esta noche en 
Piladelfia, teaft-o cTe su debut nor-
ifamcricano. Ascensio t end rá como 
(entendiente a Jackie Cohén en una 
í+lca de d.PZ asaltos que promete 
straer un enorme pentio, dada la 
popularidad que ha adquirido en 
tsa ciudad Antonio. 

Aunque Cohén es un excelente 
boxeador y "h i t t e r " . los críticos es-
fcran ver t r i un fa r a Ascensio nue-
4 w c n t e r o í K. O. Se encuen t ra 
m excelente- f o r m a , según nos lo 
manifestó ayer en Sumroit. N. J . , 
donde se ent rena para sus peleas 
iiu!. 

E l d e b u t d« M o r a n 

Julián " J i m " Moran fué dei ro ta-
do a los puntos por Johnny Lavin, 
de Buffa lo , en su combate de ocho 
«altos celebrado anteanoche en el 
Hadi.son Square Carden. 

Morati p rodu jo la impresión de 
'iicontrarsc muy pesado, evidentc-
«ifnte por fa l t a de en t renamiento 
'uíiciente. Salvo por el primer 

El Portugal 
derrota al C. 

Asturiano 6-1 
El Centro Asturiano, defor-

mado, fué dominado 
completamente 

4 J E D R E Z 

El 

l 'ur SKI tAF lN SUAULZ 

F i l d o r »c e n f r e n t a r a c o n . r a el -lu l i o m e / . , >1. 

K1 Clalida Spor t ins Club quien 
t rü ayer lartle derrolando por | consuu 
al Norwe-'ian F C. r n el Stcinway d<>se con pran entusiasmo al boxeo , ' a este país este año. Por lu menos 
Oval oue"es fapax do^-ons^^rvar vi ^ree que puede de r ro ta r a cualquier .<?ilva y Campolo se sabe positiva-
i n a i que la a t " a m a t e u r de su pe.«o en el m u n d o i m e n t e que vendrán. 
camoeunato de la Internat ional aoc-;^,. que va a hacer todas las ' 
cer League en meno-'cabo de los gestiones posibles para obtener u n : £ ^ 5 EXHIBICIONES EN 
I K T CcUic.í. salvo pori'íles acci-, permiso de su gobierno que le per . 
: ' mita , .si lo acepta la Federación Ar- • 

, gent-'na de Boxeo, asistir con el • 
Sobre un te r reno yue era todo ^^^^^^ ¡^ ^ ¡ ^ ^ ^ Juegos 

m e n j s u n a " c a n d í a " a i l e c u a i l a p a r a q ü ^ ^ j í j - q , ; j n A m s t e i d a m . 

l a ; y r á o U c a d e l d e p o r t e , i n u n d a d o d c j R e c i e a i e . t r i u n f o » á e l c ó n t u l 

EL C. VALENCIANO 

Conforme habíamos anunciado, 
la noche del sábado último se llevó 
a cabo en el CirciiJo Valenciano una 

a y u a p o r c o m p l e t o , i - i p a r t i d o s e l i e - { ¿ u ^ M é n d e z s e h a l l a e n e x c e l e n - 1 i n t e r e . ' i a n t e e x h i b i c i ó n d e b o x e o , 
vú a c^bo «n.ü unas 5l>0 persona», j ; e s u d o f sico puede dedudr se p o r ' q u e se vió muy concurrida. !»< oli-
f o m - a ' J i n i o a las i y 2 0 p. m. p o r ' , u , recientes \ ic tor ias aquí. La ^e-ltiTiguicron. na tu ra lmente el 
moiivo du ia demora de los f^oruc-- pa.5ada conquistó el campeo-1sioi.al Henry Cass, Amadeo iat>er-

Avbilró .Mr. Davidson. : (.¡„dad poniendo fue r a dci t ier y Aurio Pere?., pero no por eso 
a ^r.» n/ivorruirio.^. en cl: dejaron de e-scuchar nut r idas pal-

Lduavdu l i . v i t a , 
lUimúa íliveiu 

CON ABE KAPLAN 

El formidable luchador español 
José Domintruez acaba de Ileffar de 
Boston, iisto para su desafío en el 

NO HUBO JUEGO EN 
E L DYCKMAN OVAL 

El Goyan y el Racing ganan 

sus par t idos de liga 

-lu 

Marshall cl di» 11 «JO l-.scuoeju 
ciuupt^-.aio d ' .-ntei-- Ave;i..u Bou. ou, 

ciu-á uü .a ..let.op^liUin Ciiuss '"J 
• i.iJKUo, eii e. igmpu^n nueve, _ , , ,, _ -u u . s d . - u . v a lO.k, ' C a p a b U n c a U e ^ a m a n a n a 

durá comif.;zo e. pióximu aáuaau, En cl vapoi- "Vo l t aue llet,a nr.a-
l i , a .as o r . .11- ñaua e. extamptúii iiiundiü. ü,; ajo-

j-,1 equipo de. i'i.-Uüi', que pov se- ,diez duii José Raúl Capaalanca. A. 
•>tu, u a V,.- t.-mpi.e cii ci c..m¿>eona- aiu.l.u lu irán u lec.uii- piom.nsnt<s 
i .u j e lu Liga uosue s ú tuiidación y i»,iHiieci.stas de nue.stra i ro .u-ua y lo, 
luuf ejite U.io uuci.ta coii juKadoits veprcsL'iiUiite.-i de la KeJcracio.i Ue 
más lue i ies y de mayor e x p o n e . ' i - A n i e r . c a i i a . 
cía, en f i cn t a r á oii la puniera e.stancia aquí será muy bve-

vueÁa d ca.iipcunato lonti-a ei.yg y duran te é.Hta dará díM cxhibi-
lequlpo del Marsnaii Chesg C.uu, ^ a en Brook'yn y l;i o t ra 
!cuui esta l>a,io la ai i t tc .ó. i de. cam-ji,,, p i .adelf ia . 
pe<)ii de los t s t a d o s Lnido.s, F ia ; :k 

B a s a r i ' a e l p o p u l a r " f i i b a n o " d*" ^ d^jg ful v e r s a r i 0.1, e n ( : i ¡ u . j o . v p , w - ^ . - - . — . 
l a J u v e n t u d C a l l e p a , d e f e n d í a la p r i m e r a s a l t o a a m b o s . P o c o s d S a í i m a s l o s " a m a t c u r s . P o r n o h a t i c r -

G M a l v a r e : ' , ü c r a r - p u e n a d e l O a l i d a e n l u g a r d e F o r - j c s p u j i , s e a d j u d i c ó d S o u t h e r n ! l e s i d o p o s i b l e a E u g e m o t e m á n U e z 
C u a r u K y l h ; c o n u n a m e d i a d o c e n a d e a n o s i n t o r d t y C h a m p i o n s h i p e n W a s h - : a s i s t i r , s e f 

cayuco en Ui a r e n a " ) . Vega subs-.^ji Comité de Selección y conf ia en 
t í tuía a Findlay 
j u j a r o n Kuhr y 

En la defensa 
^ MeNainara: Ger-
rMn, Sehneider y Jack-son, natural-
mente constí uian la línea de me-
dios; la fila de a i s jue «ra la min-
ina que jugó contra el Hakoah. 
Jack-son e.s - ' imprescindible" en los 
(lífls lluvioso'», por SU', se.'inlada.s 
af iciones .submarinas. 

que .«e le permit i rá ir a Amsterdam. borde de caer a causa de un t re-
mendo " rompemuelas" de su con-

Méndez f u é uno de los boxeado- t ra i io . 

Sale el 
El iuego 

Galicia, que 

E S P E C T A C U L O S 

deraiies-tra 
•j. Mai-sha,i, qu.en es pos,ale juoi íuel j , „„ importante pap«l ínnimos de rcivindicaróc ampliamen-

o . a c o , ; l , a l o s d e . i M ú d . r , n o " d« C o l ó n '1'' a c t u a c i ó n a n . e el 
, , 'oosta;. te ha:>erl? insinuado e. direc- " • , ¡Hakoah; fuerzan el juego conston-

Un Centro Asturiano deformai.o:,^^^. ^^ último c{)Uif)0 iiut .-w a.>8- La ii'tiwiuco'.ó i d d n j c d r c j en Ivs 
a luui'za de -substituciones motiva- ^^^^^^ 

jucav coi<ira e. i ' i . i d j r y paña apareció después de la domi 
das por accidentes y ausencias l ú e ^^ i-orci-eie solamente a ac tuar do r,ación de los mo.os, llegando a d . . 
ayer a una iccia üerrvi.a a Luíais ^apijá,! ccma lo estipular, las re- f u .divse de una muñera a.-ombr^s-i 
del Portugal F. C. en <;1 Ridseyoori ^^ . a los y asi, cuando ocurrió el descubn-
Fíuld, Brooklyn. .\1 f»niii do ios " " , pjoftsioriaies jujear co.itra un e ¡ui- niíent;) del Nuevo Mundo, e! saber 
trlameiitaricB noveiua minutos afioioiiados. 'mover la3 piezas de u,i la.i c.-u l.v 
juego, sobre un campo que w a mcsi ^ a n a i - a mj l eu -en on jun ta gc:;e- n'j a s "-' f ! " " patcnte <¡p c-.i t u ro 
bien un pantano, ei -'srori! ind.cu-i rniem'uros de. equ.po do. Fi--'.oc:a' para todo d que a America 
ba C-1 a favor d^il Portugn. . linio.- pa 1» ti-.it-'ii- de- oa-iipeo.iuto venia inves fdo en cargo du impor-

E1 part ido dio winc.pio a las t res ^ ^ u j v i t ü . u » ' 
en punto, en presenc h de un ! público. Un sup.cnie apaie i ia en lu-
ar d d portero regular del Centro M j ^ ^ b r o » d e l e q u i p o d e l F i l i d o r 
AsturiKiio, y había otro en el pues.» , , v 1 . • 1 vi 
de Fryer con otras caras nuevas- ' Li cquijx) d d Club de Ajwlrc i l ' i-

Ei partido, a pesar de todo fué.lUh.i- .ilk pa i i i c .pa ia eii el c íui-
bien jugado y muy liiiiiJio, p r eva l / - , peoüs t J de .a .Meutipo.il.in Cikss 

En las apócrifas de Hernán de. 
Pu.»,.».. •>• .^.1" 'li' -a lu.na I s i 
be' in Católica, r of dn a cptí-íd^ 
que pl rey Fernando daba p r i ' f f r eo 
cía a" a,!edrc-¿ y a ".a cRza en sus ho 
ras de eutreteniiiiiciUfi, 

e.sci-itor nudos , qu 
'.t.is narraciones, h; 

MI8 niu- u:ia part ida 
¿ i e n d ó r s í . 1¿ desigualdad en ' todo •L.-aaue ha sWp m>rgan.2H.lp 
momento. I ^ s portuKue^r.s marca- ,s iguientes miembros; ' ' V ' . . ^ n ' 
ron cinco de sus gok-3 en la primo-1 dwtor hnr ique trarcia, l . uu ie rmo. -
ra par te , consiguiendo en la segun-
da par te del g:ol de honor cl Centro 
Asturiano y aquellos sus res tantes „„ oue de.scuor ese 
dos tantos. Cu.len, con cuatro, y A.^to^'^o " ^ c X , ' " ^ " d e s a h u c i a d o por 

Ca ito. Rodolfo Leonel 

doctor r<nr:iiue i ra i t iu , n u n n i u i i ' - - 1 !_ 1 
B ^ a m a . Noeftr Rodríguez, Emilio.e-üyo f-nr.I f"'^ ^«'••"'•aW'' f 

. . . . . . /Í^^v/'i, n r íXi» 

J o a é D o m i n g u e r 

Mario con doc tucxoii los auLurcs 
del "score" lusitano-

co sejes do los doctores reunidos en 

G o y a n 5; M o n t a ñ é s 1 .. v..-.,.... - - -• 1 p ^^ - ¡ j j -^ ofrecer SUS servicio.í a] Kuhr, pasanQo la linea üe moflios a 
El Goyan F. C., obtuvo una con-;bién en e. e.-impc-onaio do club, ^f] ¿ ^ ^ ' " X f a n o Es ta determinación Wall quien marca cl segundo para 

í a d e ó i r A b e K a p l a n m . . . . a n a p o r l a . v ú n c e n t e v i c t o r i a .obre el Cendro dará l ™ p i o a f r a y Pérez so dirigiera a d Galicia, 
MonUnes ayer Urde en el Hidgc-; febrero, según i,os IM ifestaion^los llegando a los apoBentwl Un nuevo "có rne r " contra los no-

r e a e s , en una ds cuyas cámaras se ' ruegos , t i rado por Costa, demues-

do 
U S rnTeXós d d ' e q u a ^ han Sa 'amanca y l e sud to a 

inscr.ptos pai-a pni t ic .par .ta.-K -

New Manhat tan Casino de esta ciu-

. . . •menve- A lo s pocn .s m i n u t o s si-
p r o d u c e u n " c ó r n e r " i n l a m e t a 
• n o r u e g a , d i s p a r a d o p o r C o s U i y s. t-

i t f n d o f i n a l m c n l e f u e r a - D o s m i n u -
n ) á « t a r d e , o n n u e v a t e n t a t i v a , 

W a l l , d e u n n.^^e d e G u e r r a , r e s i s -
t r a el p r i m e r p-ol, q u e f u ó u n c a ñ o -
n a " - i i m t i s r s b l e . 

N u e v o " c o m e r " c o n t r a l o s n o r u e -
g o s e n t j e c u u i o o p o f V e j a , y e n d o 
a . - j m i s m o f u t r a . J a c k - w n e n t o n c e s 
h a c e " f i l i g r a n a s " t - n ' r e el a g u á , t r a -
t a n d o d e " d e s p e j a r " u n a d i f í c i l si-
i u a c i ó n . p e r o l o s n o r u e g o s conj^i-
g i i c n p o r f i n p a r f t r l a l i n e a d p w e -

io? . p i r a s e r r e c h a z a d i i s p o r K i i h r , 
" l i e n p n s a a G e r m á n a W a l l ; 6 » t e 

t i r a a g o l , s i e n d o p a r a d o p o r d p o r -
t e r o ; V e g a e n t o n c e s p i e r d e u n a 
b u e n a o p o r t u n i d a d , n i a n d s n d o el 
b á l ó n C u e r a . 

L o s n o n i e g o s d e m u e s t r a n v o l u n -
l a d y " m a d e r a " , p e r o c a r e c e n d e co-
b e . - i ó n ; has - t a a h o r a n o h a n l o g r a d o 
p o n e r a t r a b a j a r a i p o r t e r o g a l l e -
. f o , p u e s l a d e f e n s a g a l l e g a e s i n -

a b a n d o n a r , f r a n q u e a b l e . U n g o l p e f r a n c o c o n -
c s m i n o d s i l r a e l G a l i c i a e s r e c h a z a d o p o r 

I K u h r , p a s a n d o l a l í n e a d e m e d i o s a 

Anuncia 
i'na Sci-ie di' Rreíta'.n 

pnr 

Manuel Quíroga 
F a m o s o v i o l i n i s t a e s p a ñ o l 

¡"^•imfi- Rccilal 
Jliércoles. noche, Fob. S 

a l a s 8 . 3 0 
Si-gni«lo lifcHal 

Martes, tarde, Feb. 14 
a l a s 2 . 3 0 

Tei-rci- lUcilnl 
Viernes, tarde, Feb. 17 

' u l a s 2 . 2 0 

Wanamakcr Auditorium 
Nueva York 

Sota.— Tnrjrla.-! de rntrnda 
puctlcii cibtcnerKe, a )xd¡dA, m 

la o/icii"í dr¡ Áuditoriuiri. 

<AM r J A R D l C T h - . «2 Bt. W B « . T . 
H r l A Í \ t \ L j N . 8.so Ma-ts. mléf.. «t> 
lj> niK-TH «fnimrWo «n Miin*<lli» M n t í a l 

LOVELY LAbY 
C o n E D N A L E E D O M 

C u y R o b e r t i o n 

.M.l 
K l ' ¿ ' í í í r e g e n t K c S Í : 

t n n r l ^ y 

DAVE H A R R I S & C o . 
mu.sical fJt j j j i ou ty ra 

THOMAS MEIGHAN 
e n " T H E C I T Y G O N E WtJJ)" 

WiÑtER CARDEN 
M popu'ari*« m a r f 

rtKNSACIO.V M U N P l A l . 

ARTISTS s MODELS 

.SI. » IVwny 

y DAb^^o. 
I>(0 l U - S A 

DK 19M 

¿ i í ^ - c ü k n d ^ c d o ^ i d u d s i m o s d e . ^ S l a ^ r S ^ l ^ r S S ^ i l u ^ ^ 
r e h a z o s y s e d e f e n d i ó e f i c a z m e n t e j e s p e r a t r i u n t a r , i o . c ^ u a l l o d ^ f a ^ í r t . t r m t 
i f l o s r á p i d o s a t a q u e s d e s u a n t a - l i - n l i n e a p a r a u n " m a t d i 
í o n i s t a , s u a c t u a c i ó n e n l o s r e s t a n - ] L e w i . i , " E l E s t r a n g u l a d o r 

SPEAKER FIRMA 

y S a s -
dc t o r -

WAl. l>OBF TKK-VTIU:. SIhí" m l r - r . 
fg l . i ' B IIron'1 *•«>•• y 

i n . PK (-OMKI>I.\ MfKI'-.Vl. 

"TAKE T H E AIR" 
CoT> \ \ Mt M<ih !>*»«'>' 
inftn i'óinínK y I» tw»^ 
í m t I A A f H } » a ñ o 

•vM-nl» y fiiTOjwitií-rtH haiUrlnHs. 
ni; TRINI 

n a n d o l a p r i m e r a p a r t e c o n el v c o r e ' 
m í n i m o a f i i v o r d e l G o y a n . 

d ^ l e< iu ipo v e n c c d ' > r . s i e t e a . s a l t o s , .«i b i e n m u y v a l i e n - ^ 
n o l o p u s o a la a l t u r a d e l p r c ! ^ TRIS 

•ipio d e q u e v e n í a p r e c e d i d o : e s o s í , ! r A T U i r T i r ' C 

rejij t t ió m a n t o p u d o o f r e c e r l e e l r e - l L U n L i J j A l n l ^ C . 1 I C O 
I f r t o r i o d e I j i v i n y v o l v í " Bif-TUn--» a h i m u m i 
m m á s . M o r a n e s u n " d u g g e r " T r i s S p e a k e r h a f . n n a d o c o n K ^ a n u ^ s c h a l l a b a e n 
muy f u e r t e , q u e c a u s a b a s t a n - , o a - I ' h . i a d e l p h i a A t h l e t i c s p a r a la t e m - a c a u s a d e la l l u v i a 
no a c o r t a d i s t a n c i a y d i s p a r a m u y : p o r a d a p r ó x i m a , s e g ú n o a d m i t i ó P " . m o s á b a d o , 
f u e r t e s p a n c h o s c o n n m h a s m a n f x . j d p r o p i o v e t e r a n o y e . s p i l o t o d e l o S j " « -
[ t o , c o m o h e m o s d i c h o , e s p r o b a - C l e v e l a n d ¡ n d i a n s a n o c h e e n e s t a ^ R a c í n g 6-, S e g u r a 1 
Me q u e s e h a l l e m e j o r e n u n p v - o l c i u d a d - _ p ü j í n j j d e r r o t ó p o r c l n i e n c i o -

J u n ' . a e n c í r c u l o a j e d r e c í s t i c o 

h a l l a b a F e r n a n d o e n t r e g a d o a u u a . t r a q u e l a p o r t e r í a n o r u e g a s e p f R O P O I I T A N 
p a r t i d a d e a j e d r e z , c u y o s j > o r m e n < r e u e n t r a n u e v a m e n t e e n a p n e t o s . K n j M f c l K ^ ' o . h h 

e s e r a n s e g u i d o s p o r !a m ; i a 7 a l - ""on^^/ . r , u m e m h f l r c r n . l o s de -1 »•. í » ' ^ ' . . 

IT"y—Marr •\»ir-r 
•BOSK n v T B K 

( « J U l K N W B S T " 
. (ili-nn T o t " » y 

THK,\TR>. R u t h Mll l f r en "A 
1t« jH. C ta- A» ' - IIKIU) for • XUilTT-' 

D loHampnt í doble i«i>ec»iJcnlo t T s r t í d a d r i 

MoijS 
HIPPODROME 

8K U T H Q 

r ^ n t l j i a a 1C-1I 
M a t n . í C . N o e t i f . ' i a í , 
n u ta í-í ti u la f » - ' ^ 
' S o u t h S e a L o v e " 

c o n r n t » } - R a t t a 
.VUlrr 

S t r a n D 
13'y O SI 

RIehurd BnHLHmeiM f n 
MarK Rtrand OrqUíí»:!. 

" T H E i ' A T K N T 
I. K A T n E K K ! ri -

t o s f u i i c i o n a r i o s 

u n a r e a c c i ó n , s i n e m b a r g o , l o s 
l a n t e r o s n o r u e g o . i c o n s i g u e n l l e g a r ( h r - - n f t 

. \Mi :R tC . \N OPKBA COMP.V.VI-
Man^KÍ Tcvk V- i tor l . Ho*;,r.l, i TRIM^R-V T^,^U>OK.\J>A eri NKW T O H ^ 

S<*niam rmppxawlo «"n l^l>r'Ti> 1. 
s i b . D"fh», Abductlon 

iv-ho. Mme. Butl*^-
TnUl y r s í r i l aor l . 

Marrla«<' of r i « « r o 

o l c i u d a d 
' W í r e d u c i d o , q u e l e d a r i a m á s r a -
P i ' i f z " n e l n i o v i m i e n t o -

L a m e j o r p e l e a d e l a n o c h e f u é 
H n d u d a l a q u e s o s t u v i e r o n l o s r i -

h e b r e o - a n i c r i c a n o » K . O . 
f h í l " K a p U n y M a x í e R o s e n b l o o m . 

p r e s e n t ó t o d a s l a s c á r a c t e r í s t i -
' i í d e u n a v e r d a d e r a riña p o r a s u n -
• w p e r s o n a l e s - B a t a l l a r o n c o m t -
{ « ( f l o d i f a . ' i , y d e n o i m p e d i r l o l a ' 
¡ T e s . h a b r í a n u s a d o h a s t a l o s p o s -

q u e s u j e t a n l a s c u e r d a s e n l o s 

A l a s d o s d e l a l a r d e s e h i z o 
e l " k i c k - o f f " , h a l l á n d o s e e l c a m p o 
e n m u y m a l e s t a d o . N o o b s t a n t e , 
s e 

e s t u v o r n v i a j e d e c a c e r í a . i ' U o , ^^^^a o i v i s i o n 
q u e .íe h a b í a m a n t e n i d o e n c o n t a c t o i - . » , , 

c o n C o n n i v M a c k de . sdo q u e obtuvo I F > ' ^ i < i - , B r o o k l } n 
"U l i b e r t a d d e l o s W a s h i n g t o n S e ñ a -
l o r s -

H a b l é c o n O o n n i e M a c k p o r 
t e l é f o n o d e l a r y a d i s t a n c i a , h o y y 
c o n v i n i m o s e n l o s t é r m i n o s - M- ' 
p r e s e n t a r é e n el c a m p a m e n t o d e 
p r e p a r a c i ó n d e l a n o v e n a e n F o r t ^ ^ ^ . n a . v a u u o 

•niru'los d e í " r i n ; " p ? v a h a c e r s e , . M y e r s d p v i f t i e r o d e i r - a r z o . ' nk*^ Kc'y- Kl i n t e -
*ñicos m u t u a m e n t e , L o í j n e c e f ^ , .Mack ne e n c u e n t r a a l ; m a r c o p o r d C e n t r o 
' l e r o n l a v i c t o r i a a R o s e m b l o o m , e n F l y m o u t h , H o n d a . ' M o n t a ñ é s 

e n n u e s t r o c o n c e p t o f u é u n a • — 
^ ' r d a d e r a i n j u s t i c i a , j-a q u e K a p l a n ARGENTINA EN EL 
' « locó l o s P u ñ e U í o » m á » rcc io . s y rri^i/^t 1 Dcr\ DCNNTTTT M a r e s e n m o d e R e y y M e K e n n a , 
;* tos y s e h i z o p o r l o m e n o s a e r e e - , L C / V C t - ' f t O L / D c . i y n c ^ l i ^ ^ ^ f u e r o n lu» q u e m á s s e d i s t i n -

D U E N O S A I R E S , f e b r e r o ó t^JI . m i s m o c a m p o e l s e g u n d o 
A r g e n t i n a p a r t i c i r a r a e s t e a n o p o r j ^ ^ ^ j í t a l i a n F . C . d e r r o t ó a l 

• • .11. cw p r i i n e r a v e z e n e l c o n c u r s o d e a o r e s - -
^ ' ^ a ^ M i k e M c T i p j ! d e q u e s u s d i a s , , 3 j „ ^ ^ G o r d o n R ^ n n e t t 

o ; C i r r u o A j e d r e c i s t a E s p a . i o l d e l a s i t u a c i ó n r e s p e c t o ' a l a p a r t i d a e r a ' c o n t r a e l N o r w e g i a n , t a m b i é n s i n 
U n i ó n B c n é f i t a c e l e b r a i i w i i a n a . " i . c r í i i c a . s e h a b í a m a ' . h u m o r a d o y s i n : r e s u l t a d o s , y l o s g a l l e g o s s i g u e n 
l o s s a l o . í e s d o e s t a s o c i e d a d , j u n t a t i e m p o a o u e ' .a r d n ^ i r o s p o n - ' i m n o n i e n d o s u s u p e r i o r i d a d , a c e n -
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a . r d i e r a a f r a y P é r e z , d h ' o q u e e l t l - ; t u ¿ n d o s e l a f a l t a d e c o m b i n a c i ó n e n 

l . a s i n . s c r i p c i o i í f i s p a v a e l t o r n e o j , ^ ] ^ p r e t e n d í a C o l ó i e r n d e m a - j l a l i n e a d e a t a q u e n o r u ^ a n , q u e 
t a l á n g i j ^ Q h o n r o s o p a r a p r o d i g a r l o a l .>an e m b a r g o e s b i e n a t e n d i d a p o r 
c e n t e , a v e n t u r e r o q u e l o s o l i c i t a r a , l o s m e d i o s , y s i n o t r a n o v e d . - í d t c r -

y G u i l l e r m o v e l l o , h a c i e n d o u n a d e m á n , d i ó a e n - m i n a l a p r i m e r a p a r t e . 
S e c u n d o t i e m p o 

L o s n o r u e g o . i , a p e s a r d e q u e s e 

S p e a k e r l l e g ó a N u e v a Y o r k p o r ' r K C ê ^̂ ^ « ¿ ' " í ™ " ^ 
la t ¿ r d e . p r a e e d e n ; e d d S u r , < l o n d e ; c ^ o n a S d e l a a e a r g o d e « ^ r f . ^ ; , 

e n . su 
c a m p e o n a t o d e l a 

e n e l . M c G o l r i c k 

e p r i m e r t i e m p o 2 - 1 a f a v o r d e l D i é g u e z . K o m a n r o . ^ a r -
R a c ' ^ n g , q u e d X n ó . e n a m b o s p e - G o m ^ - J ^ l a z A ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

• a r g o 
G o n z á l e z j • j i j - - — - - -
n e s h a n c ' . a s i f i c a d u a l o s s o c i o s d e l ! ^ g . , ¿ p , - q u e r í a h a b l a r m á s d e ' . ] 
c u b e n e i o r d e n s i g u i e r . t ° ; P r i m e - > o s u ' i t o . 
r a c a t e g o r í a : A n t o n i o B e l l a s . V i - j j i n o d e l o s f u n c i o n a r i o s q u e o b -
c e n t e G o n z á l e z , 

3 i a z . , 
R o m á n M i n g u e z , P o ' . i c a r -

r i o d o s . L o s g o l e s d e l e q u i p o v e n c e -
d o r f u e r o n m a r c a d o s p o r M c K e n -

I F u é m u y e f i c a z l a l a b o r d e l d e -
f e n s a M o n t e s d d R a c i n g y t a n t o d e 

' f a u n c m p a t e . 

M c T í g u e Ka t e r m i n a d o 

S í n a s e c o n - . - e n e e o w r t u n a n i c n - p ; : i r , ; e r a v e z ^ e n e l " c o n c u r - s o d e a o r e ^ l d d " ¿ h i l c a ñ S p o r t í n g c " í u b " i 

b o x e o h a n t e r m i n a d o y a . c u a l - ; _ „ , , H p v u ' á a e f e c t o e n D e t r o i t , 
^ i e r n o c h e d e é . s t a s v a n a s a c a r a l • M i c l - . i g n n , 
' ' i v r ) v e t e r a n o i r l a n d é s e r i e s n i i H a j C l i i h . \ r g c n t i n o b a r e -
^ ' i i J i r ' i : ) ' ' ' - i l á t < > r o . S u d ' ' r r o < a a 
^ ' s n o s d e L o m - s k i f u é e o n d u y e n í n . 

e s v e r d a d q u i . - ^ f i k e j u g ó e n 
^ a j i n n " » c o n e i c a l i f o r n i a n o , " a m a -
^ i n d o l o " e n l o s " c l i n c h c s " y m a n -
? l i é n d o l o a r a " í c o n s u 
-j P l u r a l m e n t e , e s t o n o e s l o t ^ u e e l 
; * i a t i s m o o u i e r e v i - r d e u n " i n o i c n 
¡ i ' l e o s t o « o V h a ' » a ' o s m á « d ' c í i i i -

p a r t i d a r i o s d e M i k c l l e g a r o n a 

M c T i g u e , 
e n s u s m e j o r e s t i e m p o ? . 

Upe a u n q u e p a r e z c a p a r a d ó g i c o . n o 
^ " l e r o n s i n o c u a n d o vh « e l e c r e í a 
; ' n i " U í t a d o , e n t r e l t t 2 i ; v l f ) 2 T . n o 
r ^ f i a 
, i z q u i e r d a p a r a m a n ' e n c r a = u ' ' 
j j " * " n i . « t a s a p r u d e n ' e d i s t a n c i a y 
JJ^ , f u l m i n a n t e d e r e c h a z o p a r í r c -
^ o i r l o s c u a n H o c a h a n 

N o h u b o p a r t i d o s e n e l D y c k m a i 
O v a l 

, • ! . , , P o c a s v e c e s h a n e x p e r i m e n t a d o 
s i . c t o c o m p i - a r u n g l o b o p a r a L ' l u a r - f a n á t i c o s u n a d e c e p c i ó n m a y o r 
rii. B r a d i - y , q - . i n ci U-.C0 l o s j g ,,uf. I e s r s p e r a b a ' a v . r o r e l 
e n u n a d e e - t a s n a v e s a e r e a s h a c e i O v a l - d e e s t a c i u d a d , d o n -
v a r i o . ' = a ñ o s - A m l e i i c y e l ü p o r i u i u u t ' o i -

t u g u é s d e b í a n j u g a r u n p a r t i d o d e -
c i s ^ o p o r e l c a m p e o n a t o . 

S e i b a a j u g a r e l p a r t i d o d e c i s i v o 

D o m i n g o C a r o , A l f o n s o Q u i ñ ó n ^ , 
J o s é R o d r í g u e z , C a r l o s Q u ' n n a . Vi -
c e n t e P e n d a s . F e r n a n d o M a ' t l i e z . 
R o b e r t o P a r r o n d o , G e r a r d o G ó m ^ z , 
A n g e l B e l m e n t e . T e r c e r a c a t e e n -
r í a : A n g e l A n c i r n s . M . T r u i i l l o - V i -
c e n t e S e g u r a , J - M . C a s t a d a 

u e i r e y n o e s i a u a p e r u i u u , u i j u u u o a 
p a l a b ( a . s a l a r e i n a ^ y é s t a , q u e e s t a - " T e ^ ' m X " n ' d o t t e ^ í v a s g a l l e -
b a p r ó x i m a a l r e y , l e d e t u v o e b r a - ^ ^ ^ ^ e l v e n a l a 
z o e n e l i n s t a n t e e n q u e i b a a m o -
v e r u n a d e l a s p i e z a s , d i c i é n d o l e a l 

g a s , p e r o l o s g a l l e g o ; 
c a r g a y p o r f i n V e g a c o n s i g u e r e -
m a t a r c o n a c i e r t o u n p a s e , q u e e s 

b a s a n a d a p o r e r e j . : . . . ^ , „ a l ! e g n e s r e s u l t a d o 

- ^ y ' / l ^ i : } i n a h e U o s a ^ o m b í n a c i ó n . G e r -
' m á n T r c o g e y p a s a a P o r g u j = o n . ! 

COMBATES DE BOX 
EN SAN SEBASTIAN 

p o c o m e n o s q u e i m p o s i b l e - Y a t o d o 
e s t o , l o s a f i c i o n a d o s i b a n l l e g a n d o 
e n m a v o r e s c a n t i d a d e s -

U n o d e l o s j u g a d o r e s d e l S p o r t 
C l u b P o r t u g u é s s e a t r e v i ó a d e c i r 
q u e é l j u g a b a s i . se l e p r o p o r c i o n a b a 
u n s a l v a v i d a s p a r a c a s o d e p e l i g r o , 
p u e s n o e r a c o s a d e a i r i c s g a r l a 
n d a - • • 

P o r f i n s s a c o r d ó e s p e r a r l a d i -
j i b i ó n d d a r b i t r o , q u e n o t a r d a r í a 
j n l l e g a r - M r - d e G r o o f l l e g ó a l a s i c i o u 
t r e s y p r o c e d i ó a l a . 
c a m p o . 

N o t a r d ó é s t e e n d a r s u d e c i s i ó n . 

c u ' á r . y d e s p u é s d e u n b u e n r a t o 
E m i - , a s o n i ó u n a s o n r i s a e n s u s l a b i o s e 

i n i e i ó l a p r i m e r a d e l a s c u a t r o j u -
g a d a s q u e l e h a b í a n d e d a r c l t r i u n -
f o . 

E s t a f e l i z c i r c u n s t a n c i a f u é a p r o -
v e c h a d a p o r l a r e i n a p a r a i n s i s t í ' ' 
F o b r e l a s p r e t e n s i o n e s d e C o ' ó n . y 
F e r n a n d o , a ' e g a n d o e n t o n c e s q u e l i o 
e r a d e g r a n i m p o r t a n c i a n o m b r a r 
fl C o ' " i a ' m i r a n t c d o l o s m a r e s q u 

q u i e n t e m a t a c o n c a b e z a e n f o r - [ 
m a s o b í r b i a . F u é u n m a g n i f i c o 
zo l - ^ . 

E l p r i m . e r g r - i n o r u e g o s o b r e v i e n e ] 
p o c o d e s p u é s , p o r ' c u l p a d e B a s a n -
t e , r e f t ú l ' a d o d e u n g o l p e f r a n e o 
m o t i v a d o p o r u n » f a l t a d e l p r o n i o . 
" C u b a n a " . L o i n t r o d u j o J l a n s P c -
d e r s o n . 

M i n u t o s m í ? t a r d e l o s / r i H e g o s - - , j 1 - ' M i n u t o s m í ? t a r a e i o s 
I b a a e x p l o r a r o l o s q u e d e s c u b r i ó - , ¿ ^^ 

s e a c c e d o a s u s r u e g o s . ¡ t a m b i é n a u t o r W a l l L o s g a l l e g o s 
M o m e - t o s d e s p u o s . s a l a d " P a l a j d o m i n a n d o p o r c o m p l e t o , p c -

. . . . . - . - . . C l " " " m e n s a j e r o c o n l a c o n s j s n i d e o b s t a n t e i n o c o n < i ? u e n e v i t a r 
i n s p e c c i ó n d e l : d a r a l c a n c e a C o ó i y a - ^ u - n a r ' e !a j , p e d e p o n r e g i s t r e b r i l l a n -

r o r o o b s t a n t e i n o c o n ^ i y u e n e v i t a r 

S A X S F H \ . S T T . \ N . f e b r e r o ó C l u b P o r t u g u é s y . \ t h 

d d c a m p e o n a t o d o la L i g a H i s p a n a q u o f u é e n c o n s o n a n c i a c o n l o s g e -
,1c B a l o m p i é e n t r e l o s e o u i p o s S p o r t i r e n t e s d e a m b o s e q u i p o s . 

e t i c e l ! L o . s p o b r e s a f i c i o n a d o s q u e h a -
" J i m " Z a i z d e r r o t ó a q u i a n o c h e D y c k m a n O v a l . T o d o p a r e c í a a u - , b í i t n s a l i d o d e N ' e w a r k a l a s o n c e 

d e la m a i i a n a y h a b í a n s a c r i f i c a d o 
t a ! v e z el " l u n c h " e n car-a o v a r i a r 
h o r a s d e d o r m i r , e s t a b a n i r a c u n d o s . 
P e r o ¡ p r o t e s t a r c o n t r a l e s e l e m e n -
t o s 1 -

H a b i a q u e c o n f o r m a r s e c o n l a 
s u e r t e , e s t a v e z a d v e r s a y e s p e r a r 
o t r o d o m i n g o la d e c i s i ó n d e l c a m -

I ^ a z ' i e ; i u n i n t e r e s a n t e c o m b a t e g u r a r u n a m a g T i í f i c a t a r d e f u t b o l í s -
d - h o - v ' - . j , J o s V e M a r i a b a n d o n ó l a t i c a . U n d i ' a e s p l é n d i d o y u n a e x -
b c ' a . -V-ra. E l a r b i t r o s u s - p e c t a c i ó n i n u s i t a d a p o r t r a t a r s e d e l 
i > e n ( l " ó m e i c u a r t o a s a l t o e l c o m b . i - . p a r t i d o d e c i s i v o d e ! c a m p e o n a t o . 

I . o s t r e n e s d e V a n C o u r t l h n d t 
p a . i o l I ^ ' j s a , p i r i n d e f e n s i ó n d v l P a r k t r a - ' a n n u m e r . i s o r a f i c i o n a d o s 
n r i m e r o . d e l a c i u d a d y b a s t a n t e s d e l a v e c i -

n a d e N ' e w a r k q u e v e n í a n c o n e ' 

' ' " L V r . r r ^ : . ? : t e e n t r e d f i a n . é s C a m p e r e y e l e s -

dc i n í c i á r ' d o s e e l 
a - i o . ' í t o d o 1 i r > 2 l o s p r e p a r a t i v o s ¡ i ' 
e l p u e r t o d e P a l o s d e l a p e q u e ñ a 
f l o t a q u e e l 1 2 d e o c t u b r e n T m i t ' ó 

a l m i r a n t e d e l o c é a n o d e s c u b r i r u n 
N u e v o M u n d o . 

SEKYRA CONTRA GEO. 
GEMAS ESTA NOCHE 

i ' e m c n ' e o ' r o n a r a s u e q u i p o , q u e 
I f u é d e m á « m é v i l o q u e e l p r i m e r o . 
¡ E l p a r ' i d o . » p e s a r l a s c i r 
! e u n s t s n c i a s p c c o , < ^ ^ v o r a b i e s , f u é 
' m u y i n t e r ^ - ' í s n t e , • flojanHo p l c n . i -

m e p t c f ^ a ' i ' ^ f e c h o a l c a p i i á n d d G a -
l i c i a . M a n o l l . V e g a , q u i e n v e a p r o -
x i m a r . . " ' l i n a ' f u e r t e c a m p a ñ a p a r a 
- u I q u i n o . 

" a p r o x i m a r - xj^ j. pi /^ffCMlO L DE e q u i p o d d C l u b P o r t u g u é s a l i e v a r - I p o o n a t o -
d e p i a s i a d o : .v u n a v r - n r r d v U U A / V A t L l . i ^ K t L t n i U l . . d e c í a n — l a c o p a L A P o r a c u e 

" r o e i s i o n . q u e d a r e d u i i d o a u n s i . ». 
"'••'•o " p u n c h i n g b a g " . 

O t r a p a r a F e r n á n d e z 
N'o p a r e c e s i n o q u e l a b m - n a e s -

CARIDADE 

U n a t r a c t i v o p r o g r a m a d e b o x e o 

e^ a n u n c i a d o p a r a e s t a n o c h e e n d 

S a i n t N i c h o l a : A r e n a d e e s t a c : u -

d e l o s c . ' r e n t e s d e . d a d . e n f r e n t í n d o s e J o e S e k y r a 

EL EQUIPO CHILENO 
EN LA COPA DAVIS 

P r ' - n F a . 'Xi i^c 'ada . l o s h c r . 

E l G r e m í c i L u s i t a n o d e C a r i d a d e 
. . . d e r r o t ó a y e r t a r d e a l M a g a l l a n e s . . 

d e l s a l i e n - e ne . -o j - e i - i - l í ^ e r o F . C, p o r 4 - 1 e n d I r o n b o u n d F i e i d é s t e u n t r a n q u i l o l a g o , h a s t . i c o n 
. ' ^ ' ¡ r i a n o F ; u B e n i o F e r n ' i n . i e z se e n - d e N e w a r k , N . .T-. e n u n p a r t i d o d e ' b o t e s , 

j ' ^ l ' r a « o l a m e n t e e n N e w J e r s e y , c a r á c t e r a m i s í i i - n . ; Q u é h a c e 
••^ado e n el q u e h a a l c a n z a d o r e - E l s e g u n d o c u a r i n - ' d e l G r e m i o d o - " m a n a g e r s ' 
i ' ^ a n t e s v i c t o r i a - v g o z a d e e n v i - r r o t ó p o r 4 -0 a l L u s i t a n i a F . C . d e i n i p o s í b i l i d a . 

- . o p u l a r i d i t d " E l i z a h e t h . B i i f c a r c a m p o a a c u e l l a h o r a , e r a 

1 L 

J 

v c c í I i a C f U U U U U B - ^ v - ^ a i r . . - • - . . . . . . . — — - - , 
C o n e l l o s e a p a c i g u a r . > t i l o s á n i - ' m e d i r á n c r l a p e n u l t i n i » p t f l e a , t a m - n i s l o s h a d e ^ i c r n a d o p a r a l o r m a r e i 

d o l ü s p n r t u g a e s L - s q u e h a b í a n i i , i ¿ s e ñ a l a d a a d i e 2 a s a l t o s . B i l l y e q u i p o n u e o s t e n t a r i i s ü s c o l o r e s e n 
- . . . e l i m i n a t o r i a s e u i - o n e a » d e l t o r -

; n e o i n t e r n a c i o n a l D a v i s . S u p r i m e r 
e r á c o n t r a e l e q u i p o d e E s -

l o m i n g i i . J " i 

1 I 

ni í .c d o l ü s p n r t u g a e s i s q u e h a o i a n i , i ¿ j , s y ¡ \ a l a d a a d i e 2 a s 
c o r ? S e p r e g u n t a b a n l o s . - p j a d o m a s d e t r e s h o r a s p a r a s u - , c a n t c n d é r á c o i 
' d ' ' li"- e q u i p o s a n t e la f r t r u ; w p l a n c h a , q u e t a l v e z -se l e , „ , „, • 
Id i m p r c v ^ s f . , r e c o m p e n s o c o n c r c e e s e l p n ' . x i m o • O l a f H e r n a s t . o n L o u i s 

o n A i I r v í n g , 
R o F e n b e r e ' n a t í d o 

- S p u t é l n v o n T o m m v K e r n k a í , • , i ñ u -
í 

MANANA 
como todos los martes, aparece én LA 

PRENSA un amcnísiroo artículo que es en 

sí una biografí^c&mprimída de una estre-

lla del cijiefííatógi-afo. Ese escrito es obra 

del }?fcstigioso periodista señor Sánchez 

García, que, en estilo claro, y brillante al 

par, llena el mismo de 

INTERES 
anecdótico y de reflexiones. De martes en 

martes, van apareciendo en las columnas 

de LA PRENSA esas pereonalidades que 

nos son familiares de la pantalla, revelan-

do su otra faz, la idiosincrasia distinta de 

la que nos muestra la ficción, y los detalles 

más íntimos en que su vida va recon-iendo 

cl cauce de la realidad - . . Cada martes 

uno diferente. 

¡LEALOS! 

Ayuntamiento de Madrid
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Sociedades Hispanas 
NEW YORK 'pítales, Sl.951.a5: socon-o a porso-

UniÓR Benéfica EiottñoU.—A Jas' nocesitadas, $215.45. Hace no-
nueve de la noche y bajo la presi-.t«"" «1 informe el estado próspero de 
rieneia del señor F. Martín se cele- 'a sociedad, manifestado éste en el 
bró el pasado martes 31 de enero la.aumento de socios y en el mayor in-
píimera asamblea del año, la curI, por todos conceptos en rela-
cbfcb de ordinario, se vió bastante ción a años anteriores. También ha-
concUrrida. ce notar el que por primera vez en 

Abierta ia sesión, el secretarioji^uchos años la sociedad haya satis-
tlió lectura a la orden del dia y mús . í f f ^o todos sus compromiaos y a 
tarde al acta de la asamblea general tenga un saldo favorable de 
anterior, siendo ésta aprobada. .Acto bastante consideración. Por otra 
-seguido se dió lectura al informe de parte, no sólo no .juedaron cuentas 
la tesorería, en el cual se detallan,pendiente* este año, sino que se li-
las diferentes partidas, analizando-^ las viejas que quedaban 
i'e los ingresos y salidas por diversos 
conceptos, habidos durante el año 
J928, siendo los totale.'' como sigue: 
Total de ingresos. S33.358.07. Total 

or valor de $2.000.00 
El informe fué aprobado 

unanimidad. 
El actual presidente de la sección 

por 

de gastos, $31.793.60. Por concepto: de fiestas, señor Malvarez, informó 
ule cuotas se cobraron durante el año ' ' 
^15.3-16.00 por socios de número, y 
584.00 por socios juveniles. En be-
neficencia se gastaron durante el 
mismo periodo S7.158.6€, diatribuí-
doB del siguiente modo: Doctores, 
SS.600; farmacias, 51.581.8C; hos-

de los proyectos que dicha sección 
tiene para el futuro y recomendó 
nueramente u todos los señores so-
cios -¡ue asistiesen con más asidui-
dad a los bailes que la sociedad ce-
lebra los domingos en el salón so-
cial. Esta recomendación la hizo 

¿)ireciorio Diplomático y' 
iConsular de "La Prensa" 

rnjcnay. MIT F Bti*»t. 
TeDuselft, i m hlxtMotb StreM. 

E M B A J A D A S Y L E G A C I O N E S 
WASHINGTON Argén ti DA. isue Csreorna Wtirrt, Iwil»)», U'nnlmnn I'srk Hotel. K>»iilJ. lío» M(rlit«eatU Sireel, coroer B. • •lomM», 910 »eifiic«fnth St. COBla KU», luso N'in«lefiith !jtr««t. CBh». jasii Wxjefntli ntwt. 

t^lto. SIÍJ rioririil Avrnac. ¡tfoiilnr, Iiivesin.ent Bills. <15tli * K). «i >alvui¡ijr. ífllH «'oiin«ttlrut Avínoe. fcaimrt», laih t>n<l Follcr SI.. W. «iiRlPninla, houtliMn Bldr-. ICuom» «30-1 Hnndurá>. t ln slitfPnih htrfei. Méjir.i, INSS Sixtf̂ nHi Ktroel. Nlmrusua. 1100 hUtíítitli J<lr««. ranaiiiii 1833 New Haiu|Mliire Avciias. 
ferú. usas Connpcilcut Aíonup. i'nrtucal. Unrilniao Park liiari r«fagiloj'. Uolfl BrlKhum. 
K. Ouuilnlcaiui. Wooéward Dlds. ISth « n 

C O N S U L A D O S 
NJEíT TOKK 

ArK«ii(ltM, IT liatlerr Píate, 
nutltln, fcis Drouclvar. 
Kraiiil. 17 Siale !strr«t, 
í oiomhta. H Itartei7 l>lar«. 
Coícs Ki«i. n lintxry i-luee. 
CuIjs, 44 ntilMinll Street, 
<'Jille. «811 Brou.lway. 
KpuAdor, 1* llattcry Piare. K1 Kalrador. IW KmtiUwiT, 
Bfluafia. 7U0 Nixih .\venDe. Guatemala. S2 Braror Street. ilnndurati. «i; Park 
MAJIro. 2Í3-Z4I ««.t Síth Street. 
Mcnrurua. SO Ilroail Street. Paaam*, ti State Mtrî c. 
Paraituay. 38 ̂ V̂ •̂ t 44tli Streit. Peni, BroadiL-ay. 
rnrtiinl. 17 Datlprr PI>u-e. Î piibliea Oomiiiiraim. 17 Ibitleo' Place troituaT. 17 JUIIeri riaee. 
Veuírtiela. lia (Irofld Btrcet. 

SECCION DE KAÜIO 
Bajo los auspicios del cónsul ge-

neral de Méjico, señor Arturo M 
Shas , inaugura la WABC una serie 
de programas mejicanos que sin du-
da redundarán en beneficio de 
aquella república del sur y estre-
charán más los lazo.s de amistad y 
comprensión entre Méjico y lo.s Es-
tados Unidos, va vinculados desde 
la visita de! "rey del aire", coronel 
Charles A, Lindbergh. 

Un número especial en el progra-
ma de esta rochó es la presenta-
ción de la soprano mejicana seño-
Tita Raquel 2>íieto, de quien dicen 
posee una perfecta voz adaptable al 
microfono. La señorita Xieto can-
t a r á varios números de miísica ne-
tamente mejicana. 

Uo discurso del señor José Keliy, 
<Jel departamento del Trabajo de 
Méjico, sobro "El Méjico de Hoy", 
completa este interesante concierto 
que transmitirá la WABC a las 
D.OO* 

¡extensiva a las faiiiiüü- de 1ü.< a-su-
I ciados y -̂ us amigos. 

Con motivo rie una interpelación, 
del -cñor üisbert aeei-ca dei fuego! 
ocurrido el 25 de dicie:iibre en el' 
salón rie actos, el tesorero sefior 
Bronte informa de las gesUones tjuej 
se hnn üev.-.do a cabo fon las com-
pañí.i.'v de :="suros. informando qnc 
la socicd;id ha recibido en concepto' 
de intienmización por daños causa-; 
dos por el incendio, SI.(517.09. 

Se trataron vy.no.s Rriinlc.^, 
referentes a la secciun de hencfi-l 
-'.•ni.'i«, «fundóse Ja sesión por termi-
nada ci:n U!iü alusión dol señor Mar-¡ 
-in a la li . t de honor pubüracla .en 
"PIu- U h n " en la lue apai-err'n losj 
nombres de las persona- que reco-
mendaron uno o mas rucio-' duran-
te el piiíado n i o. En '•^'n 15-ta, dijo, 
deben aparecer todos lo.s socios que 
se inter.-'ian por la Unián Benéfica; 
Espaüola. haciendo nuevas inrcvip-
ciontí o in.~tando a sus amigos y fa-
miliares a que se afocien; único :ti;i-
do de que nuestra socioiiad c o n t i n a 
3u nifiicha progresiva. ^ 

Socios inerrsado.s duranU- el me-.i 
de enero de 1ÍI28; Jo:=é Servia, Del-| 
fin Piñeiro Vita, Ela''io Júuregui,! 
Fcdcrico Gutierres Pomar, J 
Suárei, F. F. Suárez, J. i l . P.cn?dp^• 
fosé Ppreira, Luis Vida!, .\iirirésj 
-Ibuin QuinUns. ííamuol Hitro. .To-I 
'ús Barros.wíjan Barbnl, .losi-ph M.¡ 
Sayo, Conrado Quintana. Jos í Viiz-, 
que?. Kivrra, Juan D. Castilloveitia.i 
Victoria N. de CaslilloveitÍR, Josél 
•Abelardo Vülamizar, Seeundino Al-i 
varez, Manuel Arios, Rogelio Martí-
nez Rodil. Total ingresados, 22. 

Sección de fiestas 
-Los p re ran t ivos para el baile del 

líí quedaron trabados en la última 
sesión, entre ellos adorno del sa-
'ón, el cual será otro tr iunfo para 
'os entusiastas jóvenes que }'a so 
lan distinEOiido t n varia.s ocaíiones 
jn esto asunto. 

So acordó también otorgar varios 
Jt'omios. uno al di.ifraz más típica-
neníe español, otro al más hi.spano-
\mericano y otro al más origina!, a 
¡uicio del jurado. 

También se acordó enviar una in-
.itación a todos los socios para el 
baile infantil que se celebrará e! 
lominso 25, el cual seré, un día do 

EL "COCO" DEL PARTIDO DEMOCRATA 

Gang", el "Rusian Cathedral Choi'r" . , 
y la orquesta sinfónica que dirige "es ta para los pequeños, con baile 
Erno Rappe, completan psto intere-
sante programa que la WJZ perifo-
neará a las 7,30 

b. L. Rothafel presentará esta 
noche como atracción especial a He-
len Ardelle, soprano americana, que 
pertenecía a la Little Opei-a Co., de 
Brooklyn, cuando el ojo avisor de 
Mr. Rothafel ia escogió para for-
mar parte de su notable conjunto 

La National Concert Orchestra 
que dirige Cesai-e Sodero tendrá co-
mo atracción especial en el concier-
to de esta noche, a Arcadie Rirken-
holz, celebrado violinista, que toca-
rá dos tiempos, el "Concierto en re 
mayor", de Beethoven y el "Ro-
mance en F-major", del mismo com-
positor alemán. 

La WEAF transmitirá este con-
cierto a las 8.00, 

y variedadc.% del cual daremos de-
talles oportunamente 

Rudolf Friml, el celebrado com-
positor de "The Vagabund King" 
y otras notables operetas de Broad-
waj-, será el invitado tle honor en la 
hora musical de la General Motors 
que perifoneará !a WEAF a las 
9.30. 

Mr. Friml ofrecerá ai piano sus 
últimas composiciones y varias se-
lecciones <lc las obras ^up más éxi-
to han obtenido, como "Katinka", 
"Rose Mane" y "The Piref ly", de 
las cuales es autor Mr. Friml. 

Otros números notables son las 
orquestas de Roderick Graham, Joe 

^ , I Gr¿en y la banda que dirige Edíviñ 
Comb de costumbre, el "Roxy 'Franko Goldman, 

PROGRAMA PARA HOY 
P R O G R A M A E S P E C I A L P A R A 

H O Y 

W J Z . 7 . 3 0 . — C o n j u n t o d e l 
" R o x y " . 

W E A F , 8 . 0 0 . — A r c a d i e B i r -
k e n h o l z , v i o i i n U t a . 

W E A F . 8 , 3 0 L o s A . & P . 
G y p t i e s . 

W O R , 9 . 0 0 M u s i c a l á l b u m . 
W A B C , 9 . 0 0 . — H o r a m e j i c a n a . 
W E A F . 9 . 3 0 . — C o n j u n t o d e l a 

G . M. 
W J Z . 1 1 . 0 0 . — H o r a " S l u m -

h e r " . 
W E A F , 1 1 . 0 0 0 O r q u e s t a d e 

V i c e n t e L ó p e z , 

Il.lj A. M—Plática »nhri 1k moilii. IS.IO I'. M.—La uniueMí <1c! J.iulín llo-jfii. 
M.̂ CaroJyT! Ni'Wb<!Kln, contrallo. M—PiatiCft. 
M-—Humbcri P̂ nnino, cometa M-—I-a I>r<iueaia del Rosclana. M.—I.a hora Infantil, ií.—Conjunto. 
JI.—H. Kiilii.nhorn. ".Loa succsoo 

corrlcnt»'*". M.—"Krû 'Kor'íi I.lfdora'', s on P. M.—Album Musical. lO.OB I». M.—OnluiNita. U OS 1". H.—La orauíeta do! Hoaolana. 

:.3e 1'. 
r.is !•. 3.U0 I'. 
j.io p, 
Ü.18 !•. í 00 ]>. 7.55 P. 

N E W Y O R K 

. . . . . w w r , .•;36 >L 
man N-unisn, pianista. 00 I'. ir.—"B/'v Sfoiit.- 03th". M'T̂ J-oiira Mnllonauer. cati'̂ io-

ae «inmán. JI—-VI>rniBB (h- pollof» 
r. M —' Air ColkKO". Mí ! • Cojisaul. mnlralln. «..o 1. M— KTtand's r>-r«»o de Btrce-'Tro>»p. oe I'. M.—C'oncî rt", ••Kri-'n.Dy Son.i oí Kl- ratrif-k" ll.no r. r̂.—AJ.rma» d" i>dI;cí». 

M'KAF, íoi.:; u. 
. . —ETjT'-icic.a jT.im Is n 
S.on A. íl —Ufmvnnrp 
» I.-. A. II —Trio 

.\I.—••Chi-rln-
M—Prmtrnni». 
M—' HciUsohnM In-vlllut"" 

I 10 • l 11 .V 
n.i; A 

n iix. SB».,i JI. I.lft P. M.—Joe LftTî . cancion<'s, 1. IB P. M.—Jaolí rhilllpH. barítono. J.06 1". M.-,Dalo y uurmy. 
S.l.'í P. M—nolhcnberir, pisniats 4.00 I'. w.—Dim Rob<̂ Tt̂  fnor: lielon 

RonxtrocQ, soprano, «.so P. M—Qrousatft loatral. t.SO i'. M.—-1.a nrquRsta il'I Lo«*r. 9.011 r. M —LDcBíi Ubre, 
10.45 r. M.—Jay Dudiny. pianista. 11.00 r. .M.—Sainpsnn y Woltt. 11.15 r. M — T . O 
11.30 P. M Orquc.ia. 
IS.OO P. 11.—Mciii. 

•oxívi,. Ríe M. 
8.00 r. M.—L.1 hora drl ' st. John's Col 

lege". fi.p.í r. M—Xaála redora, .-ontralto. « SO r. M —Ornupsla. do «miilano. B.í,'; P. M —"Ls" Vpu Should Knoi»" 
Preffíor /ossph O'Shca. i."'! r. Til.—l.n hira lípl ••SVwmnn Club" 1 r. M.—llonri Mjrcoux, barítono 7 IS p. M —Trtpvndnr»5. 7,36 P. M —"AlPOlp.íít;ra-. .1. R ^ " lo P. M.—La irqueeia U"! -'NVwman Club". 

D'ür. 

11.30 A. M.—Saiiiu«l SelIkoTiíi 11.A. M.—rejcrciiio:» 3:.'io il —I-rotcrama. 
• ?! O'iu' sia .l, ; Psj.ii 
I.«3 1'. M —Proc.-air,,. ? 00 1*. 51.—"üdv.imm n̂i t'lub il-cíing 

WÜIIam Urvi'n. «'. u. Ito*; , . >'«l«b H. 13»ijni»s 4.30 P. M.—Trio. P. M—I.a orqiK-Htj J.- Kalloii C.O" p. .M—La orqufata ijui Walilorf-A -̂torlu 
;.U0 P. .\1.—-rjiur.. \Var« and La»" to P reven t Ttieiii", Heory Brall.iford 
< 1.1 I'. M. —<*ti lUeto nâ MonsI .Ir- cuer-a. ; S(i I". .\l—EJ«ln Arlingioii UotilB»on. n:\lri'vistH, 
».00 r. XI —Lips trabajo* .le srandea eom-piisitore»; Arca.Ii.i nirk<rnhols. violinista. 8.30 1'. M —"A. i P. <3yps:e!." í 30 V. M,—"Genaral Motors Tsmily 

í? Jí î - J¡ —"pisé Tíme-to-Kctire Boya". 11.»c P. SI—Orqueata. 
WJZ, <,VI.Í AJ. 

íl? r.- « — a u r a n t e el almuerxo i í? J!' orineata Asior. 8.06 P. M.—"Jfeoús". ü.íO p. JI PUtica. 
i'A E" « —f" ''«rao para hacer flore». ; « « — "^f-'-'noon Player»". 3-<5 P. X.— rn.irania. 
1?? f. í;—pll»»l>-th 8?««lmat>, planista. 4.15 P. 1!.—I'ronrania. 
í ?? í;—"Venenan Oondoll»rs". S.45 P. il—l-ruarama. í.íO P. M.—Oriuesta. 
í K Jí de" procraniss. S P. -M.—"Buiet Qar.Ien»" ^ OO I>. il.—"Klein » .«hoemakers". 
. 'O p M. "Rr>Ky". ' 
».l» P. XI—"Rl̂ e anif Shine" 

IftíO P. XI.—"Moon 
It.tJ P. JI.—hora .•<:;m,l,..r i ll,-,p.lc»). 

M">U'.\. S70 >1. ?.of. A. M—•»r<ine«<i slnlflnlra. :i.4J A. XI—rr-Mtrama. in.O» A-' M.—Andrelr Ouatllehaum. tenor Ki.lí A. M—Múñele Boya" 10.30 A.-M.—.«Hjr" tirawloy. lectura 10.45 A. —.Vydi» >J-Arnell. .-aíK-l̂ nca. I I'. M —"Kquitabie M. IndIan»". í.nri i>. il —"jiurtMín Ilaj- Punjiera"'. 
i'. ji —i>rojtrTin3. J.30 P. M —"TViison SyneoMEurs'. 4-30 I>. M.—"Eariy Jllrds" 

•'.00 p. SI.—I'asatleuiim,. o 30 p. XI.—R.vlm.i t.-atrnl. 8.00 p. II.—(\inrerehcla aubr.' 
9.ir, p. Xt — hora judía. 10.15 I'. M —Orquesta lí.OO P. XI —Orquoata. 

ciencia 

WfHtK. 841» M. 10.00 A. II.—lr»r.) Djck 
—Elino Russ, planU'.i 10.25 A. il—Recala» JJ-?? í- — P i a n i s t a . ú- <»* Kimnasla. 1.35 p. >1—l̂ ,:tura bíblica, í íi },• " —l-"i"an TJubUn. .-anclnnc» l.S» P. ir.—Fr»d«rlck Pltíjerald. bartto-

no. 
MIS P. II—^̂ ""•Ira Francia Cae. pntrevia-
: S 3«li»l>ury. rannonc». ..JO P. il -Halen KfTcs. • Women"» Acti-vitie»". 
lí? E- JI—Hoi-n* Whlt.Ker. pianista. 2 «3 P. M.—Xlnie. n.>j|ka Schirlmnier» «Btrevieta. 6.3" p. M—Música ru»a. Í.ÍS P. M.—Kl lío Oee n-e 

Casa de Galicia y Galicia Sport-
inff Club.— Están mostrando frran 
entusia.smo les socios de esta socie-
dad con motivo de haber comenza-
do lo.s trabajos de arreglo de la ca-
sa soci.il pues terminada.s los arre-
glos, quedará "Casa de Galicia" con-
vertida en un hermoso palacio que 
.será orgullo ds la colonia. 

Ei número de socios "jue acuden 
personalmente a inscribir.se aumen-
ta de modo halagador y de solicitu-
des que se reciben como puede verse 
por la lista do 68 nuevos miembios 
ingresados en enero, cuyos nombres 
damos al final, sin contar los que 
reporte la "sección de propaganua' 
en junta directiva que se efectua-
rá el próximo miércoles. 

_ Las diversas actividades de Is so-
ciedad asi como sxis obligaciones be-
néíica.5, no son obstáculo para dar 
la debida atención a los asuntos 
de la proyectada excursión a Espa-
ña; la que sigue su curso do orgaiii-, 
«ación, y, r» juzgar por las perspec-' 
tivas, será acontecimiento nun;» 
igualado q^e hará época en los añi-
les de la colonia, colocando al Gaii 
cia en cl plano de las sociedades f : ' 
mayor relieve de América, De todus 
los estados de la Unión se reciben 
diariamente órdenes para reservar 
camarotes. 

California es el e.^tado en que 
mayor parece ser el entusiasmo, si-
guiéndole Pennsylvania; y parecen 
estar de acuerdo a juzgar por el 
número de los camarotes: to-dos se-
guidos en un mismo costado. 

Los siguientes, son los socios que 
han ingresado a esta sociedad du-
rante el mes de enero de 1928. 

Manuel Corte, José Pertusa, Bal-
tasar Fernández, Braz do Miranda, 
Alejandro López, Pedro López Car-
hallo, José Pérez, Ramón Arias Re-
baldaria, Daniel Pérez, José Alonso 
Diéguez, Pedro García, Tomá.s Cas-
^ 0 , Ramón López, Lemos, Ramón 
Prol Figueiro, Juan Viña García. 
Juan García Fernández, José Puen-
tes, Daniel Otero, Joaquín Cornide, 
Amaro García, José Gayo so, Ram i 
Cividanes, Francisco Sorriche, G: • á 
Rodríguez, Lindoro Moreira, Aite-
mio Camba, Salvador Vidal, José 
Rom«ro González, - Juan Cabezal, 
Vicente Sánchez Castro, Andrés Ji-
ménez, Antolín V. Fernández, Fran-
cisco Lago, Casiano Pazo Díaz, Jo-
sé Campos, Carmen Gerpez, Ma,nuel 
Riomayos, Manur] Martínez, José 
Valtiés Marelas, Manuel Babio Blan-' 
co, Valerio Bilbao, José Bermúdez, 
Ramón Alonso. Antonio Vidal, Víc-
tor 01i%-ar, Juan Pita Martínez. Ma-
nuel i^pez Rodríguez, Femando 
Vila, \ ícente Martínez, José Sán-
chez Alvarez. Daniel López, Joaquín 
Rojas, Manuel Longueira, Manuel 
Somoane, Domingo García, Miguel 
Rodríguez. Cristóbal Molina, Juan 
Pedro .Muñoz, María Gómez, Alfon-
^ Amoedo Boullosa, Juan González, 
Emilio Corral Sánchez, Amador Ji-
ménez. David V, Gómeí. Antonio 
González, Alejandro Robled». 

r.poiníl'' "poses" del fCiador pnr J. Thomas Heflin, quien con sus virulentos y 

- Estsí'o.s Ur,>d.íi ca„s„ cúiisi'i^rübje inc|u,eícnl enire los elementos directores del cartido cor 
«^"^^^¡"«".del senador p , r .A.labama dar lugar a ser iad controversias y 'd l -

««.¡..lones en el seno del partido en vísperas de elecciones presidenciales. 

A los V o c a l e s d e Pub l i -
c i d a d d e las Socie-

d a d e s H i s p a n a s 

No» Rfrá mny ercto recibir 
dato> <letallP4ua úe mdaa i„. 
artlvldadps d» In sacledai] >|ii« 
rvpreaentMn, loa eunlra poli II-
«ar«iBoa coa Kaato en eata are 
cKMI. 

Hacpmon coastar, «in rmlinr-
Itn. que no reproilBcirpinns lu» 
orlslnniea ciue ao» euTlen, ni 
irnraHtixuinoa múa (echa <Ee in-
aereJAn qae la que ae pnnaidere 
oporiDna a loa finFa de InCor-
uiaplón. 

No publica reno a rcaeS.̂ a Ue 
fleataa o Jonti>« «ne en-
Tlen con dennaindo retraso. 

Tocloa loa Intormp's dcberAn 
«er reclleidna cu esta Rcdnvclón 
Telailruntro horas an(e.i de Ifi 
aallda dfl perlAdlen. para liacer 
mita arsnra aa oporiuiia InacT. 
ciAn. 

Daremoa eapeclal nienrlAn al 
miiTlnilenlo de aoclos, nitns y 
baja» de enlermoa, capítol so-
cial, etc. 

Mental y el Natun.'imo . Entre otra:;,ees en los hermo'sos .salones del Ma-
tosas cujo el señor Ohde: "Rs la- 'nor Lenox, que se vieron concurridí-

.mon aülo el ver coma la gente anda;simü.s por una animada muchjsdum-
,por la calle o por el tren subterrá- bre de di.^tinguidas damitas de la 
neu, con un solo propo.sito sin saber^colonia vistiendo los más atractivos 
SI lo que van a reahiar va a ser un I y artísticos disfraces 
e-xito o no, debido a que no se han Dos orquestas amenizaron el bai-
hecho una Idea exacta de lo que másiin en los dos salones, mientras en 
les atañe en la lucha por la vida, el restaurant la eencurrencin podía 
aedicaiidose solamente a la labor, servirse, o mejor dicho, era servida 
rutinaria del día y nada mas". Ter-!con dulces y refreseos a su Kusto 
minado^ este punto, pasa dar un ¡sin frasto alguno, 
bosquejo sobre la importancia .luei Más detalles de la fiesta se darán 
tiene cl conocimiento de las fuerzas 
invisibles do In Naturaleza, y dice: 
"Kl conocimiento de estar, fuerzas 
oó la ciencia más importante que 
existe. Sin este conocimiento, no se 
sabe nada; o si se sabe algo, es bien 

I poco." 
"La importancia do estos conoci-

oportunameníe, mencionando aquí 
sin embargo la grata reunión cele-
brada en cl restaurant del saliiin 
entre los señores pi'ñsidente, secre-
tario V tesorero del Centro de Ami-
gos, el presidente de In Porto Rican 
Crotherhood ol' America, el presi-
dente del Club Estrella de Boriti-

una activa campaña csUt semana, 
distribuyendo programas y cartelo-
nes para el baile que el sábado 11 
Celebrará esta sociedad en los salo-
nes del Xew Harlem Casino y al 
cual se espera asistíi hi colonia es-
pañola en ma.sa y una mayoría de 
la.s colonias hispano-americanas que 

mien.os consiste en que en la N-atii- n„en, la presidenta del Club de Mu-
ra le za hay dos fuerzas: fuerzas re- ,ñ.vos Chilenas, un representante de 

^ destructivas. LA PRENSA y aicnnas damas del 
^it r comité de doman del Centro de Ami-
í í . i Z i ' - r-xc pudimos saludar 
V i i . l ^ > " ' i " ' ? ' ' alsunas de aquellas heroínas que y en todos los actOSf l'*ltr> nn 1- _ . . ^ . y en todos los actos; éxito en todas 
las empresas, etc.". 

Antes do terminar dijo o! señor 
Ohde; ntia la voluntad no hay nece-
sidad tic esforzarla, pues ésta tam-
bién suele ocurrirle como a un hilo 
que suele romperse, y que hoy día 
hay medios mecánicos para obtener 
>:1 dominio de la voluntad sin nece-
sitlaii tle t a r to esfuerzo, cuya.s ense-

en la fiesta a beneficio del Fondo 
de Caridades de LA PRENSA, ven-
dieron flores. 

Un nuevo" tr iunfo social fué el 
de! sábado para el Ceijtro de Arfli-
go». ' 

han sido invitadas. . . . --..— — ^ 
También se nos dice que un de psicoloWa aplicada dará 

tenar de damas de la colonia han 
preparado ya sus t ra jes para el gran 
desfile, haciér.dose e.^'pecíal cl hecho 

en lecciones sucesiva? 
También habló de la importancia 

do la mente subcon.sciente, a la cual 
de .¡ue la careta será descartada, i Pone muy poca atención casi todo 

el mundo, pero que ello es debido 
a la carencia de conocimientos so-
bre cs\n asunto. 

Al terminar da las gracias a los 
concurrentes y dice: "Estas clases 
Í8« doy en ingles pagándomelas.muy 
bien, pero viendo la necesid.vl que 
tiene el público latino de estas en-

Sociedad Naturista Hispana.—El neñanzas, así como también el gi-an 

acppti'ndoso tal vez el antifaz nada 
más para poder distinguir la per-
sona que lo lleva. 

Detalles del gran programa de va-
rio dailes que se presentará .s" darán 
a conocer qportanamonte. 

jueves pasado celebró esta sociedad 
sü sesión de estudio, vísultnndo co-
mo siempre interesante, habiéndose 
tratado especiaimcnte sobre la vesí-
cula del aire. 

También se trató sobro los sonido» 
que produce la respiración, disertan-
do últimamente sobre la tuberctilo-
sla de los huesos o mal de Pot. 

Hubo, además la sefión de 

amor lue tengo a la Sociedad N'atu-
rista Hi.spana, me impulsan a darlas 
gratuitame/ite, las que tendrán lu-
gar todo?! lo."; viernes de cada se-
mana". 

El martp.s 7 del actual celebrará 
jun 'a general administrativa e n a 
sociedad. 

.Se o c o r r o s M u t u o M u r a d a n o s j 
• US Contorno». — Como so había 
anunciado, esta sociedad celebró 
junta general recientemente para la 
toma de posesión de los nuevos di-
rectivos, abriéndose la sesión bajo 
la presidentíia del señor Martínez 
Louro. empezando 1 asesión con la 
1 d u r a por el secretario del acta 
anterior, qüe fué aprobada por una-

-4n!/ncío 

Una Gran Contribución 
al Bienestar del 

Público Hispano de 
Nueva York 

Centro d« Aniico».—Con sian bri-
guntas y cespuestaí-que .-iemnv.-tic-illantez celebró e«ta sociedad cl sa-
ne tugar antes de terminar la clase, [badn su anunciado bailo de disfra-
la cual no estuvo menos interesante — -
que la misma leecitjn 

í;1 \ ierne3 también tuvo lugar In 
anunciada corferencin de psicología 
ft cargo de! cx-prcsidente de la so-
ciedad, í^eñor Oscar F, Ohde. cuyo 
tema verso sobre "La Influencia 

G r a n o p o r t u n i d a d q u e se le 
o f r e c e 

Aniineio 

El Secreto 
de la 

FUERZ/Í 
C e n t r o A t t u r i a n o d e U H a b a n a . 

Delegación en Nueva York. Como se 
h»bía anunciado, esta sociedad cele-
bró el viernes pasado junta de di-
rectiva con la asistencia de casi to-
dos sus miembros y !a asistencia 
también del distinguido módico de 

Y®'®,'}' '- Q u e r e m o s E x p l i c a r l e u n N o t a b l e y 
. . . - - >- . C i e n t í f i c o D e s c u b r i m i e n t o ! E s t á 

U d . C a n s a d o d e U s a r D r o g a s 
I n ú t i l e s . E j e r c i c i o s u O t r o s 

M é t o d o s p a r a R e c u p e -
r a r * u F u e r z o ? 

IV Xnf. 300 M. 1.0" r. 3d.—I-a orquMta .1» llar. !»>•. -.00 p. u,—Ser<*na Joyc. soprano 2.13 P. M.—r>r.,John I...vbilrB. 2 :•> p. M.—l.ui»,. j Î nnar.) 
r 5« V. H.—ProKnma. 

di» proBi-ftinii 

II «O •nOK, 4Í1.3 •'i. M.—MUlca. >¡-1: Vini. 

PrOKf 
«.ID p. M.—Keiumen 
S.Jl P. il.—Orgunt» 
J 15 P. M—Iji nrqUíFla iV- Kln». 
L li V, íl " " ' progrsm» d»! -Boy Suoul". 9.09 P. M.—I.» hora m»3ir..n». !».«! P. il—I.m or<)u«wa .l-¡ W«ldorf-A'-

torU 

Viene trabajando con la dii-ectiva 
por la realización de la aspiración 
de usra sociedad, la casa de salud o 
algo parecido, mientras no se llega 
a un acuerdo definido para la cons-
trucción del íájiatorio pmpio. 

Kn la junta Sel viernes se trata-
¡ron varios asuntos <íe importancia, 

quedando casi todos pendientes de 
sniuc-ion para la próxima gunta que 
sera ol jueves. 

El baile de! sábado 
La sección de fiestas emprendió 

r ail.-; I'fl. aqiK'l 

O T R A S E S T A C I O N E S 

Cout, Rheumatism, 
AU Urk Acid 

OíMrder». 

A G E N C I A F U N E R A R I A 

CAPILLA FüNERARU" 
Llama • T r a f a l g a r 8200 

FRANS I . CAVPRKIX 
"Thí Fnncral Cboreb" la*. 

Bro«dw«y j 66t]i Slra«t 
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11 P. il—Or-nĵ ífc» "¡11'••ini.- . 

o prfx'iir" !.•» p-an 
y Ic. fi'M'̂ nr por 

in"t>fif>s aiTnis' 
Qi]i:;ói> í'Ptre 
mil ri>T«úna.'! 
» 1 n;: ún3 lo 

u:.'"» it.' k-í 
itwi:i-¡ lii-., n-

>1" -ji':;. t>-ir 
mc-

ri i ,1 . ci i's r -

Ti kii" 

.1S3.1 >í. i TVBz. srnrNíiFiFLD. T íf. .M n<,ty \ 
'1»;? r- íí—i' '«<"- Shrln-,. 

,1-52 ^f—"RlSí anrt shio»" 
innft p V—ruin i,, 

' B — -«lí-i.- I iít„,i..„„, 

coníM-ra la jUTentud arterial. Todo 
hijo de artrítico «erá artrítico. De», 
do «u más tierna edad debe loma», 
Urodonaí para modificarse y BTitai 

:U» complicaciones de la urieemia. 
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Hombres, mujeres, 
¿porqué sufrir? 

C u a n d o la s a l u t i e s t á t a n c e r c a 
d e U d s . 

Un ex.imi-n ff'leo, químico o ml-
riroíciOpico. rpvpl.ir.l a L'ds. la v^rdatJ 

I dp su condi'-ii'm. S,- liare, rniitiilo m 
1 iirr-e..nrifi. uii e-Lnmrn roij nnytm X. 
I MI métodii d* inj-ect^ir in»dk-ln«ii y 
\ «uern». d Irte tu mente en la «anurc, en 
• coinblmfi.'in ron la ayu'la de medici-

na» y electricidad, d.̂  ríiiido» y dura-
' dcroí rc»ult-d')5. hant* en casns «o 
I 'iue otros muchos tratamientos ha-
! bfan fallado 

S i U d . S u f r e d e 
; alKima enf-rm —li.j comullrida. antl-

gu.» II ..-iiimida ultimam.-nte, C'/mo 
"••r •lenonlrifr' ilcl r-ilAmuuo, rrilm.i. 
Ii»n>». <tclilllil.nl. ilFiúriIrnrii rn la 

I ^nnicr.- y rii Ir? viri, «arpuiii.io. hicado, ríñones o pulmones, o 
de la pid, vejiga, oñna o san-

mal mibor y raBKiipuoi6ii. venga a mi. 'f'̂ '-'' aproveche esta gian oportuni-
dad. y sométase a tratamiento antes 
de que su mal sea incurable. 

El Instituto está situado en el 
-entro de Nueva York, fácilmente 
accesible de cualquier parte y allí 
Ud, puede hablar su propio idioma 
w inglés. 

Ijís hora-í de oficina son: Todos 
loR días de 10 a. m. a 8 p. m. Vier-
nes y domingos desde las ID a. ra. 
.T 1 p. m. «oiamente. 

DR. RICH S 

MEDICAL JNSTITUTE 
7 7 5 L e x i n g t o n A v e . 
iKnrre fiO y fil Streets'! 

N f w Y o r k C i ty 

Ks un placer ver que por fin iisy, 
pnr lo menos, un Instituto Médico 
Privado, que viene a llenar la nece-
.sidad de proporcionar a ¡os t rabaja-
dores y sus familias una oportuni-
dad de recibir atención médica de 
;:rimi'r orden a un costo reducido. 

La mayoiía de los trabajadores 
están impedidos para ir a hospitales 
o dispensario!), porque no pueden 
abandonar el trabajo del cual viven, 
y porque no pueden pagar los altos 
precios que cuesta un buen médico, 
o un instituto particular, y se dejan 
estar hasta que caen en cama y su 
enfermedad llega n ser incurable. 
¡Kntonces es demasiado tarde! 

Es por ^ razón, porqué un bien 
conocido instituto médico privado, 
of iece .ihoi-a un de rebaja en 
suf precios, para todos ¡os enfermos 
oue acudan durante el mes de fe-
brero y presenten este anuncio, pro-
bando así ser lectores de este diario. 
Hasta un examen completo, con 
tranfiiuminación del cuerpo con ra-
yos-X, cuesta ahora solamente $2. 

Ya sea que Ud. sufra del estóma-

U N A S E M A N A D E T R A T A . M I E N . 

r O L E C O N V E N C E R A D E Q U E 

E S T A U S T E D E N E L C A M I N O 

D I R E C T O H A C I A L A S A L U D . 

E x a m e n d e la s a n g r e y 
c o n s u l l a G R A T I S . 

Veng-a h o y 

Dr. WALKER, Especialista 
I «I F.\ST 14rh STIIKET 

Frentr ai Tilniinuiiy Ilnil, Nnr Tork. 
Ilorim de ronaultai > 8 4. Xuehra 4 a 
8. Uoniinsroa y din» «rstlTos Irrale* 

10 A. M. a 1 P. U..soIameote I 

Pedro Valsechi que aceptó jfyj, 
ej earj?o y se ¡inunciti que todo. Álqt 

''^amentí 

t.c'l Í" V 

nimldad, y la lectura después de las 
renuncias de! tesorero y vicete.'Wte-, 
ro. señores José Martínez y Juan • viernes celebrará esta sociedad 
Caaniaño, respectivamente. . t a en su local social situado 

Puestas a discusión, se rechazó: No. 57 este de la calle 122, 
la del tesorero y se aceptó la del' Durante la última temperad, 
vicetesorero. pot encontrar razona-1 admitieron como socios del cluw 
das sus excusas. Después se hizo en- stpiifentes: Alfredcí Ragazj» i n i:'' ' 
tregra de los eariros a ios miembros! (.sínue m la oa«.) T , - ' " 
de ia nueva directiva, cuyos nom-
bres ya publicamos en otra ocasión. 

El presidente saliente, señor Lou-
ro, Ipyó «u mensaje de entrega, dan-
do cuenta detallada de sus activida-
des y dando gracias a las directivas 
de los años 1926 y 192" por su va-
lío.'a cooperación en el progreso de 
la sociedad, mencionando en parti-
cular al secretario Esteban Uhia y 
al tesorero Bernardo Caamaño, con 
elogios también para el secretario 
Feifeiraa y el tesorero Costa. 

Mañana daremos más detalles so-
bre el mensaje del presidente sa-
liente, ñor creerlos de interés gene-
ral en el movimiento de las socie-
dades. 

A r e e n t i n e S p o r t i n g Club.— Re-
cientemente celebró esta sociedad 
reunión general tratando asuntos do 
gr.in importanci.i para el desarrollo 
tle esta sociedad entre ellos la forma 
del reglamento de la sociedad. 

Se nombró también un vocal de 
prensa siendo nombrado el señor 

T U M O R E 
Su origen aun na 

podido ser determij 
por la ciencia médica, pero se i 
posrtr^'amente que nunca se pn J ' ' 
cen en quien cuenta con una sai 
pura. Purifíquela con Zendejaj. 

De venta eji las farmaciut, di 
rlat y tiendan españolas. 

l'JDA FOLLETO GRATIS A 

Z e n d e j a s P r o d u c t s Co, 
<W liR.lVKR ST. 

T*l. ItoTTlias Oreen 102.'t« 

HUESOS FUERTE. 
Todos los niños necesitan vitamina» en» 

bundancia para evitar la raquitis, y si sus (. 

limentos diarios no son esenciales no pueden 

formarse huesos robustos. 

S C O T T ' S E M U L S I O I N 

.¿ff.T « 

•ubu 

ct 

* c.ib.UI' 
.'.a. l'h 

,kk>:t tilo • 
i:, E^'.'trl 

es magnífico aceite de hígado de bacalao que 
.i-aíUtfĵ J 
r iüv í 

tres p«rsr>n j bflAo. co 
Dé a sus niños reg;]Iarmente durante e] invierno " 

las vitaminas necesarias para evitar la raquitis y formi g; 
huesos fuertes y debe darse diariamente a los niños. " 
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Cuartos 

Emulsión de Scott que tiene buen saber. 
— —^ 3cott i Bjwní, Bloomtield, N 

CANAL 1200 
Este número es fácil de recordar y de pedir. Cuando no 
pueda acudir a nue.stras oficinas, Canal 245, llámenos 
por teléfono para publicar su anuncio. No todos se to-
man telefónicamente, pero, respecto a esos que no lo 
puedan ser, le daremos toda clase de detailes*, pudiendo 
Ud. llevarlo a un agente de LA PRENSA que figura en 
la lista al pie; busque el más cercano a su domicilio, 
quien lo tomará ain recargo de tarifa. 

ü ' a r a poder publicarlos el día subsiguiente, los anuncios clasifica-
dos deberán recibirse antes de las 5 de la tartie.) 
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;ratij \>nn Jl.-iuri Apt^ 2 W. 
K. ii. Ciiulro"} i liHiO c uar-

allente-. bJirto, i- 'i ca «"át ación 
'Sitili> Primer plau. 

^ ff^líví" J 1 Í 6 - Í 1 1 8 . "sUiíe i 'uur to». 
f I M .WV K i r . c l i l a d . a g u a r s l U n t c . P r a p i n 
% I i'ln.'». $0" i n T i a u a l - i. CVrca «•<tucl6n 
* » A a i K ta l l* l i e . Vr;i u l nuv^r ln l r i i ' l v i i i e 

t» .i.VENm.4 IMS. Cerril c«JI<» 11». 
n a o ATI «¿.«artoi Rrftnüpfl, Alarua, bafío, t o d o » 
l i d » e n j $4.-,-»5(3. 

IIHUL.V.S Á v i á . 47 j 41», c f r c a . aUc' 
" M.imtiitijs a» S - Í - : i -u»no». tc j . iu» 

Ken[{L rafnn.tbk. \>r »upe-
en -'I "llaaenieni", N" 1". 

SI sus It^ 

puedei 

OLn .4. Cní-iníru». raiuarníi» y 
lluenn paaa llíi rh"!-'.' "Ul 
\ \ l l > \ M K rn ArM¡ifi~ m- iieii«itu, M.\-
.íuiü.i .!- •• -Tii-rf.-i" MIMO: iii-e-I'..., 

.•' .1 w - : . 

Bordadoras a mano y máquina. 
Solamente expertas. 
Ki'-'H' h 11 E ' i t t : _ 

i t O t i l l A D O K I S a l "iTCM'heC" roa « p e r i f n -
cia í n i t - E M .1" laruL > t . - X i w i r a iilfiUu». 
T r a b a j i i pern i f t i ien te . T í . i l i i i A c u -
d a n 10(1» 1» iwiniiün. J J ^ b t i i l ' / , « I» K. n s St . 
CÓÍ I N K R . ^ bl .mpii . o t r u i InmlUii , i m i n tci-
.EoK j'K* .fUi'h.ive:'-.*. iiue f n ta c i u " -
.••I.i.-Pii s u > i r i H n » l — I i i f l . r i i i i i r f i n T'^1. 
KlnicubrídK^ i ' íüS _ _ ^ rm.VD.V BrfpÁS«l l . . ' l )'a"h.>i OO-CI.VA V yUKIlAt'KKKS 

r>E c'.AS.i. l U ' K S SC'RI.UO. A i ; l ' -
I iA al-O'J í r - fh íSTBEKT. r ^ E U r N -
D o PISO. JACKS<>N H K U n i T S , 
L. I . N. Y. 

H l l .AI> t )K .»* i t í n l r u j u liuiiiirllin, l>K-
A< 

s t l l ' 
u ' l a i 
lillij 

truhüjü 
Miiuna. 1 

íwr-
iipp-

AMERICAN AUTO SCHOOL 
T ACiK.NCt.^ I>K I O I , > ' l ' A ' ' ¡ 0 . \ E ' í 

Sn . - . - E n t m - l A T3S L e i i n i c i í n Av». 
K n n - ñ a r . l -i u ' t f . ¡ - « î ii min l l i io i l cmpí . a 
s u l a r y h rewir i i f ion ' 'H de n.utcimf.vil»«. 

21 if.i -. K ' - u. la r o n bn^n. ! r»-
putaci i ' in . Pa-.C'''* a pl.izo'^ flt-
p lo tna > ücf tncia . S** ">'t.aftQl. 
S C E T R D ' r O l / l T . i N A C T O S C H O O L . N u e v a 
I n í t a l a s i S n niet . ' .nlc. . ; I rAha ío de ta l le r , ig-
n'í^ldn. Mter 'o i» , vulca i i Izac lGn. Día . n o c h e . 
A b i e r t o dümir**n. In^fru^^tor eapaño l B ó p ^ 
c la l . M r . L O P E Z , 1 3 J Ü E a r t S9 S!. 

Bailes 

Dr. Steinhauser 
Clínica Dental Española 

R E C O R T E E S T E ANUNCIO. 

Le da derecho a una limpieza de 
den tadura grat is . 

SI.''« de 00? e i t r a c c i n n o s . l l i » da 5.900 
Laaoa ile p y o r r e a t r a t a d n t con éx i to , Lea 
m e j o r e s t n a t e r l a l e í u s a d o s en e m p a a t a -

d u r a a . r o roña a, p t a n o h a s y p u t n t e a . 

ADMINISTRACION" DE GAS 
tu. F a ^ o s «emanal '^s 

ello r a h lapa 
Examen gr 

psia atendei 

Todo ti-abajo garant izado, 

243 WEST 42nd STREET 

Dr. Henriquez 
121 West 79 St. 

Médico Cirujano 
De la escuela práctica de París . Es-
pecialista en enfermedadc® crónieas 
de hombres-y mu je re s , estómago y 

. dolencias nerviosas 

SANGRE. PIEL. URETRA, 
VEJIGA, RIÑONES 
Análisis de la Sangre. 

Electroterapia , inyecciones y todos 
los úl t imos t ra tamientos . 

H o r a s : 10 A. M. a «.30 P. M. 
Domingos de 10 .-X.. M. a 1 P. M. 

Te!. Endicot t 4866 
PRECIOS MODICOS 

T I M E S RQUAKE To¡. Wtíconain S05Í I 

n K J i V . V t K L T - * , 11 W. Sí St. P o í l t l v a m e n -
ta e n s e ñ a t a n s o , f u x - t r o t . c h a r l e s t o n . vals , 
a p a c h o , dansAn, d a n s a m e x i c a n a , ca .^ta ' 
duela», acruWltIcaa , a d a i i o . pon lor í ionea , 
m é t o d o eíifMíi'iaL p a r a r e d u c i r . R u t l n n s p a r a 
p ro fe s jona t ea p a r a el t e a t ro , clubs, bóte les . 
P r i m a r J6. Híibta,»« e5pafti>r, 

S5 

Cwrtos amueblados 

<'urtrCu in 
• i l i- i . l i . Si 

y 
abes 
ivierno li 

íKKia' :n9 \v, -viiiuiici <1 
_ AT, 1) cnb. i l lern . .;al"tu<-. J. 

h I " r u m i i » , I^ in^lp . i l . 
I I \ J KKKT l í l O Oi'tiivH A \ e , ) 
V | * |:í. K;fKtrli ' l«;i i l , - b u » 

>*pieo, S- inrhe¿ . 
CODÍiéB Í B E I «17 S4IJ \ r i n t . C u n t i ó Krun-

. d e l a n i » . i ' u i r l o r i -nc l l , . . J J . l n . 
Oía-anu^i '^Tnti 

F.K'f 2Ü0 K a i t . ¡^ « t i a r iu pal-a 
tres pe r sonas . T a m b i é n c u a r t o p a -

ij T baAn, can c o c l n i ^ 
VffKT l i s Í.lrnll«lni» iiuitlo «•birci, 

r on jnrtu i'orHÍjflldad, 
Ifjn. i ' n n v ^ n j e n i e p a i a O-mzAlez. 

Í S > J ; T l 9 ~ V ^ ~ a t r H A B i T . ^ c i o N , P A -
r i A ' l - E R H O - V A . P.EY, T B I I C K U f ' i -

- ..jálA.MlI.'IA J»PASU1<_A. 
" * h Ü í B T W. C u a r t o s fie l¡!4 a ÍIO h«-

l,s. A g u a «a l i en t e , Cale íac t l iSn. Telé- ' 
T r a f a i í a r « 0 9 . Ca lP í t lna ITIdn. 
-Tlí'tKT 1?Ó C u a r t o grariUo a l 
• doble, sencl l lu, l o d o s cor iv ín le i i -
Ápt. a W. _ _ 
CKKET .<7 W e s l . Habl tac l . 'n i ul I f ri-
lara itini. T o d a s cjnvi-nlpnr-ias. í i ü . 
•»aaj|l50. A. Vida l . 

«»" y r R E K T ^ ÍVKST 
VCILLOS, ÍS.6 0. D O B L E S , $C.5Q, 

CON C O C I N I L L A , _Í8. 
- f k E E T (SI .>tni ihat tnn . \ve.> Cuiir-
•inü» al f r e n t e i ia ra ilos. " 'onvenien-
Seoclllci. $•>. .- í íalch)-. 

«tKEKT (»6T" l'oIliniliUH \ \ f . ) Hi lb l t i t -
jrar.dv, Icnlos ud ' i l an tos - vrih i m i t r l -
1 fl .TUT-icnujwltu prlncl¿>al. J ío jn^ 
•TUKI'r 144 C u a r t o liiira < ali:i-

1 nintrii i i . j i i lo. un lu lo» atleli inlo», 
l ¡ St.i. S í m h e i . 

sTKKIiT 201 W e s ! . Esf l . Tn. .Vvp. Ka-
I .11" ola. MKfniíticnM h a b l t i i c l o n o j 

iloa o m a t r i m o n l o a . T e l í f o m i . T o ü i " 
•4(tlai1v«. j C . ' U . A n u a s , 

indo no 
ámenos 
3 se to-
2 no lo 
idiendo 
rura en 
micilio. 

clasifica-

t . ) 
C Y 

t n c . 

Ü J 3 N C T 

c r 
t.) 

N c y 
¡ S t r e e t 

2 S t . 

Kt , ) 
N'D 

N'CY 
}t.) 
v e y 
; ) 

) 
Í C T 
t S t . ) 
3 N C Y 
. Ht.) 
CY 

S L ) 
i S ' C Y 
S t . ) 

« »(,) 

8S btt,) 

t ) 
J V O T 
S t . ) 

rrab.«Ju periiiiin.'nl- Hiî .n 
toil.i l.i •.emjli.i. .\rl 

We>i l l t -•'1 \ 
I)K«HII..\1>0R,\'» e\|>eila' 
n i . i n - n t f . P-i ' 
nal, i;ó Ht'-
DK-HIL VIIOKAS ••Xji¿rla-. iH>r •H-maiui > 
lior iHfiu. liiirn,» iwít-i-..Ul S t l t c h l n s .t 
Hutt'-nhii;" i'u., ; • • « v - n i i i . i 
Í)1>IIII..\I1<IIÍ.V>>, ;il>; traliajc directo 
nunufai-i ut '-r-i. i ipi^r.u'^tflíro 
tlU. AVilf". _ 
"Faggoters," bord.a<ioras con 

experiencia 'efl "híisílítor. 
Efficient. :M1 St. 

"í'LÚKES A1:T)ÍÜI:IAL13S 
:.(! much-ac-has paru u alfajaiT ín'tlriros nr-
•;fi.:li!«t- T;inil«í-n aVl ellHIl:»'» n.iysl Aví 
l'Hiiirev,' Os \v*,eíit lir^-i.li^'ij' . 

' " ' ' " F l K - l ' f t l S T r V l K V ' 
.".in '-a plfl';'* 'íM ra r i - i f in . ! ' . 
l^itt a'(>)'< !>/•.('Toa. íteffin «le tvnbti t» 
tlndlsiino y ,:ujnitletaiueii'.- olfl'u. Kntr'-i'--
iiiiulxKio de ru II» duisput». «1 ir:ibu]c>. 

Mass, 214 W. 30 St. 
- x k o í S . ^ Í T A V Í ' A U A - ñ i A -

HAjil SKXriLLlJ 1>E KAUrtlt'A. MIl.l.KU 
.V.lV-KLTY l-'O.. liK KAST 1» ST. 

L e enae i la rvnios e s t r i c t a m e n t e p r i ' 
v a d o y r 6 p l d c : n e n t « Ivs ú l t i m o s 
bai les . .Miterto d i a r i a m e n t e . IS m. 

a 12 p . m. P a r o d y r i a n c e i a n d . I t í B. l l í 
St . B a i l a n o c h e s y d o m i n s o a po r la l a r d e . 
10c yo r p le sa . óO «ef lor l las i n s t r u c r o r a a . 
T . w i l O . i i i O K N T I N Ó ' t a J c o m o fui^'eTiae-
n a d o a l f i l i a d o 1101X>LFO V A L E V T I N O 
por D O N I-BNO. E»t<eclallila<l. Lin . l í s l inn. 
117 We«t 41 S t ree t^ B r y i y i i _ l 194. 
J 0 . \ ( a O K T t í i . v ' Í Ü j " Wewt SJ .SV. I ' r o -
f e so r i1« bai len e spaño les , e a s tn f tue l a s , t a n -

Ko. etc. T e l í f o n o Col t tmbus 4233. 
S t V I ) Í O ~ j 1 i S i r ' . l a ' b a i l e » ile sal ím. P r i v a -
d a m e n t e y plasf'-i. l í á b U n e e^pafiol . S r l a . 
A r t s k a , 3 '\S-9«t St . T r a f a l g a r 

Idiomas 

,ltu l- 'amilln 
in.i. K-r-re 
TelétOliu H 

it» eonf iunz i 
Vivli-i •'-on 

• Coion. i . _ 
l i n a 

llalli" 

<»rti> (le 
r-ia«. n 
;lt bvi-w-

i>.4tiirM 
-S. M;) 

t r u h a -
O'cilr" . 

l'.-iüiine, 

Mliinila hiibl-
• na. t 'er i -n s u b . 

ITBEKT 56 W e s t , C u a r t o s |>flru ilo** o 
(«rsonaa, con coiiilclas, $S .senianalea, 
MSr, Te lé fono . F r e n t e M b w a y , A p t . 17 
ÍTKEET 38 W . ResiM-Iiible filliil l ln, H-.i-
fSon^ f r e n t e c a l l e ; m/itcimonio.*. * 'aba-
1 se i lor i tas de eonsUlernciar i . A| i t ._< 
al'KKKT 08 H' . C n a r t o s i'ónKxIO-,. l i t t -

m u t r i m o n i o s , aenor i t aa , c a b a U e i o s , 
sin c o m i d a s . L a d o .*obway. A p u j l i l , 

W É ¿ C T ~ Í S í m W . liiil/Uai-lfin" ínclV-
PrlT.i.T pi|ui h1 t r e n i e i p a r » ilu» 

Mí. Toiloa a i le lanto». Sonier» _ _ 
i T K E E T 130 \V,.«t. . imi i l i n liuhiiii<-iú)i 
i Bn.i. t o d a s comnill t la . lps. P r e c i o r a -
3Íie. Muy c l a r a . I-^pe-í. 

>Tl tEET ' 139" « PKt. 
líri 1 • . u n a fi ilO-» UP 

Prime,- r i - ' ü BMancu.j l - l . _ 
STKEET ( 1 8 3 3 ~ f u V Ave.) C u m t o a 

d 's pacrt u n j o dos persona* . T o d a s 
^ Ida . l e ' . f:! r n a i l o l a n t í . U f a x 
m i K K T (.-il K(. N l f h i |R« .\ve.> H n b l -

. ' ibKf lu tnmenl r In.Impendientes. 
>'31 snticroí". (•.•lea í u b » t i i - . _ . ^ t . T. 
MKHKT r i í W e . l . C a í a <on a s e e n -
cuarto c a i i e n l f , c o n t o r i a b l e , «enciilo-
lu mu> ,1 ilOR. Apt _ 
S T K r E T Bn C u a r t o - p r i v a d o s 

1 r . i í t i imonlo* o c a b a l l ó n » . T o d a s cu-
«Jii!, a íioIfr-_ Prjn2'-r_ p i s a 

116 .1THEET 1:14 VVBST 
^I l lTA'"TON r O X O SIN C O M I D A . 

A P T . J. ( lONZ.^LEZ. 
LWKEKT 4 W e s ú I lBl l i l ac ión i in ra dii» 

•s ci dos u m i g j K H-üiinOo p iw-
l l ó r a l e s . _ 

M'Rt:fcT 101 We«f , Curertr» c i m f n r t a -
ti f r en te , dos can i a s , c a j e f a c c i ó n , to íé-

.!5. K o h L _ — 
' W R K C T aiH Wcwl. C u a r t o impii i ierso-

i- 'uíi tr lmoBTn. con o f i n r o i n i d i . l*Te-
. I l t o r n b l e . A j ' t . 3. _ 

. s T K B C T ' a i E a s I , Ci iur to Krmide n i 
•te cocini í la . J». 'r>ii1<'« a d e l a n t o s . Sen-

P i s o p r i n c i p a l . E s c o l a r . 
• T r k e t (200.-1—7a! . ive . ) CiiiirtoH n ú c -
e t e decorsi lo! ' , Caleface iórL T«-
• • . _ R . ^ u i i r a i u _ Bohemo;^-

114 .5THEET 330 W E S T 
' f tTüS P A R A l-N-.\. lí n o s P E R S O N A S 

. T o n n SIN r o M i i > A . APT . i . 
•'IKKHT .>í« Wf-»l, C uárlos'amuehla-

in i t r imont i iH iir-rsunas so las . 
' lin c . imíiJ j , Pr ,-4los r u í o n a b l » " , To-

Btlge,-nmb» «500. Aut . S-U. 

Í H C I I . K H-V s, ' 
n in i r i rn imi i j - '^n un njíi ' i . R- r . ' r e r i 
H a y lu Si. . IS ruok ly r . 

A. J i ' a r c o . 
MI 'CH.VCH.i , seii i .ra," 
Jo c a s a . A l e n ie r nlün» 
1 ' a ; a l í a i Ha>>s A v . 
Áircn \CII.\S iw.ta"'r 
Tta l iHjo .le apl icü. ' lol l 
44 W e s t .'lí St. 
M l C H - i C I U . oi ierortort t j i a r a u j u t i a r eii 
T ' is t idos. M a W r l l P .Manotauturt l iK Co., 
26U W e s t 26 St 
.^tÍMI^K f o r m u l , parM r u l í l ^ r (tofi iil/ios y 
• i f l ebuce res ele cana. s;irp Hay P r . rkway , 
Hi-ooklyn. ' I V I e f a n . a r l i em 'hv lew ll>;77. 
. ^ U . I E K S.í n 40 ufiOH. lu i ru c u i d a r i n l t l ^ . 
Uon i l l r dontr i i . A iU ' l an .1" 7 a ri m. , lu-
ne«. 4:-4:i W-i-t l l í Si. .\plo._ H . 

Operadoras, deben tener ex-
periencia en vestidos. 304 W. 
38 St., Go. piso. _ 
O i ' K K . M I O R A » rOÑ- K X P K U ' l K Ñ f l A E.V 
V M S T i n O S 370 W E S T 36 S T R E E T . S S X -
T t ^ r i s o . <;V7.\RT0 5. 
t )PKR. \ Í )OR- \ '< i-( n ex lie ri en l i a e n vt-.Ilrto« 
b a r a t e a . Trahf l Ju p e n u m i e i i t ' ' . .Acudan 117 
W e n : 6 Ht. y u l n t j iiisii. i i j r a -

' u r B R A D n H A U KN " V E R T I D O S . ' 
T R A B A J O PBR.MA.S'B.VTE. 

1:7 WK.ST ST. I T A R T O OOO. 
ÓI-"KR.\RIAS «e a o l l H l a a ell iP«H<lo«. TrK-
buj i i i i i -nna i i -n te N n t a l l e Dr.sK, 26U W e s t 
^lii S t rCf l . R"iiiii_'iiil.___ 
«>l'ER.\DOK.VK i ierewti í i l e a v M l l d o s ile 
seruiiiis. Deben ten.'i- -xih- l e n t i a . 17C E n í t 
lof! fft. P r i i i K i ^ r l s o . 
0 I ' K I £ . \ I K 1 K . \ S S l í .\-I¿CESIT.A'-\ I IIN E X . 
P E l í i r . N C I A E N VB.ITIDOS. 1 J E R T H E 
(•CISTI-MK !•(}., 114 W E S T ÍO ST. 
l> l 'EK.M>OH.\ ' ' < 011 evperh iK ' i i i ell ve r t í -
tíos Tra j i e r m a n e n i e . Hnona pnKa. 
H a y a m I i r t f - . 125 W. iít. Uu in to r>iso. 

Garantizamos enseñarle 

EL I N G L E S 
P O R E L M E T O D O 

MAS MODERNO, FACIL 
Y PRACTICO 

P r e p a r a d o « s p e c i a l m e n l s p a r a la» per -
s o n a s q u e h a b l e n espailoi . 

C r a n t i z u m n » po r e sc r i t o que us t ed 
les.^., e s c r i b i r á y h a b l a r f t s i tnc i^s 

E N POCAS S E i l A N A S . 

EXPERTAS SEÑORITAS 
AMERICANAS 

D a r SntAre. 'antes H<ícíqmí p e r s o n a l » 
ft 76 ctR. H o r a s 9 a d dUriAmoDt«. 

EXITO POSITIVO 
MAS D E 15 AÍÍOF5 P B P R A C T I C A . 

Ente f í f imoB l a m b í a n en »u casa por 
co r r e 9 pon de ne i s . P i d a inforniACifin o 

VENGA H O Y MISMO -
INSTITUTO UNIVERSAL 

1265 LEXINGTON AVE. 
B ' n u l n a a 9B St. 

DR. L K R I M 
DR. L. A. DE ROSA 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S H I S P A N O S 

121 ST. NICHOLAS AVE. 
E S Q t I N A C A L L E I IS . 

F r e n t e a l t e a t r o Rc i t en t . E n t r a d a por 
St . S l c h o l a s A r e n u e , 

T E L E F O N O U N I V E R S l T r 4788, 
L A O F I C I N A D E N T A L QUE R E U N E M E -
J O R E S C O N i l I C l O N E S D E S A N I D A D , D E -
I . I C A D E Z A Y M O D E R N O S A D E L A N T O S . 
E X C L U S I V . V M E N T E D E D I C A D A P A R A 

la Colonia Hispana de Harlem 
E s m e r a d o t r a b a j o . P a e o s s e m a n a l e s . Sa-

t i s f a c c i ó n g a r a n t i z a d a . 
E X A M E N G R A T I S 

H o r a s de S.50 a . m. a S p, in, D o m i n g o s 
de 10_B 1 

Dr. DE R O S A 
DENTISTA ESPAÑOL 

Treinta años de práctica 

157 W. 14th St. 
Esquina a 7a, Ave. 

F R E N T E AL BANCO LAGO 
Dedicar lo e x c l u s i v a m e n t e a l a 

COLONIA HISPANA 
de New YorJs, « x c e l ^ n s e ca l ida . l de t r a b f l j o 

p r ec io s m é d i c o s . Cor lMÍg j f i n e s a ea el 
lerna de mi o f i r ln f t . 

CONSULTA GRATIS 
H o r a s de 9 a 8. C e r r a d o tn» d o m i n g o s . 

Dr. John Reguzis 
140 W. 71 St ree t 

Broadway-Columbus Ave. 
E&tudió en Londres. Habla español. 

E s p e c i a l i s t a por SS a f ios « n : 
H a l a s a n g r e , v í a s u r i n a r i a s , v e j i c a , r l f lo-
oes, m a t r i z , piel, I nyscc iones i n t r a v e n o s a s 
s u r o p e s s . O p e r a c i o n e s u rol úg leas . T r a t a -
m l e n t o s e l éc t r i cos ruievoa. H o r a s ICi-ia a. 
ni.. 3-4 7 f - 7 p. m . D o m i n g o s 1 1 - I i m . 
T e l í f f i n o : E n d i e o t l 94Í4. 

HASTA 
LAS 5 P. M. 

estamos a sus órdenes, ya 
sea pera o ra lmen te o por 
te léfono, para recibir su 
anuncio clasilíciido. Pasa-
da esa hora no podrá apa-
recer cl día gi0uiente. Sí 
puede sel , no lo deje pa-
ra última hora. 

El Departamento de Anuncios 
está a su aerx'icio desde las 

9 de la mañana 

Varios 
Continuación 

Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

neral de Colombia en Nueva York y 
miembro de la legislatura del csía-
do de Boyacá. a la par que dos vo-
ces representaní t al congreso nacio-
nal de su país. 

La j u n t a directiva es té integrada 
, - . , , ' ü p o r loí ieñai-«>: John L. Merrü!, 

dure a prospt-riJad yao «c ac^ í^ . ^ l !Res iden te de ¡a Al! America Cablet 
emid i a r los d i fe ren tes aspecros de h» in T-.t«rnnttnnfll Te-
las actividades, no obstante una li-

R«aumen semanal del Depar tamen 
t o d e C o n i e r c i o d e W a i s h i n s t o n 

Costa Ric».—Los r.-,:ocioí en ge 
¡leral y la licuación económica en 
ta república cf ^allsfr.ctoria. csir 
t iendo signo.", evidentes ile i j j e ^ r 

Inc., director de la In terna t ional Te 
, 1 -- lephone and Teiegraph Corporation 

H 1., J o n e s ren te del <Separta 

$10 
81 l ' S T E I ) S m i K lis s a n * r e e n v e n e n a d a , 
ú l ce r a s , a f e c c i o n e » ds l a olél, m a l e s t a r d e 

la v e j i g a o slst ne rv iosa , l l á -
m e m e . Us ted ten . l r f t b e n e f i c i o s 
de r-ils 1» í f t o a prCcElca (14 en 
hosp i ta l - i i ) y ue r aona l a t e a c l 6 n 

h . . r « e . i s r cu r ado , pn r í o l « r a e n t « H « . E n -
í . - rmedaf l e s C u i d a d o s a m e n t e 

i r * t a r tas C o n t u U a * Bf f i l í ^ 
ANDREW EGAN, M. D. 

- . r... I I f o r a s : 10 A. M. 
1C8 West 23rd St ree t a s.so p. m. 

D o m i n i o s 10 A _M. a l P . 
ÉsFyicÍALLST.VJi en e n f e r m e d a d e s c r f m l . 
c a s ele h o m b r e s y m u j e r e s , de la S A ^ . t . R B Sde la r i E L . f j i f i m e n e s e l éc t r i cos de la 

U B T B A y V E J I G A , i n y e c c i o n e s d l r o e t a a 
a to tfSTiafre 

E L E C T R O T E R A P I A T RAYOS X, 
E x a m e n y - i - a t amlen toa de l c o r a i S n , pu l 
m o n e s . eatiSmaBO, r e u m i t i a n i u y v l M 
u r i n a r i a s . 
Drs. J. Samostie D ia r io 9 a.ro. a S p .m 

y a s i s t e n t e s D o m i n g o s de S a 1. 
133- ; a . Ave., MU, 1 ; St, Tel . S t u y v e s a n t S715 

L N G L E S 
ENSEÑADO POR U N A 
SEÑORITA AMERICANA 

M E T O D O I N C O M P A R A B L E . 
S O R P R l í N D B K T K S R E S U L T A D O S El 

POCAS L E C C I O N E S . 

Dr. S. S. Farrell 
CIRUJANO DENTISTA 

341 West 23rd Street 
¡ E n t r e 8a. y »a. Aves . ) Tel . W a t k i n s S551, 

E T t r a c c I ó n c u i d a d o r a de d i e n t e s con 
los i l l t i m o s ade l í tn tos m o d e r n o s . T o d a 
c lase de t r a b a j o r n d e n t i s t e r f a m o d e r -
na . T r a b a j o s g a r a n t í na dos. P a g o s f á -
c i les a e m a n a l e s . Ab ie r to h a s t a l a s 8. 
D o m i n g o s h a s t a la 1 p. m. 

SE HABLA ESPAÑOL 

Mudamos 

AGENCIA ESPAÑOLA 
MUDANZAS Y TRANSPORTES 

Corta y Larga Distancia, de 
J U A N GALLEGO 

tS C h s r r y St . Tel . B e c k i n a s l l S e , Ea tac i6D 
P r a n k l i n Sq i ' a r s , e l e v a d o s : a . y l a . Avea. 

Al l ado del p u e n t e de BrooKiyn . 
L a c a s a p r e f e r i d a po r la colonia h i s p a n a . 
P a r a su t r a n q u i l i d a d l l a m e a es ta «KencU. 

.257 W . 1 Í 6 St. y S a . Ave. 
EL RAPIDO EXPRESS 
Mudanzas y Equipajes 

Tel. University 0904 García 

»iguió a las f ies tas do Navidad y e.i-
tanc ia del corone! Charles A. Linii-
berffh. La recolección del ca fé y la 
zaf ra de adúcar, están avanzadas, 
estimándose que la cosecha dr- cafo 
actual rebasará a la del pagado año. 

•También se-obscrva que las fondí-
|ciones del mercado se mant ienen 
I airactivas. 

República Dominic«nR.— Conti-
núa la z a f r a del azúcar en los esta-
dos donde se cultiva prominente-
mente , habiendo producido cate ac-
tividad abundancia de salarios qtic 
i>e ha t raducido en un mayor moyi- l f^ casa g ! Gut iérrez Vélez y Cía; J . 
miento en los negocios y eomercio:j{_ Avendafio, encargado de loi 
al detalle, du ran te el mes de enero. I^gunj^g comerciales relacionados 

" HISPANO "EXPRESS 
L u a l a n n L S i o r u . 20 Ra«l 111 .-^t. Te l é fono 
Univpra l ly lOJ l . J l u d a n z a a de e q u i p a j e a 
p rec ios r educ idos . T r a s p a s o il'i b a ú l e s 31. 
i.'Ainu.-. I I . >0 h a c e n iiiu,lan;¿as a t -emblo 
líe m u e b l e s . A b i e r t o ile C a . m . h a « l a IP p.ni . 

Dr. N. D. Benezra 
M E D I C O C I R U J A N O B S P A S O L 

Graduado de la "So rbonne" de Parla 
Eapccla l i i i ta lie í n f o r m e d a d e s g é n l t o i i r i na -

r f a e l le i l lc in i t y Clr-ogia ü e n e r a l . 
35-43 W. 110 St .—Monument 6156 

Brooklyn, N. Y. 

E N 
e n 

W. .It 
O l " r B . \ l > 0 K A s y TRÍ-l.\)"i\-AIK<R.\K 
V R S T I I X ) ^ . A f ' l ' D A N A P P I - E U A l \ M 
J í " W E S T r7 ST. 

O P E R A IHili AS BN V E S T I D O S . 
l . . t M n i E l ' S E . 

ISÜ W E S T r:l ST. P I U Ü B R P I S O . 
I ' .4NTAI ,UVS I.;iru tómiiura». Opera r ! ; 
i l t i inir l i l r c>n e\pi-rieni.-ia en l í i n p a r a s de 
C.imi-. Ap t Novi-lty. 11.) Wc^c 17 SI. 
í ' U W t H.VOOK.VS a iiiniio X inAqoIna , con 
p\]v.'riciip)a en paniwai". F iu rne l . a u n d 

C o r n e l i a St^. New Y o r k . 
S Í ^ Ó K A ' s B N E C E S l f A Í'A1«A C U I D A R 
IKJS N i M T O S . l ' A i i A I N t ' d K M A C I O N , M, 
MimENd, ÍH2 WEST Sn H-f. 
S K í f O K I T . Í S . Oult i i r i i rielieao. C reac iones 
P a r í s Gur.<o -cnnipieto J50. ConaiRO co loca-
ción, i : i t 7 I V w a y ^ O i i o k s r í n g j y a s 

SOMBRERERAS COPISTAS 
EN SOMUREROS líORDADO.'l Y 
ADOltMADOP; LA MEJOR PA<JA; 

TRA!!A,IÜ PERMANENTE. 
ACVDAN TODA I-A SE.MANA. 

TAMARA HATS 
32 W. 39 S t , 7o. piso. 

pacrí to que el dlf tcípulo 
h a b l a r á el \7iBlf:i e n 

Yo g a r a n t i z a i l o po r 
e sc r ib i r fie y 

pova» a e m a n a s . 

14 AÑOS DE EXITO 
EN ENSEÑAR ME P E R M I T E N 

HACERLO 
Lecc iones p e r s o n a l e s et^. H o r a s Oí! 3 a 
U Ul í i r la inente . D o m i n s o a da 10 o. 4 p, m. 
Lecc iones ^üf co r rospon i l enc la u todu?< pnr» 
l e í lia K A i n f r l c f t L a t i n a , c<»n la p ronun» 
ojaclf tn f i g u r a d a de c a d a p a l n b r a . Bs'ti* 
ba p n r a I n f o r m e s o v e n g a p e r f o n a l m o n t c . 

SRTA. BLANCHE FISHER 
1264 L e x i n i t o n Ave,, e n t r e ÍS y S8 Sts, 

NeiT York 

DR. W O L F E 
DENTISTA ALEMAN-ESPAÑOL 

68 W. 117 St . (Lenox Ave.) 
"El Dentista de Confianza" 

E N B U E N A F E . T r a b n j o R a r a n t i s a d o . A m -
b i e n t e de 8U r a z a . E x a m e n g r a t i s . P rac ioa 
ba joa - E s p e c i a l i s t a en p u e n t e s y e x t r a c c i o -
nes PaKos r e m a n a l e s . Oa». P r . l c t l c a g e -
ne ra l , Ab ie r to noches y iJíiminKoa, K e -
c u e r d s m j i i i i ca o f i c ina , V e n j ^ a _ o ¿ v 6 r m e , 

" DR. S. GPÁNETTS "" 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

E x a m e n s r a t l » . P r e c i o s m o d e r a d o » . 
P a s o » a ulanos. So h a b l a e spaño l . 

U N A S E S P R I T A A Y U D A N T E , 

200 EAST 95TH ST. 

Dr. M. LOMBARDO^ 
A i i o r a en 
C o n t i n ú a e j 
loa o jos , l i o 

O I : I : L I S T A 
TeJ. M a i n 7160 

J o r a l e n w n St, (Boroug i i H a l l ) , 
¡ ro lendo on e n f e r m e d a d e s de 
r a s : 12 a 2 p . m, y por o l la . 

Notarios 
R A T i r O N W I R A J Í D A 

.Vt^TARIO P U B L I C O 
C o m l a i n n a d o d* P u e r t o R l r c , 

T r a d u c c i o n e s en g e n e r a l e I n t e r p r e t e . 
9 Pea r I St. , N. Y Tel. W l i i t e h a l l Í7«9, 

MODERNO EXPRESS » 
H . L a s e H n o s . 217 E . J3 St . Tel . A s h l a n d 
9692. El mAs conoc ido en la cuUmIa h i s p a -
na . R a p i d e z , e s m e r o . E c o n ó m i c o en m u -
d a n z a s y e q u i p a j e s . 

monto lat ino di- la United State.í 
Steel Products Co.; Phanor J . í d e r , 
abogado y componente de Hardini; 
Eder Hess & Freschi , exvieopre::;-
donte del Uanco Mercantil America-
no de Colombia, et«.; W. H. Leigh, 
eeren te comercial d i la In terna t ion-
al Telegraph and Telephone Co.; 
Kerel't Frióle, vicepresidente de la 
America Cbf fe Corp. ; Rafael del 
Castillo, nrosidente de la casa Ra-
fae l del Castillo Corp. ; Germán Ola-
no, presidente de la f i rma G. Olano 
Sí Co. Inc , : G, Gut iérrez Vélez, ds 

La c i f r a de importación sigue 
manteniéndose f i rme, lo mismo que 

con Colombia, 
El comité Ejecut ivo ostá compuea. las . e p o r t a c i o n o s , disponiéndose de " ^ - S T s J ^ n e V " ' r e i g h 

Rivera Express 
114 W. I I J gt . T s l í f o n o M o n u m e n t 3021 

Spanish Express, 405 W.18 St. 
Sludanzaa , d e n t r o y f u e r a c iudad , Precio» 
mfutc ra i los R « m t - » s r h e l a e a V2H _ _ 

RADIO EXPRESS S, Kotlríí?ue% 
Mouumí»nt üOtíO 

^ l u d a n u A d o n t r o y f u e r a da la o iudüd. Con 
l i cenc ia p a r a planos^ 83 I .enux Avo, 

LAZARO EXPRESS 
_Teléfono U n i v e r s i t y 7937. 1327—5a. Ave._ 
V, n i - 4 N C O , 298 Cliurci i St,, N e w Y o r k . 
Tel. C a n a l 7247. 
tea y a c a r r e o s 

T o d a c laae de t r a ñapo r* 

Perfumerías' 
I - E R I T M E R I A C A N T O R . 4 . l a m i s s u r t i d a 
en produc.coe espaftol-es. H e n o P r a v i a 
$1.Í0 la c a j a . 42 S é p t i m a Av" . Esq . cal lo 13 

uficientes existencias para las nc 
cosí da des inmediatas. 

Las operaciones en ca fé sigucji 
activas, observándose que el 5ü por 
ciento de ios embarques salen desti-
nados a los Estados Unidos. Las 
construcciones pr ivadas y del go-
bierno cont inúan en proporciones 
sat isfactor ias . 

La segunda emisión de $10.000,-
000 correspondiente a un emprésti-
to autorizado en 10í¡6, ha sido con-
cedida a una compañía americana. 

Ecuador .— La situación general 
de los negocios no es sa t i s fac tor ia . 
El cacao recibido en Guayaquil ^^ ^ . 
de diciembre 22, han sido 29.600 americanas 
(juintaloá y las exportaciones en el 
mismo periodo han sumado 29.200 
quintales. La cotización del ".Arri-
ba Super ior" en 26 do enero, f ué 
de G3, sucres por quintal , en compa-
ración con 58',-2 sucres el día 22 de 
diciembre último. Lou vaticinios pa-
ra la coaecha de cacao son todavja 
buenos. 

Guatemala .—La si tuación econó-
miea v í o m e r c i a l du ran te el cui-so 

Friele, Avendaño y Marifio Ariza y 
lo preside Mr. Merrill . 

La cámara está en comunicación 
directa y constante con casi todas 
las entidades públicas y pr ivadas da 
Colombia cjue en a lguna f o r m a son 
fac to res do la vida económica del 
pais y en los Estados Unidos man-
t iene correspondencia con el depar-

i tamento de Estado, la Uniijn Pan-
americana, el depar tamento de Co-
mercio, con doscientas c incuenta cá-
mara.'? do comercio de la Uión, y 
g ran número de f i rmas manufac tu -
raras , b alicarias y exportadoras, 
f t c . , de é«ta y otras de las principa-

SE PROMULGA UN 
DECRETO 

GUSTAVO MACIAS 
N o t a r i o i iúbl lco de l Conau lado si 'n<'rnl de 
E.-ipaiia. t t h Ave, C u a r t o 6Í7, p n u e ca -
li».,, y 41, Tel . P e n n s y l v a n l a oDíll. 
M K i f E I . .1I . \RT1NKZ, N o t a r l o póbl ieo . T r a . 
ducc ionea l e g a l e s en K e n e r a i « i n t e r p r e t e . 
4B W e s t 114 St . . e n t r e I .«nox y Sa Aves. 

Restaurantes 

L e x i n j i t o n 
Dep to 

Ave 
ÍO, 

Escuela Preparator ia 
Comercial y de 

INGLES 
T.a m f j t . r escue la p r e p a r a t r i r l a il" Ni ' tr 
Ytirii, on cl cn ra r f tn dp I» co lon ia hir ' i iana, 

P I D A I 'AT.II .OGI) . 
1,0» v i s i t a n t e s son .'-ii-inprp blcnvcnldi ts . 

The UNIVERSITY 
Prepara tory SCHOOL 

.STATS B A N K 3U.DH. 
FH^TH AVE, Y l l ñ STREET 

TEU UNIVERSITY 514;i 

' DR. J. J. DEBROT . ' 
C i r u j a n o D a n t l ' t a Hl« i>»no-Amer lcano , 

14S W U S T 75nd . . .TRBET. 
Tel. E n d i c o t t 8917. 

E x t r a c c i o n e s d i f i c u l t o s a s . R e p a r a c i o n e s de 
p l a n c h a s y p u e n t e s . Diagnosl i i d o K a y o a 
X. Se a.ce;;tan p a g o a l e m a n a l e a . 

Dr. M. SIEGEL 
B u e n a o d o n t o l o g í a , a p r ec io s m u y b a j o s . 
E x a m e n g r a t i s . P a g o s a p l » " " - L e x i n g t o n 
Ave e«q 103 St . E n la e»!nci6n de l sub ' vay 

' DR."ELIGIO F. ROS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

G r a d u a d o üe la Un iv . de P e n n s y l v a n l a . 
51 E 42 St, Tel . M u t r a j - HUI 6999. 

E x t r a c c i o n e s d i í i c i l ea . y C i r u g í a O r a l 
P Y O T I K H E A . RAYOS X . 

Obstétricas 

.MARIANA L O P E Z 1»B H O J A S 
C o m a d r o n a j r r a d u ü d a , .exporta . At>Boluta 
r e s e r v a . S2Í We«t U 7 St. , ccn-a de i l u n -
h a t t n n Av.'. Te'g-fcno M m i u m e n t tl5<0. 
.M.VRIÁ F . A P A R I C I O , e n f . ' r m e r a . C o m a -
d r o n a p u e r t o r r l q u e R a g r a d u i t d a . A d o m i -
f l l lo . 59 We«i 115 St U n l v e r s l t v «7S3. 

Arena Cafeterías 
R P U A R I J Í Í D I A Z T CIA. l ' j o p i e u r l o a . 
loi: "W. 04 tíl. Cía ociHva ATP. 

Esq . Coluijib^í» Ave. E n f r ^ cüIW y i9 
,Kxcnl<>nto« comtdaa a la ««apuñóla y r r t o l l a . 

R e s t a i r a n t - K o t a l P r a n c o - C h i l c m ) . DniolQ-
Bii: E m p a n a d a s f r i t a s , canue ia , líuilo p o -
blaiKi. OomIdB c o m p l e t a . 50 c. 'ntajvo/ . 

((-•>ntlniiHci«n lie la I » . iiAc 

te, comentando la fii-ma del proto-
colo de en t rega a Bolivia do la sec-
ción boliviana del fe r rocar r i l de 

d e r i n e s 'd"e enero último, puede ca- .4.rica a La Paz, que Chile se ha ce-
iificarae do muy buena. Las opera- ¡ñ jdo es t r ic tamente al t r a t a d o de 
d o n e s en har inas revistieron impor- j ^ q ^ a lguna desviación ha te-
• ' e n au act i tud, ella se ha ope-

rado en cl sentido de supera r el 

KSTMK.VMA l . . \M>R.Vl- I . l ( l . \ - N O 
Comadrc ina p , - j e r tnn- luuc ía « r a d o a i l n . 21 
a ñ o » r r i t - t i c a . 188 W . l lU St . M o n u m e n t 

Varios 
Barberías 

RESTAURANT MADRID 
2S9 C o l u m b u s Ava . ( e n t r a 73 y 74 Sts ) Sir-
ven. 'e los m e j o r e s p l a t o s a la e spaño l a . 
Amhipntp a g r a d a b l e . P r e c i o s p o n u U r e s 

EL C ANT ABRÍCÓ 
E L M E J O R Y MAS A N T I G U O . CO.MIDAS 
E S P A Ñ O L A S Y C R I O L L A S . B. POf . . 
K L . i / T É f - A , R e a t a u r a n t M o j i m n o , V i s í t e -
nos y se píinvencer&, 1S8 L c n o x Ave,, en-
t r e 119 y i : f i . T e l í t o n o : I l a r l e m 2197. 

) 

liARItKKIA U.>iI'.\S01.A 
liarte. Excelente servicio 
*ve.. entre 6' y 7n Sts. 

do Benito y Pa-
216 Amaterdam 

KAHISl^lilA i>E PElUtO KLOKES 
Hapecialld.iil en el corte de pelo de señora» 
y caballero». 68—8a. Ave. CPrca calle 18. 

N-CV 

3nT t.) 
Su.) 

!cr 

j r t St-

"TK^T .118 We-il, ('iiarfos con ii 
^^tblui pon o sm comida Razonable, 
.".Apt. JW. 

\VE, tii. Knniilía e«ii»fic>la iiireci-
*='iorlo dpfiayuno, p-aa. aeinana. ¿s-

ÎC-fonn. tu-nti- >ub«,iy. Api, 11._ 
\VK- C luirtOH i-6mQdi>H iiurrt 

'I i •ni., „ mvpüP.-', «al., al fn-r.iP Tcr-

\ .WK. IXSK. Mlllrhiionlii rsiwlilrtl 
ruart.'S. tOiUi con[,i;-l. i«ra cabnlle-

-"'o iirmclpal^ fiinOl-i, Harria. 
"''ftlT.V deieji i-ompañera 
/'^Kante con cor mu;.i, (4 

I-.i I'r-ns,,. 

paru f-iuir-
Escribir a 

!<rtos amueblados—Brooklyn 
ÍT S.-íR, Cuttrti»* umnehltulos. • 

pcirit-iilail. tPl̂ í̂iinu. l'replof 
. hi-ipan.i. i.'an'lí-d. i'uarti» t' 

•nlp-
mA-

Astoria, L. I. 

¿."U.M KV .ST., ,\«toVln. •ieiiorll dese» 
hnbili 

I -"ílliíll 
ni l.i'11 

«tn 
alquil,1--
lu 

ubiin«-l̂ n pu* 
Ii.-nn^-iear 

Colocaciones 

Oferta—Hombres 

Sombrereras-Copistas 
SOIDAMENTE AQUELLAS CON 
COMPLETA EXPERIENCIA EN 
aOMBREKOS HECHOS A MANO, 
Y AC-OSrrMBRAPAS AL TRA-
HA.IO DK LA >fA.'< KIKA CALI-
DAD. COLOCACIONES EXCE-
LENTEMENTE REMl-NERADAS. 
TRAUA.JO A DESTA.JO, 

TENNE HATS 
42-50 W. S9 St. 

TRICHA 
ESCUELA DE INGLES 

Establecida 1914, SAlo JS al mea. Instruc-
ción individual inglés-espaíSol, por seílorlta 
americana, llora» da 10 a 10. Domlnsos de 
JO a 6 p m. 564—7a. Ave., entro 4I)-41_?^. 
I N G L E S — T A Q U I G R A F I A 

CONTABILIDAD, MEC.^NOGRAFIA 
La mejor escuela para «studlar Inílés. 

STANDARD BUSINESS SCHOOL 
l l t Wi^ST 111 .ST. 

DR. SOL J. LOCKER 
CIRUJANO DENTISTA 

245 E. 42d S t , esq. 2d Ave. 
Se da sas para las extracciones. 

DIaiciióítiro pnr Rayos X. S« habla español 

D r . A . M e n a s c h e ' í f i ? ! ^ ^ 

SRTA. ÍÍARIA PERONNET 
Profesora de Francís, Iriflf-s, Esparto! e 
Itallaao. Traducciones. 7 Vieit 63rd Street. 
IJÍi^iÓNES a-,'lin!i»s, mModo Berlitz, de 
10 a in a 10 p.m. Precias razonables. MIss 
Rnblin, 21)67 nroad«r\y u 72 Si. Cuarto 

T . U H t t . i S A y » f M E C A N i > O R A F A EN E S ; 
PASOI,, i:riN J:xi'Kui>;nci,\. p r n l , i \ 
PHUTO CIIHI 
VE\-|>MM)li V". 
nia, b„ - .! ii:. 
I;i v,-nt,i inn« 
I., rA.'ía. snlarh 
heart Kiirmiurp 

I l O W K R y . 
K«ln!ilP>'lrnii ato E'i'nilo <li 

1,,1,-rto 
1,1..= y ..•.p-!all.?a,lP 
UOíi:il y •.-íimi»i,'iii 

1-1. 4< «iilih St. Bi-' 

ri liM-P 
R.ir-

i'-clyn. 

Demanda—Mujeres 

tOSTlKEKA .-̂ K uh'RW'E Í-ARA" «'ASA 
DE FAJIII-1A. '.1.mTA 1. (Vî JE. NO HA-
BLA INUI.KS. J DIAZ J'ESA, K.l EASl 
lU 'íT._'-i;unr_N-I> 
S l OIIAf lI la» im-Jorp». «er\ Irlo do-
in.'«iiP". I»biK-i«. ti'ioP.'ncIs". "I-n Ouaila-
lup-- W. .̂ 4 St. CliIckerlnK ._ 
?.IIIVIENTV "ptK-lnrni. de-.*» pulopaclón 
con familia hispana pMenorrliu-'fi i. Jtcfo-
ri'nclas. 117-19 Erst lia St. API. I-l. 

Música 

ACADEMl.i nE C.iNTO 
Vidal, artista del Teatro n«al de M.i-
drld; ex-protesor de canto del Rí'al Con-
servatorio. Preparación completa. 171 W 
71 se Tel. Trafalgar "324. 

Manue l Briceno 72 W. 96 9t. 
Rlverslda 6922 

Profesor vioUn, piano, flauta, saxofón, 
banjo, mandolina, guitarra. Selecia or-
questa. Afinación y r-par»ci<^n d» pinno^ 

3LÍRI.\ PK j.'1"ER>'AM1KZ 
Conocida profesora it-, piano. En.^Aa TKO-
KI.V y SOLFEO. I--cc;au-H "n vasa .< domi-
cilia Teléfono W.iínini.-¡nnn HelSllts 2117. 

C I I U ' J A N O 
TISTA 
A S O I , 

S-t W. 115 St. Esquina N. E. Lcnox Avp. 
Teléfono L'nlverslty 7394, Exiimen srali», 
Exiraccionpa cuidadosas. Precios niórtÍ£OF 

Dr. A. Pimienta 
C I R U J A N O D E N T I S T . \ . 

114 W. 71 St. TPI. SusquPliunna 

Barberías—Muebles 
PAR.i BAnBERI.\S, sillones y enseres pa-
ra Instalaciones, nuevos y u»«do». Conta-
do y ptaxnik V, Di Slnmnl & P, Verro, 
236 East J07 Street. Tpiéfono T.ehlgh 54 60. 

Sastrerías 

X ñ t o ñ i c T d í a z " 113 Roosevelc 
S t r e e t 

L a mAs a n t i g u a de l b a r r i o . B l P s a n c l a en 
m e d i d a s . R»tllf>s ni ievos. Tel. l í e p k m a n SUS 

"SASTRERIA ESPAÑOLA 
A b a d e I n s ú a . 93 Rooseve i t St, 

Ventas 

ramo 
La» construcciones en cuvso son 

en gran número , consignándose el 
íischo de que una sola compañía tio-
ne ac tualmente veintidós casas en 
construcción. El mercado de ca fé 
está muy desanimado,-con cotizacio-
nes l igeramente más al tas que en di-
ciembPe, 

La demanda de dinero efectivo es 
muy f u e r t e , pr incipalmente a largos 
plazos. Los pocos emprést i tos que se 
han e fec tuado han sido ba jo el in-
terés del 12 por ciento. 

Todos los c inematógrafos se ha-
llan cerrados, a consecuencia de un 
impuesto especial que se considera 
excesittoi^.Oümo es sabido, el y8 % 
de las películas son importadas -de 
los Estados Unidos. 

El Salvador . -^Se obsei-va la ten-
dencia evidente hacia una mayor ac-
tividad, a j u z g a r por el curso que 
ha seguido el mes de enero. La co-
secha de c a f é se est ima en unos 
800,000 sacos. Los i inj iortantes em-
barques efectuados y los buenos 
precios a que se ha cotizado últ ima-
mente , ha de terminado un general 
optimismo. 

Bodegas 
I,.\ VNION ,VMERirAN,4. 
Wno, ce W e s t 100 .Street . 
mic l l io . Tplf ' ln i io A p a d e m y 

lie Kelipe 
rtervle-.lo 
4!«n7. 

Casas de huéspedes 

D R . N. S. H A N O K A 
C I R U J A N O D E N T I S T A B S P A S O L , 

SS W E S T 117 S T R S E T , 

DR. CARLOS MONAGAS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

5S1 W, 117 St, Ksci. B r o a d w a y , 
o r a s : 9 a 11; .3 a Tp| . BdEecorat>e 0833 

Dr. D. S. GROSSMAN 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

ÍS9 E. 101 St . E s q . 2a. Ave . 
E x a m e n i r a t l s . P rec io m o d e r a d o . 

DR. F. PONTE C I R U J A N O 
D E N T I S T A 

W e s t IOS S t ree t . Esq . a B r o a d w a y . 
T e l é f o n o : Ai -ademy 7J16. 

Dr. MARCEL GUTIERREZ G. 

,-,.• c in to , r i p 
«•:-,i.-'ión Vi-ii. raliCi'-inpa C'ili' l 

U L A N C l i S T U D l l » 
NII 'OI .AH D'Ami . 'u , K s r u p l a " B . ' l 
Impnsi- ici .sn v .n , prpii»r:)i.-IAn «pe 
m o d e r a d . » . 112 B. 14 St-

rl.is r ¡ r ' r .<r . .« . 
l i o . -V^ri i , 
l.i: w. 71 s r 

c u n t o " , 
p r ec io s 

S t u y v e s a n t "4JS. 

. ' e ra ' f í b t l - . . » , I 
•"^nt^ jro-í 40^cou 

m i n i p j o m é q i i l n r 

, ' • panl>'«. WaBi,. 
^ . V a n K ^ " 

M i : C \ M ( \ I I E V T A I . 
.V i l - s .^L-ilAN-Al-E,-: l - R f U H A 

Di.-: y n->-ti,'. «'I.A.-'IvS en y 
P a s o s D E . I E 1>E 

' " n T I E M P O . V - n u - ; i . r - - t u - • ' v i - ' . 
-- ella, n c - h p - S. Si no p u e . ' -

• ' • - i b a !• -- - I I.-^lPl•l I ' " N. Y 
'L < ) r M E i - n r i E N ' T i . s T J i v . 

.-.Ar , l í t y. K;it- t»ir Aii-». ' - . 

Compras 

l í 

'X h o m b r 

SltKfisT 

RHnen 450 Hemunul* 
:.in .1 opr?-^ - 1 , - 5 l ' 
-| E d T n - 1£- n 
lei i rendan n 1*nrb,-i 

J I « . hab í 
n i — ' J u . . 

S o VMf.a"Te"í 
V « barU-.-,=. Dí-s. r, 

I • 

"IV-
' o p a d o s 

-1? Â  

y 36-
- - - . m a l e s 

emf t foc r r i -
>n .1" l e a -
i-iKn ig. 

(14 s t . ) 
« pn aile-
I - ! ; Í P . I n a -

'L-
n«." l i i ' i T 
i6r»l. I-on-
4 -St.' 

A p r e n -

. N •r'r'" 

( o n i ' R . t M O ' í y p a g a m - » los m e j o r p s pre-
c ios a l c o n t a d o i n m e . l l a t a m P n t e po r brl* 
l : an i»s . pe r l a s , e s m e r a l d a s , p i e d r a s prec io-

Í, a n t i g f l e . I a d e s oro v ie jo , p l a t a , p l a t i n o 
bo l - tns lie e m p e ñ o , l í a b l a n s o s e.spsflol. 

•oríse Model l . «T N:>s>»a St. , New Y o r k . 
•Vfono;_ro_rtliin.lt :i->7 

' X R I (i «i K K 
o W ' K t 44 .«Ire'-t. C i iu i . r» pl»te». d í a -
in tp* oro p l a t a , an i i* l lv- ladp«. boleto» 

. . . ¡ i ' ' S o . fus i l e s , i i t l—, r i m a r a s f q t o -
, ' , ' . ope t a« y b inocu l a r e s . 

' o o m p i a h r l l i a n t p s . oro v i e j o , p l a t a . 
antl íUed.-i iPS. bo l e to s d . e m p e ñ o , 

tosa . 14 t W e s t 2J rd St. . y r a s — 6 a . 
lonlTi. c« | i» 11 Tel . W - t V i n . 
ill-K.Í • -i.i .•i.jit-.' -nll-

y r r . . . - . l - » t - l l . l 

K O K f l 
p'allnn. 
hr.-'ne-. 

1 I Hr i: 

Profesionales 
Abogados 

d r T J " 
Llc^ris J 
r o í u m b i u ; I>''<*tor en Da 
ver«t<3a<! <lf ia H a b a n a ; 8 
c t r i o a n t e hA Tr lbuca lo i t 
de Cuba y <lel M t a ü n 

JUSTIN FRANCO 
1 '.-'yes Jp U n i v e r s i d a d de 

•«nii .1- la U n l -
OniltUlo ai o j e r -
a s la R f p ú b l l r - a 
Xpit- T . i r k ; N 

t , í r lo Pi'ibVifo d ' l D i s t r i t o N o t a r i a l d s 
X e » Y o r k . 

NOTARLA Y B U F E T B 
W O O L W O R T H B l - I L I J I N G . J33 i t r o s d w a y . 

C a b l e : Prajti .=. T - ' Wh i iPhu l I C«12. 
N F W Y O R ^ i : i T r . 

PEDRO BAJARDI 
IS3« L »x ln« I on Av». Ts-l. U n i v e r s i t y 1719 

l l e j i d e n c i a : 1856—Ta. A v e n i d a . Ap t . i . 
Te I f o n o : J f j . n u n i e n t 2Í05. 

A t i e n d o A s u n t o s Civiles, C r i m i n a l e s y Co. 
m e r c l a l e s . C o n s u l t a s A h l e r M h a s t a l a s 7 

N O T A R I f ) P I BI-ICO, 

Tel . 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

R i v e r s i d e « Í 9 . 140 W e s t SI. 

CASA DE HUESPEDES 
P a r a fumll la i" ' de g u s t o . B f p a c i o s o s y i r o s -
coa c u a r t a s , buim t n i t o . P r e c i o mSd ico . J . 
Ro_dHB_uei^l40_W^^l St^ S u s q u 6 h » n n a 303S. 
LA ALÍí .VMBR.V I I B «R.AÑ.VHA, i í W a s t 
74 S t r e e t . MaBiiI f lca c a s a de l i u f a p e d e " 
y r e s t a u r a n t . H a b i t a c i o n e s ampl i»» . elo-
Kantea, p a r a f ami l i a» . B a ñ o p r i v a d o . M. 
l i ' . rnAndcx. s^nsqueTianna 8843. 

LA PERLA 67 w e s t 7í s t . 
.SuSquehanna 5280 

E l e g a n t e s h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s p a r a 
f a m I l U a E x c e l e n t e r e s t a u r a n t con acrvlc lo 
•te p r l m ' r a . B. R o d r i g u e » , p r o p i e t a r i o . 

Apartamentos amueblados 

•ít ' S T K K É T 255 W, Tni iue t i m b r e <iC,ni>-j, 
P o r e n f e r m e d a d pedo ap to , con t odo ij j i i-
f n r t , po r S-7ft i»urB_muables . K e i u í ^ 
I I - S T K E K T ,'VU tV. VÍ-mtíeM- IllKlu « p a r l a -
inpnlo , 9 habl inpio i i . ' s . Negocio PSplAmlWo, 
l icr a u s e n t a r s e , i n f o r m a r a n . 
l Í 4 " s T K E í r r ' 2 4 6 W e i f . Vendo n iRi r tHmen. 
10 seis c u a r t o s hlpn a m u e b l m l o s >• i"itilo. 
Todo_»Ui i , M a c h a d o . 
114 M K K E T 111) W . V c a d r s e a p a r t a m e n t o 
7 c u j r t o s p r ivados , t o d o s ak i a l l i í l oa . T o d a s 
c-imodi l ad»a . A l t u n n ; olso p r inc ipa l . 
i lH S T R l i K T I M W . A i M T t a m e n t o 8 ouu; 
t o s a m u e b l a d o s . R c j i t a í í ú . C e r t a s u b w a y 
y p levadn . R a i o n a b l p . . \ p t . 7. 

Bavles 
B A t L E S d« s e g u n d a m a n o , 14 a {10; m a 
l e t a s de c u e r o , m a l e t i n e s , 18 a (8, 60 E a s t 
S9 S t r e e t Ce rca Mad i son Avsnne . 

FRANCISCO CAÑIZO 
C e r c a de l C e n t r a ! P a r k . L a s h a b i t a c i o n e s 
m i s c o n f o r t a b l e s , con y s in ba f t a . L a m e -
j o r c o m i d a , Tel , Su i^qushanna 0»88 

LA AVILESINA CASA D E 
H U E S P E D E S 

de Mrs . Al v a r a z. C o m i d a ex cal e n t e . P r e c i o s 
m M l c o a , l i s H IS St . L e x i n g t o n 4924, 

M. CANTOLLA, 

Clínica Dental Española 
300 E, 101 SI. Esq . 2a. Ave . 

P a g u e s o l a m e n t e m a t e r i a l y t r a b s j o . 
D R . " V O Ñ " T > F R rOKTKS, D e n t i s t a Ale , 
mf in . 94 W . 104 St. , esíi. C o l u m b u s Ave. | 
CM W. 18S St . c e rca d a St . N l c h o l a s Ave. 
K * n m e n po r R A T O S X. Se l i . ibla espaf to l 

Dr. M."" 
—9n 

La. lo P a r j i e C e n t r a l 
M a g n i f i c a s h a b i t a c i o n e s . T.-ido c o n f o r t Co-
niiii«« e x f e ' e n t e ^ a la espaftala- y c r io l la . 
( AS.V I ) E H Ú E S P K D E S p a r a f ami l i a 
I>fiKa-i. P r - o i o * m ó d i c o s . C o m i d a ex. 
J . O o n i S l e i . l l í W._93 St 

G O N Z V l . K Z , " 
Idas .1 I 

CASA 
Exco Pi 
H a b i t a 

M. 

his-
•ílcnle. 

R i v e r r t ^ e 8231. 
130 W p a t an st" 

spa i to la , cr io l la . 
con bsñp^. p r i v a d a s 

Farmacias 

:G. ORÑSTEIN gvííívi^íi 
Avw E s o . 41 SI 

D E N T I S T A 
E x a m e n i r a t i s 

Dra. Teodora Kutyn 
H a b í a e s p a ñ o l . R a x c n a b l 

C I R U J A NA 
D E N T I S T A 

247 Wpsi 75 St 

Médicos 

O J O S — N A R I Z — U A R C A N T A — O I D O S 
S E A R R E G L A N N . ^ B t C E S D E F O R M A D A S 
Dr. N. Guillempe, Especialista 

219 W . 14 th St. , Ñ e « York City. 
Tel . W a t k l n s 97<9. 

H o r a s de 10 a 12 y de 5 a 7. 

DR. J. N. CESTEROS 
M M I r o C i r u j a n o . 

1943—7a. Ave Esq . 117 8t . Tel . 
«T^e. C o r d i l l a s - 9 a 11. 2 a 4 

U n i v e r s i t y 
y í a 9. 

I - 'EKME. A t w g s J o civi l y d* lo c r i m i n a l . 
T e s t a m e n t o a y d e r e c h o s he re r í c l a . 1 » ! 
Bowcry . C a n a l «S3S. R * l d e B c l » 254. - Í 2 Si . 
B ' k ' v n . TpI. S h o r e R o s J 8484 i r ^ b l o espaf tol . 

ARLOS E. RAMIREZ 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

I J I M a d l s o n Av.. e s ' i ^ J J . M u r r a y j m i 61}»^ 
" K E U P K N . T O R U t > 

ABOOADO-NciT v R l ' V i - l V I l . y OrtTMINA'. 
1".? W i : i'UArt.i l l . ; - . V, j c o n -
ITT'i -M^-'- .n Av - K-l. lj'-._l'n 

E 

Dr. L. M. HERBERT 

DR. R. ALMELA 

M E D I C O 
ESPASOL 

Z n f e r m e d a d e s I n t e r n a s . P a r t o s . N;?tos. 
Rüyos X. Lux <i1lrsvlo1eta. D i a t e r m i a , 

t í W. l l i ^ . e i ^ o ^ r w n t 1194. 8-10, 12 - ; . 
medico" 

CIRIMA.VO 
D E - U N I V E R S I D A D D E M A D R I D 

I I .-í.ilnt N l c h o l a s Ave. Es.i . 111 SI. 
Tel . M'>nunient i- 'Ví. _1 a 3 C a 9. 

" ñ u . " X. iJ. \m VN >:n-t iwi .st 

j - 'AR^lAr i .VS K I . B T f i K l N 
M e d i c a m e n t o s e s p a ñ o l e s y <ran 
p rec io s r e d u c i d o s . B s p e c i a l l a t a en 
e x t r a n j e r a s . 29 E a s i !t S t ree t 
A v e n i d a s Mad i son y C u a r t a 

sea 
- ece t a s 

E n t r a l a s 

Fotógrafos 

LIQUID.VC'ION 506 baClPa g u a r d a r r o p a s 
vapor . í í . e a . 19.60, »I! ,50. un poco m a n c h a -
rlos. M a k i . í s I I a r r i b a . f S » — A v e . ( 4 8 t h ) 

RIVOLI LÜGGÁGE SHOP 
74Í—7a. A%-enida. E s q u l n í eaUe 48. 

c o m p r o m i s o . 

Acerca del espíri tu de coopera-
ción internacional Chile ha t raspasa-
do los límites marcados por ella, 
añade el editorial. 

También indica que desde la 
construcción del fe r rocar r i l las rela-
ciones comercialeK ent re Chile y Bo-
livia han mejorado enormemente . 
Respecto a la administración f u t u r a 
del fe r rocar r i l , dice: 

"La comisión encargada de dise-
ña r las bases de la administración 
f u t u r a t iene a su r a r g o una t a r e a 
que si bien puede apa rece r a r d u a 
al pr imer examen, no t iene sino quo 
i n s p i r a r e en los sentimientos amis-
tosos 4Ue 'al ientan a ambos países 
p a r a ser t e rminada fe l izmente . " 

F e n ó m e n o r a r o 

C á m a r a d e C o m e r c i o C o l o m b o - A m e 
r i c a n a 

SANTIAGO, Chile, f e b r e r o 5.— 
(/P) Debido al incendio de aye r en 
•los cerros de la hacienda de Chu-
)cauma, cerca de Santiago, inmensas 
•nubes de humo cubrieron el«ol , cau-
iSando un ra ro fenómeno, con rayos 

„ , ^ , 'colorados en la ciudad, mientra.s quo 
En los contados meses que Uevai bochornoso, to-

de existencia osta cámara , ha des-1 ^^^^^^^ a tmós fe ra un color gr i s . 
plegado sus actividades ^^ . 
,to, previéndose que su labor, cemda gja^ién, incendio ya ha sidb do-
ngurosamen to a las normas que 
consti tuyen el ar t ículo I I I de sus 
estatutos, —compenetrac ión econó-
mica, industr ia! y comercial entre 
los Estados Unidos y la repúblia da 
Colombia— rendirá f r u t o s que f a 
vorecerán el desenvolvimiento mu-
tuo de ambos paíBes, en lo que res-
pecta a sus relaciones. 

F igura como secretar io de lu Cá-
mara de Comercio Colombo Ameri-
cana, el doctor Ignacio Marino Ari-
za, que ha desempeñado ya con 
acier to cargos de importancia , entre 
los que recordamos el de secretario 
y consejero legal del eonsulado_gt!-

B A I - L E b - r o p e r o y c a m a r 
S5-$7.50 Bolsas , m a l e t a s riipro, $2-<S a d « -
Isn te . S h a - M o f . 7 8 t — 7 « . Ave, 

'innova tion" 
, $2-<S 
S1-S2 

Ventas 
Continuación 

minado. 

DICEN SE PROCEDERA 
A CONFISCAR PROPIE-

DADES DE HEARST 

Bienes raíces* 

C.*SAS p r i v a d a s y d s a p a r t a m e n t o s d e 
v e n t a y a l q u i l e r . P r e c i o s y cond i c iones r a -
z o n a b l e s T i e n d a s p s r a r u a l q u l e r negocliT 
ITiilco - R E A L E S T A T E " E . S P A S O L en 
N u e v a York . H i d a l g o R e a l t y C o r p o r a t i o n , 
1^2 Wes t 45 St. T e l é f o n o : Wlscons in 3717. 
í Q l i l í i t B VST«íD C O M P R A R S r C.4SA 
U - A l . i J U I L A K L A ? Noso t ro s t e n e m o s lo 

l»'l neces i t a . Poco d i n e r o a l c o n -

P a -

VALENCIA PHOTO STUDIO 
1S2 W. 14 St . .VI l ado B a n c o L a s o . 

Se r e n u e v a n r e t r a t i - i P re . ' los e c o n ó m i c o s . 
í ' \ K \ r 0 T 0 < i h ' \ n , i - ^ ni - . diínTÍncioñ 
TORRES PHOTO STUDIOS 

224 W . 11» Si . T p > f o n o U n i v e r s i t y 4S92. 

Funerarias 

que - . , 
t a d o . 'Vpn^a a n u e s t r a o f i c ina . 
riQio. 2*4 I ^ n o x Ave Cerca callc_ 
< ; v N ( . \ . ' " ' n . o n t a d " c i u i i w a n c a s a 
d - IT pua£ t " . s "« l tuada - n S4 W - « t RL St. 
P r i m e r a h ipo tec . i pn r s .p t " añi,^. en vlpjor. 
ínsP" ' 'Ci6n 1-5 _p. m. _ 
( • " \ s \ ~ i l e d,.!!- c n x r t o s . r v.-ml" o iiiyul. 
;a o>n c o n t r a ! » , Todu< a i l s l an i . 
r a i o n a b l e . 4» W e s t 114 ." l̂. 

J u a n 
a 182. 

U"nta 

Billares 

r 

D O S C A P I L L A S 
FUNERARIA ECHEVARRIA 
4( 7a Ave. (13-14 S ts . ) Tel . Che l sea 4 H » . 
JJ09 7a. Ave. <120-1211. M o n u m e n t 37«6. 
En c a s o de dcfuirc lAn, l l a m e a la m&s cer-
c a n a a P r e c i o s r a r n n a h i e s . 
C VPILLA F l NF.ÚAÍ7~V \ N E I . I , A " 

- MESAS DE BILLAR 
.Vuevas y u sadas . Accesor ios , r e p a r a c i o n e s , 
K a r i l i d a d e s p a « o . ¿ c e B l l l l a r d T a b l o Co. 804 
Brm-ery l H n u ^ o n , s t . ) S p r l n g 4 t t«—7179, 
\ | K » i S N f K . V \ S ~ S - r s . U > \ > . U . - r a r ac io -

v »pr -»«r los . O . f o r t e a i e ft Sons, S4I' 
W. .>ts ide Ave. J i ' r s e y r i t y , .y. J - n - r g e n IjOS 

Máquinas de coser 
M , \ 0 V 1 N . \ S un poco u s a d a s . tS en s r t e lan-
le. .\u> vaa a precio de f i i r i c a R e p a r a c i o -
nes t i . t a * E . 25 St T e l L e x i n r t o a »T»9 

Negocios oportunos 

B O D E O . \ espafSoIa r ec l í i i a b i e r t a , r e n t a 
C u a t r o h a b i t a c l o n p a ; v é n d e s e po r no 

p o d e r a t p n d e t l a . S«« W s s t 116 s r . 
CARNU'KKLV so vendo por no pode r l a 
a t e n d e r .au dueí lo . M u y t w r a t a . I n f é r -
me»e 17«8 Madi«on Ave. , e o t r e 116 y 11» I 
¡Hree l s ._"^CI«a r_3 to re"^ . . | 
• " f A N l i v - S l a t i o n e r y - I . u n r l i e » " . B a r r i o m u y 
Beblado. Dos cuarto.» R " n l k »35. %éndP»e 
m u y ras -mahlp . 1-2» E j i ' t 71_.st. ] 
••4-.\NI>V-CI<i.VR STORK"". B u - n nt-KOelo. 
R e m a J23. B o n i t o s o u i r t o s , i :^ecio 8290. 
U a n í o . 181 E.i«r 113 St. . . _ 
C'.M'E Y B l l . l . . . i l t . 3 m e s a a , se v e n d » u n a 
p a i t e po r desapuc r . l o de soplos A t r a t a 
11 l ' n l i in SI., Brook lyn . 
r.XxXl)l-rR"Li~~e="pa"Hüla. U n a 
n u l a d . i.'cin b u e n a c l iontol 
l a i-olonla. Sp v - n d 
o lo y nn poil 
W . - « _ 2 l S t . 
r O R VÜ.i.IE 

- n I 

CIUDAD D E MEJICO, f eb re ro 
5 (j'P).—El primor paso p a r a la con-
fiscación de valiosas propiedades, 
de las cuales la. mayor par te d« las 
acciones está en poder do Mr. Wil-
liam Randolph Hearst , ha sido ya 
tomado por las autor idades , según 
se dice aquí, cuando el señor Ju l io 
Trenes presentó un in fo rme demos-
t rando que el rancho de la compa-
ñía Babicoia, en Chihuah-ua, es t» 
incluido en una f r a n j a de t e r r e n o 
donde se ha prohibido toda clase do 
actividades agrícolas ex t r an j e r a s . 
No se ci'cc, sin embargo, que se tó^ 
me acción inmediata sobre esto, de-* 
bido a las declaraciones d«l gobier-
no de Méjico, oí que dijo que no tp -
irar ia represal ias contra la publica-

Ición de documentos cont ra Méjico 
en los periódicos de Hears t . 

Escuela de baile 

f r e n t e a l 
EKpiftoIi. 
f. .pi.i í . P, 
Snu th .«t 

<.n,lnn lli.i 

« n 

l»irb< 
1,11 - . b ' i .•--'-•f. -.-•-

- "... A' • il -l • 
• i .dnii pl o f i i i o ü f biirti -ro. 

. M l K r . U ' A N 1- l U I I E R 
Tpr,-.-;- AX-- 1 . - l . l , 
nPi-i-silu uar. i I r a h a j o gp-

l l . . - h l , «e í-l . 

ItTKtTlVE 
^. ' iv, '"" 

n i l e m a n t U 
— _ , lba A 

S y í t e m , 21^1 Hrca- t - ray , Y. 

los anuncios de hoy? Son 
mt t ressn tus como las noticias. 

Bordadoras con exper iencia: 
estén «lipmpre al corr iente de 
esto.-, anuncios. Una o jeada dia-
ria no quiía t iempo; no impor-
ta si tienen emplee ; las buenas 
casas desean persona! práctico, 
y las buenas oportunidades se-
rán primero r a r a las que de-
muest ren su apt i tud por el me-
dio indiscutible Je es tar profp-
sándola. 

J O H N H . l . E V V . - A I W > < . " H > 
W 

T 
i .KON 
T e n ¡o «-

t 
SIMON 
1-V \V I I 

<2 
W-.-

co l" 

x!. 

> l ' A S O Í 

I»I,I:F< K>:R, 

t" T»i. L-.--.. 

AU..Í-" 
. , I 

1 PiVll 
W Mt 

Esp . -

rrof,--

"¿R." 
71, W 

DR 
MKl.I. . 

BEHAR 

n.v. o:5 2 

Operadora : diar iamente, cuan-
do lea L . \ PRENSA, eche una 
o jeada a esta sección. Aquí es 
donde, quizá pronto, aparezca 
la o fe r t a di;! buen emnleo que 
Ud. desea. 

» r . 
,1-

ñrT 
! Er -

nfprni, daile-
, 'I,-.,-';--- , in*ril-> d e la «•ifni 
¡ ' F ; r ,e . i r V l r n a . l l o r r , - 1 

JACQUES M 
jlEDii ii l':?PA<5ni 

t 11: -- î" - . -M-111-

MANUEL A L C H E K ~ 
E=!'ASI">!- - 'I ' 11, -1 5. 

• \v,--.c II ' '^Wiun-'^nt 'Tí . ' _ 
» . krj ')bl-<). I ' j i i " . , . Enf» rm» ' ln i3es 
1 m u j p r . 1- • - St. T,.|, B u t t o r t i o l d 
-Ü l^ i -V ' • I r " ' ^ a < P. m. 
V. r x I R t l N K . r a tp r incdMdes giiiPpAlo-
=-nH. . - ' i i : : - i r ia ' , s a ü í i B - 3-1 3-1. 0-7.39. 
• ing . i 9-1. :14 E. 17 St L e x i n * t o n 6 13 2-

dcr ' -- 'Ut- -ii^-. l . -í El 
prf'.-jtie n iks b«jo*i. Serv ic io 
ti» Rot>eito Vane l l a . Pr , ' ? 
SI. T - l . l> r chs rd í0«l-: '>' ' '7. 

e n t e r r a -
vlc-n a ¡os 
-api lia g r a * 

Mad íaos 

MóQuinas de escribir 
M . \ Q r i N . ^ s .escr ib i r . $8 a r r i b a . G a r a n t i i a -
d»J>. A l ^ u l l a n « " . I n t r . - n a t l o n a l . T y p e i r r l t e r 
Co. 1843—ía. Ave. ><8>. Sucu r sa l 240 W . H 

Yt 
a t U n t 
inonio 
•lan .1 
O P O R T I S l n . \ I > . s . 
<ti.. .-on huí- .spr . ! ' - : 
W^ati'r. Fernan,lP< 
l 'OK . \1 S E . S T A R M K 
nf . f i ca r a » d 
a g u a c a l i r n t e , < 
t r a t o . D i r i g i r s e 

N Y. 
g r a n o p o r t u -
y ún i ca '-n 

p o r ten.'-- n t m n^ffp-
- í n d e r l a . D i r í j a s e a l 32 

l ü y o n n p , N; J , _ 
.V vén-íoae pasS de 

l u e j u r sec-cf ín «te Nu' 
m u e l l e d r 
P r o p i a p a r 

r.a i n f ' i r m s p 

i n O T E T , l . \ 
I T r a f a l u a r K 

Hoteles 
T;<TI5KI.I. V. 1' 

•-'-17-.1. M i i n i f i i 

Muebles 

"W, ss st. 
« hab i t . . c . o -
1 f=r̂ f̂ n.l1•. 

Librerías 

Taquígra fas , anúnciense en LA 
PRENSA. Obtendrán las re.s-
puestaa suf ic ientes para esco-
ger UD buen «mpUo. 

cr.\i)R.\j)o, 
M'in tpp ln t i 
r a v . r i i - VT:. 

. •Klnrtnn Ave. t í l i b ro . 

. ' 3 e spaño la» . I . s s »r>i-

. ^an tander , ^ l a d n d , $1. 

MUEBLERIA HISPANA 
C O M P R A - V E N T A A P L A Z O S M U E B t . E S 
N U E V O S «TSADO.-J. P R E C I O S E C O N O M I -
f o s . . J j l i l — A V n . r -ERCA 115 ST. 
r o N T x D O ' V l ' L \ 7 : O S . M u e b K - i'inieo» a 
; - d r s a n e s ;Y-'.-inlnsl Dísií v Do-
iTiiniu--- - H E. St. T - : . A t w a l e r 7 5 4 ^ 

vpn-lp p l r i a m u e b l a -
l i t ros np«oplos . v l2 
P r i m e r p l ^ . 

del p a i s v n - l o m a g -
h u é s p e i l e s E l e c t r i c i d a d , 
efacciOn. T r e s afina con-
A. V. F e r r e r . 1»S Main 

S t r e e t . I.o<íl. N. J . _ 
Í-OR C i M I U Ó .]"" npgix: rw vendo b a r b e r í a . 
<.>intralo il-- ., ,iii,i- l i f i i -nas e n t r a d a s . P r e -
cio m. . 1 - r a I-» 1«1 W a - M n g t o n St , l l r o o k -
ivn. Ce rca p q e n l e Bi 'ooklyn . 
K K > T . \ l R.VNT m o i p r n o se v e n d e en el 
c a n t r o ite I f a r l e m . i i ; } V I n t s A v e n i d a . 
S s i i u l n a ca l l e 113. 

Ropa 

ESTENOGR-'^'-AS, Mtén o n o 
empleadas : publiquen en L A 
PRENSA un anuncio clasifica-
do. Tendrán abundan tes con-
testaciones. Las que t r a b a j a n 
pueden m e j o r a r su situación. 
No publioupn nombro ni domi-
cilio. Pueticn hacer dirigir las 
respuestas a nues t ra oficina. 

t'ASI.V.-*. J u e g o 
i l s s , a l f o m b r a 

. Ü T F O M B B AS. 
meí- .3. v ic t ro l 

St Nichnl 
'.11 WiOS 

(. ni-v- ' ' 

i . t ocadores , mesa 
I,--tro las . l inó leos . 
Wpst 112 St . 

s, s l-
m u j 

t ocado re s , s i l las , 
j s a ' a , dav^n-Dort, e tc . 

m í ) . B"l .e iS»nt . 

I . i jn . ' Jor , 
1 I E, 115 

C O S I l KER.VS: Ipxi 
anunc i ' . a . L a s but i ; . ; 
•-.i P5t>,ifl-'a» e hisp.1 
es en LA p n E . S ' S A d 
>f«rt»a. 

.-leiiipre e s t o s 
c a s a s p re f le re - t 

. ; - i -am«rlcanaa . > 
<nd0 vuhUcan sua 

todos c a b a l U r o s . s a í t r e a óa. 
i.v,.|o«), JIf t en ndP lan t e , Fl-

c-.-.ilor »«ei. t 2 : . T u » - d s « , 
/ u - í d i . - i , - n a . l p l an ie . 

1. .V- m i . Ab le r lo noche» 

T R \ J F S . sohrp 
. U » ' un p o r o i 
nr,« ,le niui-íílra 
t r •i'vs P t i f i ae t a 
Li-%_inp<i - ' I—j 
HÓ.MHKKK T B A J K S , A B R I G O S do olofto 
• i n v i e r n o . t.».6f E N A D E L A N T E . P a r a J6-
v s n e s y honihrve . El me j r . r m a t e r i a l . T K S 
O W L C L U T H E S S H O P . 157 W e s t 14 SI. 
Ce rca 7a Avs ( F r e n t e B a n c o da L a r o > 

ESTENOGRAFAS, estén o no 
empleadas; publiquen en LA 
PRENSA un anuncio clasiíica-
do- Tendrán abundan tes con-
testaciones- Las que t r a b a j a n 
pueden me jo ra r su situación. 
No publiquen nombre ni domi-
cilio. Pueden hacer dir i jnr la» 
respues tas a oues t r^ oficina. 

El Dr. J . J . S A L E R N O 
Especialista en nariz, oidos y gar-
gan ta desde hace IT años, anuncia 
que -pe ra acomodar a sus pacientes 
de 'puús de las operaciones de amíg-
dalas, pólipos, abscesos de oídos, de-
formidad de nariz, etc-, h a estable-
cido habitaciones separadas en au 
nuevo consultorio en 321 E. 14th 
St., New York City. 

^ a n r r e , p ie l , d o l e n c i a s o e r v í o - a s . I t e e t o 
y e n f p m i r ' l a d p s de lo^ r í ñ o n e s de h o m -
bree y m u ^ r e \ . R a y o s X, suero , anft l l* 
si;: dP la s a n g r e . U s a m o s t o d o s los 
metC'dos moJs-"-**. P r í - i ->« r a a o n a b l t s . 

Etii 
l l ü E.i.-^r l í t l i S T I t E F T , . m : w TOBS. 

íK l i t r e I r v I .V kl y U n i o n í-q.) 
D ia r lo 10 a 8 D, r», Unn i ingoe 10 « 4. 

B O R f » . \ D O R . i S pon e x p e r l e m i a : e s l í e 
s i e m p r e a l uorr ient i - de e s tos a a u n c l o a . 
ü n a o j e a d a d i a r l a no q u i t a t i e m p o ; no 
I m p o r t a st t i e n e n e m p l e o ; l a s b u e n a s 
c a s a s d e s e a n p e r s o n a l p r a c t i c o , y las 
b u e n a s o p o r t u n i d a d e s s « r 4 n p r i m e r o 
p a r a l a s que d s m u e e r r e n su a p t i t o d ; 
pnr el m . d l o i n d i s c u t i b l e de e s t a r p r o - , 
( • s i n do te . 

Ayuntamiento de Madrid
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Today's News 
MONDAY. KEB. C, 1928 

N E W Y O R K 
Chamber of Conimerce delays ae-

tion for new suit against the I. R. T. 
by rvquest. 

"Kational sovereignity must be 
liitiited," says Dr. Salvador de Ma-
daiiaga apeafcing at Foreign Policy 
Luncheon. He aiso sees "hypocrisy 
«s aiü to world ain¡ty'\ 

Andrés S^ov ia , f irst ¡ruitarist 
of the worid, se ores grcat success 
at the Touti Hail. Last recital to 

ífiven Kebruary 15. 
Cónsul General from Spain lee-

tures on Concepción Arenal at Ca-
sa de Galicia, home of Galicia Sport-
jng Club. 

Society tiews and other aetivities. 

El aniversario del nacimiento del 
mariscal Sucre se celebra en Bolivia 

Trag-cdia entre dos parientes.—Dos nuevos p'aentes. 
do tres veces, etc. 

-Casa 

ridüd que la aniniaba. —Nu podia'scftor don RoBolio García, ha rcci-
ccoppr esta Casa de Galicia unalbido numerosas felicitaciones de 
mi jmi i a más jfíorios.-v para la dedi- p^irtr ili- sus .-imit'.adcs con motiv. 
cación de su nuevo .suliir. que la me-ide su brillante graduación en la 
rnoriu de esa eallefra ilustre entre I ^adie igh Hipli School, donde áten-
los más ¡lustres de los hiju."! do aque-.dia a su» i-vtudioy. 
lln tierra amada. —Qm- su esfiiritu 

,de paz. de ]u^t•c•ul, de fratvrnal j Kn .--tos días Ae embarcara de re-
'nmor reme siempre entre vosotras;,greso a su pat.ia el general don 
<liie -u patnuusino ^-s irva de mode-jGabriel Videncia, que uof vaiios 
io: .¡ue la di.M-ordiu, la envidia, la '„ñu8 ha venido desempeñando 

SOCIEDADES 
HISPANAS 

(('MUlnUliril^II d f IH |I)IE>. 

nuel I.. Goiuálei, Pi-dr^ Caspariii. 
Hscar Gareia. Jüijíp .Me;<:nd.'z, Pe-
<íru Carbo, Jua-iuín Cardoso. .Salva-
tor Morritto. Hilario Suña, Danj 
Villa, .Adolfo Builini. Juan .Mattaro-
Z2i. J.rf'iinardii Krairiucano, Carlo.s 

W A S H I N G T O N 

New office for diplomatic proto-
colo to be opened at State Depart-
ment. 

F O R E I G N 
SpaÍD 

The strike in Barcelona continúes 
under peaceful methods. 

Important coal veins have been 
diseovered in Seville. 

Commander Franco goes to Cá-
diz to supervise the construction of 
a new hydroplane on which hopes 
to go around the world. 

LA PAZ, Bolivia, febrero 5. (fl*)iralde, mini.-stro de Relaciones Kx-

HUpanic-America 
Favorable impreasion ha.s caused, wuicmos. r-i mayor i»eisraüilio en 

the return to BoUvia of the Buüvian el máximo de su excitación, diacaró 
r nnt 1 nn «Va A T _ «i • • ' r 

—La Cámara de diputados ha ren-
dido homenaje al gran mariscal de 
Ayacucho, José Antonio Sucre, pri-
mer presidente de la república, prn-
nunciándo.se v arios discursos en re-
cordación del aniversario que se ce-
lebra. 

Se han efectuado diversos feste-
jos y los establecimientos de in.s-
trucción pública organizaron una 
manifestación que llegó hasta la es-
tatua del gran general, depositando 
senda.s coronas de flores. 

El ministro de la Guerra visitó el 
cuartel, arengando patrióticamerte 
a las tropas. 

L a m e n t a b l e t r a g e d i a 

LA FAZ, Bolivia. febrero 5. (ñ )̂ 
-—.Ayer noche ocurrió una sangrien-
ta tragedia, cuya lamentable conse-
cuencia ha sido la muerte del profe-
sor Luis Angel Vázquez y el mayor 
de! ejército Pablo Delgadillo, quie-
nes después de pasar la velada amis-
tosamente, rememoraron antiguas 
renciials, iniciándose una di.sputa 
que rápidamente adquirió caracteres 
violentos. K1 mayor Delgadillo, en 

presidente del Concejo teriores y 
municipal. 

C a t a d o t r e i v e c e » 

LA PAZ. Bolivia, febrero 5 

dosunK.n por flhi tantas veces con. ijoL-ible acierto y conquistándose í í i ' '•".'""•''í-" "'t-;'"^-';'"' '-"'•lo.s 
dft;3aR.s. no atraviesen jama.., l„s múltiples simpj.tia' el cargo de cón- f-nnque de .Mendoza, Jg-
unibra.es de esia Casa. — 1 y^ que sul geneia. ,ie Colombia en Xuevu Camarerro, -Antonio Rom.ro, Ma-
a e;la, en t-.erto modo. í« la habéis Vork |nui'i Ramírez, Carlos Clausen, 
d<-<i:t'ado, tratad .siempre y en to- ' : I'e ¡as actividades (í.l t 'hib dare-
(l;i.s ocasiones de mostraros dignos' Coiitinú.T en vias de feliz resU- detalles oportun^monie. 
de la pflii.ir.a .¡uc habéis es- Mpf.imif.T,to >n salud de la señorita 

<J>i 
i'g -iv. 

Teimiiió e) 'n:<Te.s;inte ac:o con 

is de-

section of the Arica-La Paz rail-
road. 

• Foreign insurance houses will be 
verr much handicapped in Chile 

Hsi-fll crisis In Colombia is 
nied. 

The Mariscal Sucre's birthday 
aruilversary is celebrated in Soli-
via. 

Lindkiergh lands safeíy at Santo 
¿)oinÍQgu. 

Mexican delegatiun to help 
women to fight for their rights at 
Sixth Pan American Conference. 

Hlspanic America protests against 
intervention in Pan American Con-
gfesa at Havana. 

Peruvian report is referred for 
study to a subcommittee. 

Special pas.sport needed for tra-
veling in Nicaragua. 

Electoral plebiscite starts in Cu-
ba. 

Non-stop flight from Miami 
N icaragua. 

to 

O T H E R N E W S 

Costea and Lebrix reach New Or-
leAns. 

QUIEREN EXPORTAR 
NARANJAS A LA AR-

GENTINA 

sobre el profesor Vázmiez, matán-
dole. Seguidamente aplicóse el ca-
ñón de la pistola en la sien, suici-
dándose. 

Los finados eran hermanos políti-
cos y dejan ambos esposa y un hijo. 

C o n t r a l o a r a t e r o * 

LA PAZ, febrero 6. Rl j i -
fe de policía de Oruro dió un ulti-
mátum a los rateros para que aban-
donasen la ciudad en el plazo de 4S 
horas, bajo pena do severísimas re-
presalias ante !a amenaza de aque-
llos de emigrar a otros centros. 

S o c o r r o i p a r a d a m n i f i c a d o * 

LA PAZ, Bolivia, febrero 5. (;P) 
—La Cámara de senadores ha apro-
bado varios créditos para socorrer a 
los damnificados por las inundacio-
nes del río Chapare en Todos San-
tos y para los propietario.s de la 
villa de Campos, 

N u e v o p u e r t o ¡ 

LA PAZ, Bolivia, febrero 5. (;P) 
—Se ha decretado la fundación dei 
puerto sobre el rio Mamore, que lle-
vará el nombre de Iténez, 

Se ha nombrado una comisión 
técnica especial, que se encargará 
de señalar los terrenos y organizar 
las obras. 

-—La esposa del señor (5\audio Ca- aiiiiiirable r(i.-'lación di- la srntid:i 
reaga, acusa a éste de polígamo, se- P"es:a gallega "Amor de N'ay" por 
gún certificados presentadoJ?, en los señorita Josefina Ruda', y d- la 
cuales con.sta que dicho se tor se ha poesía "La idea del Cielo" de doña 
casado tres veces. ^ DiuepcivUi Aienai. ri-c¡biendo luc-

p - , 'rn'idiis elogio!; y iiplau.si.s. 
£.xcavaciones científicas 

LA PAZ, febrero 5. OP)—El eíe-
cu:i .o ha autorizado al catedrá'.ii'o 
de la Universidad de Kiel, Otto Ai-
chel, para efectuar excavaciones vn 
las ruinas prehi.stóricas de Tía Huu-
nacú, con fines excJusivamfn'e» ((uniiniimiím a,-la in. i>úg.) 
científicos. Los objetos y es-queletos centenario ite misiunex orientaJes, 

Enriqueta Bollini, q;ie sufrieiíi gra-
vis hi- idii.í »-) i;n ac'cidi'nti' auto-
niovi'íxtico, hace alininos días. 

LA DELEGACION MEJl-
CANA APOYA 

C í r c u l o , V a l e n c i a n o . — C o n ^ o Fe 
habla anunciado e¡ s>b¡iilu pa.-^ado 
celebró e.sta .sociedad una interesan-
te exhib'ción de boxt'o de la cual i 
se dará cuenta en la sección corres-1 
pundiente y después el ba:le final! 
gue resulto animad'sinio siendo el 
sab'n chico para contener tan.a mu-! 
chediimbre. 

EL URUGUAY PAR. 
TICIPARA 

I r< «.nrinuiii ión iit iim;;.) 
ron la inipresionanie pruccsión. Di-
ifOiamvnte desjiui-s vinieron las pre-
: Ademas de las ii¡fer»-ntes asooia-

L A C K A W A N N A , N . Y . 
L a c k a w a n n a H i s p a n o C l u b , I n c . 

, . Convocados por ¡a nu.'va junta 
c:ünos femeninas de Cu'ia cada una difc-tciva de esta sociedad se reunie-
ron el rsti indane de ¡-u club, llevan- ron en su ««lón social, 451 Ridge 

, do a su trente señora María Mon- Road, numerosos spcios y slmpati-; 
momificados que extraiga, deberán Ifs -lue "articipanin avíos de los talba de Soto Navarro, presidenta zadore-s de este .club, tratándose 
quedarse en e! país en la misma pro- poderes públieofi del eueipo rtijilo- la Federación de -A.<!0ciaci0nes. asuntos de gran imnortancia, 
porción de los que exporte a su l'iii- málií u " - • • - . . . 
versidad. 

L a i f i e « t a < d e 

que 
h.'menina5 de Cuba. Di-snués. i : i ' de'allanios a continuación. 

Conereio del frío mujeres vestidas de Manco, repre-l Lu nueva directi.a .«tá formada 
, . senuind.i ¿ l republ cas amenca-l por los .tiguienles: presidente, Anto-

MONTKVIDhO, febrero 5.-^.4'). nas. cadu una cruzado el pecho con | nio Llamas; vicepresidente, señor 
Comu- P-' gobierno resolverá en breve la | una banda oslcniando e¡ nombre del Víctor Carbajo: secre'srio, O. Sán-

A y a c u c h o 

LA PAZ, febrero D. 
nican de Sucre que han resultado fuestiún de la concurrencia di'liPaí.s repre.sentado. Después, el co-
animadíaima.s las fiestas que se han,'-''"UK'uay ul C^mgreso del Frío pn'mité de .Acción Iiilernaoional del 
celebrado con motivo del aniver.«a-Koma, el que tendrá lugar de.sde el l'artido Nacional de .Mujeres de los 

E-;tadjK (Inidos, inlegraiio por la.s 
señtjra.s ("larence Smith, Valentine 

íio de la batalla de Ayacuchn, ya Idia cua ru de mar/o en adelanti 
que al mLsmo tiempo se ha conme-' ,1'-'. Uruguay piensa enviar dos 
morado la fundación de la ciudad. técnicos. 

M o v i m . e n t o d r a u t o m ó v í l e i 

chez; te.sorero, Juan Gallego; conta-
dor, .Angel Fernández; vucuie.'?, Je-
.•íús Cocina. Cipriano Vidal, Marcos 
Gómez, Jo.sé Codina, José Patallo, | 
F''ederico Trillo, Je.sú.s Collado y 

L a s a p u a s d e O r u r a I j v i o * i m > e n i o a e a u L o m o v i i e f '•>*- n i , < " 

. ^ oe «jTuro , Itima.s llevaron las banderas raora-
LA PAZ, febrero 6. (fi')—F.¡ dial .MONTEVIDEO, febrero ^.—UPi do, blanco y oro, del partido de mu-

10 del corriente .se Insuyurarú en;!)e.»de eJ aáo lyiO ha.sla linules de jere.s. l>e<pué.s, estandartes con le-
Oruro la nueva instalación de aguas, ' 1927 entraron i-n el Uruguay 35,IJ6;1 mas feministas de .Maití, en espa-
que .suministrará cuatro mil metros automúvile.s, cor un valor declarado ñol e inglé.s, t-ada estandarte siendo 

U-inters. Muña U e de Muñoz -Marín | Mariano Lezcano. Comisión de glo-
y, ta señorita Doris bteyens, bslas' .sa. Franci.sco Venero, Camilo Cor-

- - --- nidez, Isidoro FernAndez, 
De-spués de abierta la sesión el 

cúbicos de agua potable, diariamen-
te, para los usos de la ciudad. 

C u e t t i o n e t c e o g r á f i c a i 

LA PAZ, febrero 5. {A'i—El Cen-
tro de Defensa para la Propaganda 
Nacional dirige circulares que tien 
den a reformar y a rectificar los 
mapas sobre el territorio de Boli-
via, muchos de los cuales adjudican 
gran parte del Cliaco Boreal al Pa-
raguay, Con tal motivo se han cam-
biado carta.<i entre el geógrafo José 
Agiiirre .Acha y la referida socie-
dad. 

df 10.2&tí,00ü PC.SOS oro. 

N O T A S DE 
^SOCIEDAD 

D o s n u e v o s p u e n t e s 

LA PAZ, Bolivia, febrero .">. (/Pl 
—Se han inaugurado dos puentes 
de notables proporciones, construi-
dos con piedra, sobre el rio Jacha.s 
Jahuira, gracias a los esfuerzos del 

TRATAD SIEMPRE DE 
MOSTRAROS 

NO EXISTE CRISIS 
FISCAL 

BUENOS AIRES, febrero 5 (/P). 
ministro plenipotenciario del 

P a r o l a y, señor Saguier, ha visita-
do al ministro de Agricüitüra ar- t i " " 
gontino, señor M i h u r ^ c S t r a n - Provincia 
do el asunto de e n f a d a de las na-
ranias paraguayas en la Argentina, 

El señor Saguier pidió al señor 
Mlhura un decreto autorizando la 
importación de las naranjas, el que 
^ • á postergado hasta la semana en-
trante, cuando llegará a la Argen-
tina el delegado del gobierno para-
guayo. 

Banco de Lago 
C A M B I O 
DE HORAS 

Para mayor comodidad de nues-
tros favorecedores, las hora» de 
oficina en este Banco — que ac-
tualmente son de 8.30 A. M. a 
6 P . M-, se a m p l i a r á n los L U N E S 
H A S T A L A S 9 D E L A N O C H E . 

Los Bábados eont¿nuíirdn siendo 
hasta la» 6 

Los D o m i n g o s no se 

a b r i r á es te Banco 

I M W E S T 1 4 t h S T R E E T 

N E W Y O R K , N . Y . 

de Caranga-s, 

E x c a v a c i o n e s -
LA PAZ. febrero 5, (JPi—Se .._ 

organizado en Sucre una sociedad 
para descubrir los to.soroa ocultos 
que se dice se hallan enterrados en 
Tranca de Piedra, y que la tradi-
ción popular atribuye a los padres 
jesuítas, los cuales escondieron va-
rios nillones de tejones oro. 

Se han efectuado va srandes ex-
cavaciones, sin resultado aun. La 
sociedad en cuestión cuenta 
fuerte capital para sostener 
obras durante mucho tiempo. 

I n u n d a c i o n e s 
LA PAZ, Bolivia, febrero 5. iJPi 

íCniitMiinrlAti d̂  LA la. m'ie.) 
tiones de derecho penal y de socio-
logía, En las congresos internacio-
nales de Stokolmo, de Roma de San 
Petersburgo y de Amberes, un si-
llón de honor estaba siempre reser-
vado para la ilustre maestra e.spa-
ñola. 

Hizo luego detalladamente la re-
lación de las obras de la insigne 
penalista gallega, haciendo resaltar 
su.s cualidades y características, in-
dicando modestamente que no trata-
ba de "hacer un estudio académico 
de las obras de doña Concepción 
Arenal, sino únicamente de trazar 

ha i n bosquejo do la personalidad 

con 
las 

científica de la escritora; f i j a r las 
cualidades principales de su gran ta-
lento. 7 reseñar brevemente el ob-

llevado por doce mnjere*! 
Con tun simpático y simbólico ac-

to, las niujvre.s honraron ai neioe 
quien vivió y murió por la indece/i-
dencla. Más, ella.s nos han recordado 
que los d<Techotí ¡guales para la mu-
jer no existen todavía ni en Cuba 
donde él murió por los derechos de 
la humanidad—hombres y mujeres 

Hoy llega con procedencia de la i—ni en ninguna otra de liis repúbli-
Habaná el doctor Femando de los^cas de las -Amcricas. 
Ríos, distinguido educador español, 
cated ático de la Universidad de 
Granada, quien dictará una cátedra 
de hi.storia y li teratura española en 
la Universidad de Columbia, encar-
gándose también de las actividades 
del profesor Federico de Onís, du-
rante la au.sencía de éste, que se en-
cuentra en Puerto Rico, explicando 
una importante cátedra en la Uni-
versidad de aquella isla, 

» e » 

De regreso a Wa.shington sale 
hoy el señor don Cailos G. Dávila, 
embajador de Chile en los Estados 
Unidos, que vino con el objeto de 
Bsi.stir a una importante conferen-
cia snbre Chile, que dictó ayer en 
el Chilean Social Club el rector de 
la Universidad de Lovaina, padre 
Márquez, 

K'oiitlriaHc'tóM de la 1a. 
cuelas públicas los métodos moder-
nos. 

S e d e s m i e n t e u n a n o t i c i a 

BOGOTA, 5 de febrero (/P).—El 
corresponsal de la Prensa 'Asociada 
ha entrevistado al canciller, quien le 
ha manifestado que carece de fun-
damento la noticia publicada en un 
diario local sobre el nombramiento 
del expresidente Carlos Restrepo pa-
ra la legación colombiana en Lim:i. 

I n c i d e n t e ó t i m p o r t a n c i a 

MO^•TK^•lDEO, Uruguay, .i de 
febrero — Ha sido postei'gada 

, _ . V „ . j hasta la semana próxima la reun'ón 
, ha llegado Lue j,¿ debía cHebrar por los legis-

Lo- ladofes de la filiación nacionalista^ 
^ . r f o L ^ L ^ - ^ su se-^uiencs tienen en consideración un 
tel P e n S a n i a proyecto de', diputado Silvestre P 
tei iennsylvani3._^ ^^^ propone el envío de ur 

.Ayer, y por el ferrocairil de la ivtivu. ^ k/L^VCIIinJke t i uu- J^ T, ' " • , 
jeto de alguna de sus principalesl*"'?"'!?- " embarcaron con rumbo 
ohras, indicando las idea.s más ori- f - ' " Habana el señor don Luis Ls-
f;ina!es. e insistiendo un ñoco más / «'-••Posa señora do-
cn aquellas que, a mi modo de ver, i>loria 
hai: de interesaros en modo espe-
cidl, como son las relativas a la 
cuestión social, a las relaciones en-
tre obreros y patronos y entre el 
capital y el trabajo. 

En todo escritor de genio, se en-
cuentran ciertos ra.sgos peculiares y 
distintivos de su intelectualidad, una 

•—El rio Tacatá, en Cochabamba, tendencia predominante oue' 
ha inundado una vasta región culti-
vada, arrasando varía» fincas. Las 
cosechas se consideran perdidas. 

D e c r e t o 
LA PAZ, Bolivia, febrero G. (/Pi 

—Se ha publicado un decreto, por 
el cual se hace saber que todos los 

¡comandantes de las embarcaciones 
fluviales deberán ser de nacionali-
dad boliviana, natural o adoptiva. 

U n g r a n b a n q u e t e 

LA PAZ, febrero 5. (/P)—Más de 
mil personas han concurrido hoy al 
banquete que se ha celebrado en el 
amplio hall de la Aduana nacional, 
en honor del presidente de la repú-
blica. 

A f a s a j o a l s e ñ o r I t u r r a l d e 

L.A PAZ, febrero 5. ( iP)_El mu-
nicipio ofreció ayer noche un ban-
quete de aga.sajo al señor Abel Itu-

¿Cuántas veces al año 
cobra Ud. intereses 

« o b r e s u s d e p ó s i t o s e n D ó l a r e s ? . . , 

• . B a n c o , q u e e>. N A C I O N A L , p a g a m o s 

A L " D O C E V ^ S 

_ N o i m p o r l a e n q u é é p o c a e f e c t ú a s u s d e p ó s i t o s 
n i c u a n d o d i s p o n e d e e l l o a t si h a n p e r m a n e c i d o e n 
n u e s t r o s l i b r o s s i q u i e r a u n . n e s c o m p l e t o , d e p r i m e -

n i r J í l ^ ^ ^ i . ^ ^ ^ ^ ^ ^ L O S I N T E R E S E S D E 
U I L H O M E S c u a n d o r e t i r a su d i n e r o . 

•obre <ep4*ltaa rm Peaptas pagunoa el unrvr InCrr̂  
p o a l b l c d e n t r o d e l i t i a l t e d a 
• e n t i d a d , r a l e v i a d o a r alH>-
• a d M a l flaat d e c a d a trl-
• e a t r e T c a e l d o . 
K u m t r n a < l p n « d e e a m b l o 

a i r e a , a<,B. p e ó n r a • • • 
k l d o . I»a o s e j o r e a d e l m o ~ 
• u c a i e . t$3 

R e r i b t m n a y r e . e x p r d l n a e 
l a P o r r r a p n n d c D e l a d e 
I l o a d e n n e a i r o a c l i e n t e s q a e 
l e d e « e P B , a u m l a U t r t a d o I r a 
a o k r e a s r a t n l t a m e a t r p a r a 
r a e ( I b , e o a a a n o B b r e I b . 
p r e s o . 

L 

A b i e r t o t o d o s l o s J u n e s h a s t a U s S 7 3 0 d e l a ñ o c h a 

BOWERY AND EAST RIVER 
NATIONAL BANK 

680 B R O A D W A Y , NEW YORK 
7 5 A Ñ O S D E E S T A B L E C I D O 

5anfo, CTO rfCí/rgo», iy<eluvendo vuestros Bancos afüia-dos Di: MAS DE MILLOSES DE DOLARES, v «tót-t,JT " . " P f " ' " " ffoh.rr^o de lo. Estado» Unidos, e« di la» xnutxtuewyies qut mayor seguridad ofrece depositante*. a lu* 

descubre en todas sus obras, usf co-
mo el carácter personal de un indi-
viduo aparece en todas las man ifes-
taciones de su vida.— ;. Cuáles Fon 
Jas características especiales del ge-
nio de doña Concepción Arenal? 
El profesor de la Universidad de Co-
Umbia de Nueva York, Mr, Rene 
Vaillant en un excelente estudio re-
cientemente publicndo, ias concreta 
«i-í: originaliílud, mesu-
ra. unitiad. —¡.a origina'MaJ es qui-
zás, de todas e 'as, la má.- notable. 
r>oña Concepi." -n Arenal ha leído y 
erfudiado m'icho en toda su vi.-ia, 
pero no sigue la escuela de ninguno 
de sus maestros ni se deja "evar 
por la influencia de su fama. Es i v 
dependiente, discurre .sin guia ni 
traba alguna. En sus libros apenas 
si se ecuentran citas de otros auto-
re.s, ni se ve erudición aparente; 
asimila lo que estudia y lo transfor-
ma en substancia propia y original, 
asi como ta abeja recoge aquí y allá 

;el polen de diferentes flores y lo 
transforma en miel. Para escribir 
su famoso "Ensayo sobre el Derecho 
de Gentes", sólo consultó dos libros. 
Como no está afiliada a ninguna 
escuela, al e.studiar un problema, lo 
hace sin prejuicio alguno, sin crtro 
maestro que sus propias meditácio-
nes, con entera independencia de 
criterio. Por eso exish» la unidad 
aun en sus obras las más diversas 
una de otra y esa originalidad tan 
marcada en todas e!la?,.rue el pro-
fesor Vaillant señala como especial 
distintivo del genÍD de Concepción 
Arenal." 

Con verbo elocuente, erudición 
profunda y pieno conocimiento del 
terreno en que desarrollaba su te-
ma. e! señor Ca.sare» Gil, fué anali-
zando una por una todas las obras 
de la eximia escritora, poniendo de 
realce sus características, sus idea-
les y sus motivos. Hizo también un 
resumen de las obras poéticas de 
Concepción Arenal y terminó di-
ciendo : 

"He tratado, queridos corapatrio-
tas, de trazar un bosquejo de lo 
que fué esta mujer insigne, gloria 

;de España entera y hoñia especialí-
:>ima de! Galicia. Oviedo, la Coruña, 
.Orense y Vigo han erigido monu-
mentos a su memoria venerada e 

' i lustre: pero el monumento más 
I grande de su fama lo constituyen 
I sus inmortales libros, y su vida' de 
¡virtud, de trabajo v de abnegación. 
Después de Santa Teresa de .I^sü» 

L L E G A N 

Cortina. Estos dos dis-
tinguidos miembros de "la sociedad 
cubana contrajeron matrimonio el 
jueves de la pascada semana en ÍH 
Iglesia de Nuestra Señora de la Es-
peranza, siendo la novia llevada al 
altar por «I señor Jorge Benítez, 
.su tío y padrino y por la madrina 
señorita María Teresa Romero. 

La hoy «eñora de Estévez, ha re-
sidido por laigos años en Nueva 
York, es hija de la distinguida da-
ma cubana doña Virginia Benítez 
de Plante. En ios centros sociales 
de la colonia ha gozado con entero 
n>e:ecimiento de múltiples y pro-
fundas simpatías, A su matrimonio 
y a la recepción que siguió, ofreci-
da en la residencia de su señora ma-
dre, asistieron muchas y prominen-
tes personas de la sociedad de nues-
tras colonias, 

* * « 

Para Michigan, en cuya universi-
dad tomará un curso de perfeccio-
namiento en ciencia de ingeniería, 
se dirigió el señor Hernando Herre-
ra Carrizosa, 

• » • 

Pronto salen para Colombia, las 
distinguidas damas colombianas do-
ña .Soledad Portocarrero de Uribe 
y su hija la señora doña Carolina 
Uube Portocarrero de Jiménez- '"araroeo, sm junn . 
Pombo. ,Van por una corta visita 
volverán después de unos meses lnami.t..B. Norfoik 
Aquí quedan las señorita-s Portoca- íub."^'^' ' 
rrero-Jiménez estudiando en los CO- rf"**» rf^lMar^. lia 
legios dei país, 

propone el envío ele una 
eomflnicaciói al delegpdo uruguayo 
en la Conferencia Pn ñame ric ana 
rtae Sí» celebra en la Habana, señnr 
Leonel Aguin-e, quien pertenece ul 
tnianio pp.'-t'do. 

Se le expresa en la citada comu-
nicación que debe nlantear e' as"ntn 
de la intervención de los Estados 
Unidos en Nicaragua, y m e' t-aso 
que su "moción no halle ambiente fa-
vorable o bien gue ias instrucciones 
de! gobierno uruguayo se lo impi-
dan, renuncie a lá repre.-ientnciói. 

N O T A S D E L 
P U E R T O 

presidente da las gracias por haber 
asistido a la reunión más de dos-
cientas personas de habl.i española, 
y le sigue en el u.<ío de la palabra el 
secretario señor O. Sánchez, que en 
bri-ves palabras explica la necesi-
dad de unificación general y ha-
ciendo ver la necesidad de asociarse 
que tenemos todo.s, siendo sus pala-
bras recibidas con un aplauso ge-
neral. 

Hace u?o de la palabra de.spués 
el señor Codina, quien en elocuen-
tes frases t rata sobre el mismo 
asunto, alentando a todos los no 
asociados a inscribirse como miem-
bros de la sociedad, dando por re-
sultado la inscripción de 72 nuevos 
socios. 

El presidente exhorta a los nue-
vos asociados y les da la bienveni-
da, informando que el total de so-
cios en el momento es de 325, 

E! señor Camilo García, entusias-
mado por la magnitud del acto, olvi-
da lo pasado, adhiriéndose por se-' 
gunda vez al club, pasando a teso-
rería a cubrir sus cuotas y pronun-
ciando frases de elogio paj'a la so-
ciedad y los socios y alentando a la 
unidad. 

El señor Sánchez da a conocer lo 
importante que es para la colonia 
tenor un rquipo capar de medirse 
con los mejores, como lo viene de-
mostrando en la primera vuelta co-
rrrsnondien'e a la temporada de 
1927, adjudicándose los cuatro par-
tidos Jugado.*, anotando n sn favor 
' f goles, 2 en contra y 8 puntos. 
Tei-mina éste y sigile en el mismo 
tónico el señor .J. Codina, alabándo-
lo y haciendo votos para que nunca 
decaiga el espíritu en la condensa-
ción de un equipo fuerte, disciplina-
do y contento. 

El señor-Tuan Menéndez (a) "Zo-
cas", también con fiases vibrantes, 
recomienda el asociarse todos y afir-
ma que el pago de la* cuotas se de-
be hacer con puntualidad, agregan-
do que asi es como será atendido. 

VAroRf"» f v rnFwtv» r n» 
Qi r. SON KSFr.n.Aims 

I.iineH. II /le f'rbr̂ rfí. 
VaiM̂ r |*pfM>pfipn*.ta 

AiTî rl<-an xh'prr. t.̂ nilr»'?» 
.t'BT.Qiiln Hliiml.. . .. /'iirif. l-'v»rr'Onl KcUR'̂rr .Sfln 
F r i J t T ST. rtEfiHOB. Trini.la<f. . 
Kotl VlfTorffl. JlTmiicIfl" 
Mlnnrwrt'Vft. Î eP'lrP'. Müniu-' X-w Orinan; .. . 
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Kn». :T 
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Guia del Turista 
l'ur iinn línra. piihlln»ln 
dljarlanieBt«, MIt por afío. 

F»b 1 
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Bní. 
Bn». J1 
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rÓHSKs" V'rOKS>;f.KTK?. 
(•on-«KM tf» to.lo -»ti'¡o i 1h m-.Tiaa; cñ-
|iluilo.< j íllfwl̂ adAs H''U»'ri]o fo» lít fî ru-
l« In.l'viílu»!. ;ilO—ia K>ii. ÍS. Ciinrln 41i( 

Para atender asuntos relaciona-
dos con sus negocios ha venido de 
Coahuila, Méjico, el señor Roberto . , „„ 
Angel Koster, comerciante de aquel aoi ib i i to l i t i s f^ri 

OTKOS VM-OKKN <11 K SK KSI'KKAN 
Liiiip<i, fi fpbpíTii. 

[!> SA.vnBHSfiN, rin^h.i lICKi >N. Sánoli.'i 
Prepara viaje a Colombia el dis-'^fASV^Qi í. 

tinpuido joven don Federico , •• 
quien haiá una larga jira de nego-'-'ini>iB'««-4. óon-i.nM . . .. 
cios en representación de la compa-
fiía manufacturera de tejidos Bor-
den Dry Goods Corp. 

4 • » 
El doctor Salvador de Madariaga, 

Ilustre intemacionalista español, 

.«un Vr 
Ih'hs^ 

!>al|f> 
Kn." 
Bn» : : 
B.IÍ. 1' 
Bi'. 
I-íi.v 'I 
Kr>.-. < 
v;ii-. í7 
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fíarcelona 
IIOTKI.K.-Í 

IlOTPt K,4I ros. K-plíníM» iluii?l«t, 
•n_l»_Kamb M. _roljfflrv mo<1rrno 
KITKL Ó H"¡ h; NT r..' 

Pllll-̂ Hn r«'•Jj.mIlla» 'lí."ól>A HOTKi.. lioAc'ínVa»"' lubiiaciu 
-rtfi bfífVn. 

AUK>riA UK TIKIMIO 
VI.Ajr.H Barrtions - »l,..lrld -Uvitia 
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I escribía en el "Fígaro" de .Madrid 
doña María de Luría—Concepción 

^Arenal es la más inspirada de las 
mujeres de España. Y es así: 
inspiración de Teresa era seráfica... 

sumergía en ai infinito amor de 
Dios... subía como la llam.i de la 
tierra al cíelo. —La inspiración de 
Concepción Arenal del Cielo bajaba 
como rocío benéfico y fpciinddnto; 
era más humana, si humana puede 
l l amare la virtud divina de 1« Ca-

VsTfAP rWtlrwi 
ox-secretario del comité para eTdVs: 
arme de la Liga de las Naciones, i",""""" N"''"!»' • , •; •• •-
fué el huésped de honor en un al- í ^ í r í . T X ' V ' 
muereo que le fué ofrecido en el ' >iartrs. i d» r,-brvn>. 
Hotel Astor por la Foreign Policy' ^ n"""!"'". J.'-hiwnvii - .. 
•Association. U«rcin I ' '«ilvy r * pe To 

» a « r."'*' 
>;• !»( . -

Lna manife.'tación que promete . v,.;!!»-* j j A, i'i'Jiucic Minn'kahj. «i. T.on, r.--. 
>er brillante de admiración y simpa- x-w m». \v. .i aitx-
tm .«̂e viene activamente preparan- ¡V J'! ' '" ' 
do en honor del_¡nsigne guitarrista Th"r¿*. 

fl. <t« .ah.la I 1'. -M 
^̂  :: I". 
. 1 M 

l'o* 
Atiih-r.** . . 

español Andrés Segovia, organizán-
dose un e.Kcelente aga.sajo, al 
asistirán aga.sajo, al que 

seguramente numerosas 
personas pertenecientes a diversos 
cireulo.-i de actividades. 

flMmburKn . . . 

I.I.Wi-VDX I>K I-A» 4.11-IU>-
ikirco 

barci "M'̂ nf'vf 
r v t . T"»"»! .1 K^ral"!-. ¡l-Kf. - .ih.i. . J - , , "'3ni- Oo ir.bani ir«ynl" <•(> 

Testación tendrá lugar el sabado, 11 ••"o r iii«rr.,mfA .-n ím--..: .•..m» 
' ' f ' r r « e n t e , a l.is 4 de la tnrde, en f r r í i . l ' - S r ; ' " 
el r i f t l i Ave. Hotel. .. . _ . 

De r.uenos Aires ha llegado en 
v:;i>r d< fieirnpi„s el señnr Ernesto 
uilson Pjredci . 

señorita Lui.sa Garu», hija del 

SUBSCRIBASE HOY MISMO. 
No píenla de vista las activida-
des de la colonia hispana. Podri 
«eguirla» It-yendo dianamenCa 

LA PRENSA. 
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••1 I¡.-. ii.-..¡.|. .1 ¡ I . . . . . ,p i c - r u ú n -

' - ••—'••-•i , .1„ murl!* t il-l rio N'nrt" tonitn.(i. .. ,.-..1 ..,.1., uon.itf pirt;í4 t nilfrt̂ ra a Îp f.'brrro. 

PARA PUERTO RICO 
y SANTO DOMINGO 
Vapor ".S, LORENZO". .Feb. 9 
Vapor "PONCK'- Febrero 11 
Vapor "COAMO". . .Febrero 1(5 
Vapor -SAN J U A N " . . ,Feb. 18 
Vapor "S. LORENZO". ,Feb. 23 

P a r a VENEZUELA 
Vapo'r "COMME^VIJNE 
Vapor "CARABüBO". 
Vapor " C A R A C A S " . . . 
Vapor "COTTICA" 
Vapor "CARABOBO" 
Vapor "NICKERIE". 

Feb, 10 
.Feb. 15 

. -Marzo 7 
.Marzo 9 
Marzo 21 
Marzo 30 

S o m o s A g e n t e s O f i c i a l e s j 
v e n d e m o s l o e p a s a j e s a l o s 
m i s m o s p r e c i o s d e T a r i f a 

d e l a s C o m p a ñ í a s 

P a r a p a s a j e s d e i d a j r u e l t a y 
o í r o s i n f o r m e s , d i r í j a s e a l 

B A N C O DE L A G O 
•tfil'.MT-;» «FICIAl.KS 

I 4 t h S T R E E T & 7 t h A V E . , 
N E W Y O R K 

L I N E A D E P U E R T O R I C O 
irtKTto nii'c iJn<<) y ripi.U. »,Tvlri.. -1» a» cí.or «]irr.-io rniTí» N'û va. YorK y •i..n -I- Pij»rt« Hico juev-í >- !kdbBdo5 < apnr'T O VMO" . . . KkH. Ifl VM|«ir "l-«)RTO KirO" I>h. 8.1 

V»p..r-TOAMO- . . Murro I 
> H l > o r - r o . V M O " . . Miir»fi n r». d .Jl- Tií.'r'"-* i'-tl-.:.'. I 

I.IM';\ IIK l'l KKT» IIK O llriiaUwet>. Vurk Irirl. BiiwllaK Otrru 

no por otrai razas, sino por los mis-l 
moa españoles, y no .-.p- i^ue 
se avecinen situacioni'.- • . . a ja» , im-
plorando liiD'.aiia a 1.1 t-uioc . aU;, 
es debci i!i todos deinostiai ..morj 
po.sitivo cuando hay posibilidad y ol- • 
vidar para .«iempre el abandono enl 
•jue vivimos. ' 

Alude el señor Camilo Cornidpz| 
que ests asamblea era un.-, ¡iruelu 
riás de nrmonia, al - er cómo -e con-
funden socios de airi)aK sociedades 
hi.'-pa. as constituí Ihs .-n Lacivs-van-
na, interviniendo .-n la a d m i n i . • -
< ón d« las mi>nia.-.. y a'lvierte t . . 
laii dos directivas deberían laboral 
.on energía hasta Ileyar a la uniuad 
ab.«oluta. 

Se acor.ló celebrar un ban iui-to 

en honor al equipo el día 26 d, 
brero en el Hotel Lackawany 
esta localidad, y servido a I* 
p. m. * 

Después do ser aprobado 
timo, se le concede la palabra , 
entusiasta dama espaiiola I j j^ 
María de González, que al p Ĵ* 
viendo la gran armonía existe^,' 
ofreció donar para la próxinn" 
nRve¡ft.una copa que será disp...' 

i ' re los equipos-Hispano y g""' 
'u 'vte de la liga N. F. 1. S. I. 

i.-a en medio de aplaujoj ' 
i la felicita por su espoiii^ 

Ki. ireve comenzará la secci,. 
f' -stas a preparar el acostuml" 
• aík-niograma. * 
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V A P U R E S 

DIRECTO a VIGO 
en 6 días (*) 

Salida Extraordinaria 
DEL MAGNIFICO Y GIGANTESCO VAPOR 

" F R A N G E " 

( • ) E l v a p o r " F r a n c e " , d e 3 0 , 9 0 0 t o n e l a d a s , e n s u p r i m e r v¡»!( 
d e s d e N u e v a Y o r k a V í g o , l l e g ó e n s ó l o 5 d í a s y 2 3 h o r a s . 

FEBRERO 8 y Marzo 14 
L o s p a s a j e r o s e m b a r c a n e l d í a a n t e r i o r a l a s 6 d e l a n o c h e 

Precio mínimo , Segunda Clase . . . . $135. 
Ida y vuel ta 265. 
Precio del p a s a j e de Terce ra 87. 
Ida y vuelta 153. 

e s t a n d o c o m p r e n d i d o e n e l p a s a j e d e T e r c e r a e l b i l l e t e d e f e r r o c s 
r r i l d e s d e e l p u e r t o d e d e s e m b a r q u e a c u a l q u i e r c i u d a d d e 

i m p o r t a n c i a d e E s p a ñ a 

El pasaje de tercera es aloja<lo en sus magnificas cámaras que cor 
sisten de camürote.s de 2, 3. 4 y li literas; salones para señoras y fu-
madore.<; salón comedor donde se sirve con esplendidez y cortesía-
esj-aciosas cubiertas para paseo. 

O T R A S S A L I D A S P A R A 

V I G O y S A N T A N D E R 
V a p o r " L A E O U I I D O X N A I S " M a r x o 1 y A b r U 19 
V a p o r " R O U S S I L L O N " J i a r z o 2 2 . M a y o 3 
Vapor "CHICAGO" Abril ó 

PARA MAS INFORME.'? DIRIJANSE AL AGENTE AUTORIZADO 

V A L E N T I N A G U I R R E 
82 BANK STREET, Chelse. 9 0 4 0 y 2 7 0 S N E W YORK 

A g e n t e a u t o r i i a d o p a r a la v e n t a d e b i l l e t e s d e p a s a j e d o t o d a s 
l a s c o m p a ñ í a s m a r í t i m a s . V e n d o p a s a j e s a l o s p r e c i o * d e t a r i f a 
d e l a s c o m p a ñ í a s p a r a S u d A m é r i c a , C e n t r o A m é r i c a , A n t i l l a s , 

E u r o p a y d e m á s p a r t e s d e l m u n d o 

Servido Rápido de Pasajes 
— A — 

ESPAÑA 
P O R L O S N U E V O S Y M A G N I F I C O S V A P O R E S D E L A 

Compañía Trasatlántica Españóla 

Directo a CADIZ y BARCELONA 

VAPORES 
"MONTEVIDEO" Febre ro 8, Abri l 15 
"ilAXUEL CALVO" Marzo 'i 
"JIANUEL ARNUS" Marzo U 
"ANTONIO LOPEZ" '..Marzo 2-¡ 

Directo a CORUÑA, GIJON, 
SANTANDER y BILBAO 

VAPORES 
"ALFONSO XIII" Febre ro 11, Marzo 
"CRISTOBAL COLON" M;.rzo 

P I D A N I N F O R M E S A 

SPANISH ROYAL MAIL LINE AGENCY, Inc. 
¿4 S t a t e S t r e e t , N e w Y o r k _ T e l . B o w l i n g C r e e n 515^ 

COLOMBIA 

P A N A M A 

CENTRAL 
AMERICA 

PERU 

CHILE 

BOLIVIA 

ECUADOR 

j Servicio Completo de Viaj^^ 
a Centro y Sud AméricO 

Sor»U-li> d « p a s a j e r o s d e P r i m e r a C l a ! . ® - ' ' J í 
C a n a l d e P a n a m á — c o n n i r a l a » r u n t l n u » » « 
loa p r i n c i p a l e s p u e r t o s d s »ITI, i i i c l u / ^ ' ' . . 
P u e r t o C o l o m b i a , C a r t a g e n a . O r i s t ú b u l . G W p ' j 
Tintura, G u a y a q u i l , C n n n t n L a M t > - r t « d . a -
J o B Í d e I S u a t e m a U . T a m b i é n p a a a j e a f ' ^ . r í 
d o s y c o n e x l n n e » d i r - c i a . i v t a C r i R W b » ! Pf ' t , 
t o d o » l i i s p u f r t " » di> C p " » r o y S u d A n i * ^ 

IJCl \l>lll< 
t \ T \ \ \ \ 

CUl.OXBI \ 
> \ \ r \ i.i I» \ . 
s t >T\ t k h k s X vi;M;y.i MIA 

I'rl.rero I» hVI>r»-rci I** >lRrao I 
, «inrxo I" 
M.irs" IS 
>Iiir. f 

. >lur«o -T 

*Grace Line f P a n a m a Mail S.S-
1 0 H a n o v e r 3 q . . N . Y . C . T e l . B o i . í i n f G r e e » ' 
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Ayuntamiento de Madrid




